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MINISTERRO DA FAZENDABANCO CENTRAL DO BRASIL
O Banco Csntral do Brasil, no usc

do saws utzthaiçOes, tendo em viste
O visto no artigo 7.°, •llnsa 1 "a", oa
Lei c.*	 cre 13 de março de
1974, e julgando suficientes as c,..-n-
diçoss c1	 ,trantirt oferecidos
Banco ca Credito Nacional S. A. pu-
ra tomar a si, sob sua 'esp.:nu:anil-
dado, o pro-..sagwmento das ativida-
des econômicas do Bane-) Carne 'u1
Ip1ranga Ei. h., resolve:

Considerar cessada, a partir desta
data, a intar.venção que. conforme ato
de 23- de março do 1975, decretou no
referido Banco Comercial 'oirmygo,
Sociedade Anenima.,

Brusilla, 31 de março de 1975. -
Paulo H. Perafra tara, Presidente.

GERÊNCIA
IIIERCADO 0ECAFITAIS

DES.?.tiCHO DO DIRETOR.
Do 25 de março de 1975, defe-

rindo, na forma do parecer,. o
requerido no processo número;

Soelcdade Distribuidora

Mimento de Capitai --
rag.ão Contretual:

A-BR-174-37 - Progresso de Minas
- Distribuidora de Titulas e Valo-
res Mobiliarias Limitada - De Cr$
73.000,00 para Cr$ 150.000,00 - ins-
trumento de 21 de outubro de 1974.

Instdiacrío de DepcncE,:icia -
Alleraçtlo Contratual:

- Progresso do Minas
- Distribuidora de Títulos e Valores
1Viobilidr.os Limitada - Em Uberlân-
dia. MG) - Instrulnento de 21, de
outubro CII 1074.

DESPACHO DO GERENTE
Da 23 co março da 1975, dote-

rindo, na forma dos pareeares,
o remterido nas processos mi-
ni:nazi
Socictdc Distribultiora

- Altertiollo Contratual;

A-27-197 - Total Distribuidora de
Títulos o Valores Mobiliários Limi-
tada - instrumento de 21 de dosam-

o do 1371.
cie Capital -

teroriYo C:Jul.:atual:

A-73-1.139 - Total Di_s.rtinnuera
de Títulos e Valores Mobiliário,í L--
natacia - De Urtj 25.000,00 para Cr$
100.009,00 - Instrumento de 20 c3'
dezembro de 1973.

-
A-GE,-vt-r;it1 - Total i.)rbui..:Iora.:

do Titulo; o Valores Mobillarrez Li-
mitada Instrumento de 39 de mata
de 1974.

- Reforma de EstotutOt

' A-GB-75-120 - DESC - Distribui-
dora uo Titules o Valores Moolliários
S. A. - A.G.E. de 28 de fevereiro
de 1975.

Da 31 do moro do 1975, dere-
sineo, na forma dos pareceres,
o requerido nos processos rip

-inzres:
Banco de Investimento

- Aumento cie Capital - Refor-
ma ao Estatuto:

- Banco do investi-
mento do L.rusíl S, A. - De Cr$ ...
120.060.090,1)i) jara Cr$ 157248.000,00
-	 ele 23 cie janeiro de 1975.

Sociedade de Cr4clito, Financia-
mento e investimentos

- Aumento de capital - Refor-
ma ao Estatuto:

A-GB-75-20 - Companhia Ayinoré
de Crepito, investimemos e Financia-
mentos - Da Cr$ 12.500.090,60 pura

14.400.060,11u	 A.G.E. de 13 de
janeiro de 1975.

Sociedades Corertoras

- Reforma de Estatuto:

A-SP-75-55	 Code,sbra S. A. -
(t..̀orrerora de Títulos o Valores Mo-
oiliar.os -	 E. de 20 de feverei-
ro do 1075.

A-G5-74-793	 ENG - Corretora
de Títulos o Valores IVIobillárlos S. A.

de 23 de sete-J.11bn, de
1974.

A-DE-75-61 - 154anche.ster E. A. -
Corretora da Cambio e 'Titulas -
A.G.E. da 29 de abril de 1974.

Socied.tze.es de CrCelito ImobilWria

- Aumento de Capital Refor-
ma de Estatuto:

Brademso S. A. -
Cretino Imobiliário - De Cr$ ..,.
19.230.009,00 para Cr$ 00.005.090,00
- A.G.E. de 131 de dezembro de
1974.

A-G13-714583 DellIn S. A. -
Crédito Irnocallario - De Cr$ ..
42.000000,00 para Cr$ 81.000.000,00

29 de julho de 1974.
Sociedades Distribuidoras

- Alteração Contra/W(4:

rios Limitada	 InUrumento do 14
de novembro de 1974.

INSPETORIA DE BANCOS
Proc. n.° DP-24045 .- O Diretor,

por despacho de 18 de março de 1975.
autorizou o itmcionomanto, por prazo
mdc.,torrninacio, cia Ccoituativa de
Economia e Crédito Mutuo doa Em-
pregados da "Ag,uia Branca" Limi-
tada, com sede era eamlio Grand e --
Carlacica (ES). Assembléia da Cons-
tituicão cie 30 do janeiro de 1075,

DESPACE .) DO CHEM'
DA DIORG.

Era 24 de março de 1975, chefe'.
rindo, na í'orma do parecer, o
requerido no procssso número:

Reforma do estatutos sociais

DE-148-75 - Cooperativa de Eco-
nomia e Crédito Mutuo dos Funcio-
nários da Indústria Rotativa de Pv-
péis Limitada - -São Paulo (SP) -
AGE. de 29 do novembro de 1970..

DESPACHO DO INSPETOR-
GERAL

Em 17 de roarot.). de 1975, date-
nos termos do parecer, o seque-
requerido na procawo Muncro:

Reforma de estolhos sociais

DE-31545 -Banco Comércio o In-
dústria de Minas Gorais S. A. -
Belo Horizonte (MG). - Assenoblélo
Geral Extraordinário, de 13 do março
de 1975 e Assembléia Geral Espec.:a,
de 13 de março- de 1975.

DESPACHO DO CIIEFE
DA DIORG

Era 26 da março de 1975, defe-
rindo nos termos do parecer, o

requerid coo p-ocesso numero'.
..%ffl•nnnre.W....1•I•

DEPARTArifitiVTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE ,RODAGEM

PORTARIA N.' 432, DE 5 1.n"

ÇonsUtztição dc reserz.as para lu. •
-luro aumento cie capital	 Let
5." 4.357-64:

DE-1:;2 275	 Bane.) da `4,Yodução
Comércio S.. A. - Aracaju (SEI --
De Cr8 227.903,31 - AGO. rio 33
fevereiro cie 1075.

DESPACHO DO -IDit5Pr,17:02,-
GERA 1.,

Em 21 do n: mica clo 13 ti, d,'fe-
rindo, 110S terinos cio parecer, o
requerido rio proc.:Ao ntont-r.:::

	

Altnecul., de Capitel	 n
tic Estatutos

s.
	Rio Paulo (SP) -	 Cr$ ,..

	

1.3.0(11).otw,00 para Cr.3	 .-
Assantbléia
30 de maio de. 1971,

	

DE 4):, N.C.Ii0 DO	 •
DA

EM 24 de março tio t .373, date-
no.; termos Cio p)recer,

o requerido no prncf ,, .• aá nürne.-
rot

R.,.;,,;;-,aa de estaiuto& :sedais
DE-159-75 - Banco do Est43o de

Santa Catarina S. A. - Etor.anop,
lis (S(1) - AGE. 1! ... 20 de março
de 1075.

•

Delegacia Regional em Belo
:-brizonte

Se-viço Regional d.o. br‘pt<torla
de Banco,

DESPACHO DO 031595EDE
D.3 24 de março de 1975, deter1nclo,

- na forma dos pareceres, o roquerldo
no processo número 1311-5-75- 16 -
Banco Comercial Aplik E. A, - Selo
Horizonte - Minas Gerais.

Aumento de -Capital de Cr3 ...„
12.900.000,00 para Cr$ 17.500.99000 o
conseqüente reforma do Estatuto --
A.S.Gs.Es. ele 29 do novembro clO

1.974 e 21 de março do 1975.

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

torta MT-Se, de 13 de janeiro de '975,
pubLoacla no DUlrio Oric't7/ da Ti -"Se
de 24 da janeiro de 1975, rasolvv.

Dtc.../o.ror o servidor 1-..-teverino timo,
dio de. Souza, matricula n." 1.*14A-SP,75-12 - Adição- Distribuidora	 MARÇO DE 1975	 rk. partir de tl de novembro d.. ',Til,:de Títulos o Valores Mobiliários Dirotor-Garal cio Do partant.mt Agregado ao Qtr doo	 37es:-.011. lentsmitacta	 rim cito de 14 de Nacional do Estradas de Rodagem Autoroula, com vorcnr...,-a.-

usando das atribuições que lhe ..on- nondentes à Punção Gratificadr do
A-G5-74.4.00 - Herbele 	 Distri- fere o artigo 61 itero XVIII, do Ro- C'lefe do Serviço de -111quiptimomf e

buidora de Títulos e Valores Mobilia-. gimento do DI‘jER, aprovado pela Por- NiAtorial Distrital, conforme o corro-

T-DOCUMENTO 
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ASSINATURAS

RePARTIV5401 Pmummuss

Semestre •—• ..... aees Cr$ $7.50 Seálleng•
Ana 9,90-1.0.• o. o

9 911•3 6.4.-11

tutooraAstsoe
C4 45.00
C4 86.00

PORTE A2RE0'
A ser contratado eeparadatnents com m Delegada Reglana g t3a E.CT.

(Empresa Brasilcira de C071e102 a Telégrafos), to Brosilia.

N12L72.R0 AVULSO
O prece do Uü1112n "vulso figurei as elttina paulna de cada encamise.

O preço do esmiolar atrasado será acrescido de Cr$ 0.30, es do mesmo
ano. e de Cr$ 0.50 por ano, et; de anos anteriores.

Horário da Redação
O Setor de Redação ftánclo-

na. para atendimento do públi-
co. das 12 às 18 horas,

Dos Originais
As Repartições Públicas 'de-

verão entregar no Serviço de
Comunicações do Departamen-
to de Imprensa Nacional. até
as 17 horas. o expediente desti.
nado à publicação.

— Os originais para publl-
cação, devidamente autentica-
dos, deverão ser datilografado:
diretamente, em espaço dois. em
papel acetinado ou apergami.
abado. medindo no máximo
22 a 33 cm, sem emendas ou
rasuras Serão admitidas cópias
em tinta preta e indelével, a
critério do D. 1. N. .

— Os originais encaminha-
dos à publicução não serão res.
tituidos ás partes, ainda que
não publicados.

Reclamações
As reclamações pertinentes ã

matéria retribuída, nos casos
de erro ou omissão, deverão
ser formuladas por escrito ao
Setor de Redação, até o quinto
dia útil subseqüente á publica-
ção

Al20 . .... • • • cr.o, Cri 1350

Exterles
Ase 	

off••••••n•••n•••••muteanr...100.111:2X0EMIS.....V.:197.

Assinaturas
As assinaturas para o ex.

temor serãO anuais.
— As assinaturas vencidas

serão suspensas sem prévio
aviso.

— Para evitar interrupção
na remessa dos órgãos oficiais,
a renovação de assinatura deve
ser solicitada com trinta ¡30),
dias de antecedência

— As assinaturas das Re-
partições Públicas serão anuais
e deverão ser renovadas até 31
de março.

— Os Suplementos ás edi-
ções dos órgãos oficiais só
serão remetidos aos assinantes
que solicitarem no ato da as.
siaatura.

— Os pedidos de assinatuo
reis de servidores devem ser
encaminhados com comprovam.
te de sua situação funcional,

Remessa de Valores
A remessa de valores deverá

ser feita mediante Ordem de
Pagamento, por cheque. através
do Banco do Brasil, a favor
de Tesoureiro do Departamen.
te de Imprensa Nacional, acom-
panhada de esclarecimentos
quanto à sua aplicação

lume:. s.v..

axteriot
Cri 16100 Ano .K2 LINT~. 3 D.> rs.s 011

 

136.00

-cante do Preceaso n." 764.245-74, ee-
rificanclo-se na mesma data, a vacan-
do. Lo cargo de provimento efetire,
de onde procede o rmairno Almoxarrfe
nivz1 13, tudo de conformidade com o
casp..sto lio artigo O, da Lei nuirerc.
1.741, de 22 de novembro de 1952
combinado com os artigos 1.°, para.
gratos 1." e 2.", e 5.° do Decreto nu-
mero COO, de 14 de maio de 1962, e 60
ca Lei n.° 3.780, de 12 de julho dr
1160, censcanto entendimentos firma-
dos no Parecer 076-11, do Sr. COZ1511,.

toe-G.eral da República, publicado ar
cie. 'União, de 3 de no-

vembro — Stan/ey Fortes
5arCto, Diretor - Geral.

Conselho Administrativo
=CLUÇA0 N.° 318-75

O Conselho Administrativo do De-
partemento Nacional de Estradas de
no:lagoa', cm sua Sorasão ne 7, oe. 24
de lavareis° c.o. 104j, resolve aproem'
a nova ncrma complementar sobre
isg:r.tra das empresas transportado-
ras a que se refere o artigo 23 do
Rege:ame-ato das Serviços RodovlaHos
Intetestaduais e Internacionais de
Traeaporte Coictivo de Passageiro,
aprovado pelo Decreto a.' 68.90!,
20 cie julho de 1971, revogando , se, em
consscitiência, a norma complementar
n.° 3-DR Op. — Homero Pinto
Cauto, Vice-Diretor-Geral alx) DNER
no exercido da Presidência do Con-
selho Administrativo.

NORMA CON1PLE1YIENTAR
N.° 7-Dr,T.R..

Ao Reg-alamento dos Serviços Rodo-
vidrios Interestaduais e r Venta-
eioncsts de Transporte Coletivo de
pess-circs

flc:;:ila a eszceução dó "Registro
Ca:teatral, (12 Habilitação de Em-
prezes	 ('-7e4ite
dovicirto, Interestadual e Inter-

nacional de Passageiros e de Fre-
tamento" e da outras vrOvidên-
cias.

CAPITULO I

Introdução
Art. 1." E' instituido, na iorma e

para os fino previstos no Regulamen-
to aprovado pelo Decreto a 68.961,
do 20 do julho Co 1971, com as alte-
raçLcs In.roauzidas peio Decreto nú-
mero 71.084, co 23 de março de 1040,
e no Titulo XII do Decreto-lei nu-
mero 200, W. 25 de fevereiro de 1067,
o "Registro Cadastral de Habilitação
de Emprazas do Transporte Coletivo
Rodoviário Interestadual e Interna-
cional de Passageiros e de Fre.tareen-
to".

Parágrafo -Unice. No aludido Re-
gistro de.verao inscrever-se as. pessoas
jurídicas que, tendo corne) uni dos
objetivos a exploração de serviços de
transporta coletivo rodoviário de pas-
sageiros regular e de fretamento, es-
tejam executando ou pertenda,m exe-
cutar serviço interestadual nos ter-
mos daquele, Regulamento ou serviço
Internacional disciplinado peru con-
venções internaciona is firmadas pelo
Brasil.

Art. 2." O registro de que trata
esta Norma Complementar, iene co-
mo a organização e atualização per-
manentes ao "Cadastro de Empresas
Transportadoras", e a expedição dos
"Certificados de Registro" são de
competêncer da Diretoria de Trans-
porte Rodoviário, através da sua Di-
visão de Transporte de Passageiros.

CAPÍTULO II

Do Reg/sio

Art. 3' O raaistro de que trate esta.
Norma podera .ser deferido para uma
ou mais daa aaguintes categorias de
serviço, irrairadas pela empresa no
rem" cl^a )

I — Ser-aio dr. Transporte Interes-
tadual

II — Serviço de Transporte inter-
nacional

§ 1.0 Admitir-se-á, em cada uma
dessas categorias, o registro em duas
modalidades: regular e de fretamen-
to.

§ 2.° O registro para quaisquer das
categorias e modalidades previstas
neste artigo sere, atendido conside-
rados o interesse público e a plena
qualificação exigida dos interessados,
nos termos desta Norma..

§ 3.° No registro para serviços de
transporte internacional, observa r-se-
ão, todavia, as disposições das con-
venções internacionais firmadas pelo
Brasil, obrigadas, contudo, as cmpre-
sae brasileiras que executem dito
transporte, a registrarem-se com ob-
servância desta Norma (Artigo 04
Decreto a.° 68.061-71).

§ 4.° Não estarão obrigadas a re-
gistro as empresas que executem ser-
viços de transporte de pa.ssagenos,
sem objetivo comercial (artigo 2.0,
Decreto n.° 68.961-71).

saçÃo 1

'Dos Pedidos de Registro
Art. 4.° Os pedidos de registro 'pa-

ra empresas que explorem serviços
interestaduais de transporte regular e
de fretamento, deverão ser dirigidos
ao Chefe da Divisão de Transporte
de Passageircs c instruidos com a se-
guinte documentação:

— Quanto it Personalidade Ju-
rídica

A) Firmes rndividuais
I) declaração de Registro da Firma,

mediante certidão atualizada expedi-
da pela Junta Comercial, da qual ex-
pressa e obrigatoriamente eonstarão
(artigo 23, I, do Decreto a.' 68.951,
de 1971):

a) coma objetivo comercial, a ex-
ploração cro serviços de transporte co-
letivo de passageiros;

b) a disponibilidade de capital, ne
rninimo, igual ao valor de 3 (três) vel-
culos-tipo, adotado na compasiçac
tarifária vigorante e integralivado

1c)cito.
lomenos em 50% (cinquenta peie

cento).
2) Documento de Identidade r.1(

Titular da Firma (artigo 23, II, De-
creto ri.° 68.961-71,

3) Inscrição no Cadastro Geral de
Contribuintes do IVIinistér-o cia Fa-
sonda s—IoIc):,3.0 Getts. z. eC. (Lei a,' 4.503-64I e 

1) Atos constitutivos originais, me-
diante certidão fornecida pela Junta
Comercial,

2) Contrato social ou estatutos so-
dais, em vigor, conforme ao trate
do firma solidária (sociedade por
quotas de responsabilidade limitada)
ou sociedade por ações, media.nse cer-
tidão atualizada fornecida pela Junta
Comercial ou através publicação fei-
ta no .Dicirib Oficial, contendo noti-
cia do arquivamento na Junta (artigo
23, I, clo,Decreto	 68,931-71).

3) Ata de eie:ção da administração
em exercicie, quando se tratar de so-
ciedade por ações, mediante certidão
expedida pela Junta Comercial ou pu-
blicação no Didrio Oficial.

4) Documentos de identidade dos
seus diretores (Decreto n.° 68.961-71,
artigo 23, II).

5) Inscrição no Cadastro cio Con-
tribuintes do Ministério da Fazenda

C.G.C. (Lei ri.° 4,503-64, artigo
5.", I e II).

E) Inscrição no Cadastro de con-
tribuintes do Ministério da Fazenda

C: G ,S),.(Lei	 4.503-64, artigol e 

II	 Quanto à Capacia,.de
risca

• 1 — Relação et:dane:da ri-is gara-
gens, oficinas e pontos de apoio cies-

ti 
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MINISTÉRIO
DA AGRICULTURA

AVISO AS REPARTIÇOES
PrIBL'°)AS

O Departamento rhe Imprensa
Nacional avisa às Repartições
bisas em geral que deverão provi.m
denciar a reforma das assinaturas
dos órgãos oficiais até o dia 30 de
abril, a fim de evitar o canwiamento
da remessa a partir daquela data.

O registro de nsMiatura nova, ou
de renovação, será feito contra a
apresentação do empenho da ágil.,
sa respectiva

INSTITUTO BRASILEIRO
DE DESENVOLVIMENTO

FLORESTAL
PORTARIA. N' 33-75-1, DE 4 DE

MARÇO DE 1915
O President° do Instituto Brasilei-

de Desenvolvimento Florestal, no uso
das atribuições que lhe são conferi-
das pelo inciso V, do artigo
Regimento aprovado pelo Decreto
n° 62.018, de 29-12-67, resolva;

Art. 1° — Deslassar o Engenheiro
Agrônomo José Carvalho da Silva, do
Ministério da Agricultura, a serviço
do IBM? para exercer os encargos de
Responsável Regional jtat-
to ao Centro de Pesquisa • lerestal da
-Região. Noade.ste, a que se refere a
Portaria is" 81 de 3 de março de 1975.

Art. 2." Esta Poriam entro, em
vigor na data de sua publicação. —
Paulo Azevedo Betutti, Presidente.
PORTARIA N" 09-75-DP. DE a' id:2

M,klaÇO DE 19-75

Goiás, símbolo 4-C, Lauro Liado Via-
na, nos seus impedimentos legais,
eventuais ou temporários, nos taram
previstos no artigo '72, e § 2 0 do ar-
tigo 73, da Lei n' 1.711-52. (Processo
1.061-75). Paulo Azevedo Benta,
Presidente.

PORTARIAS DE 11 DE MARÇO
DE 1975

O Presidente do Instituto Brasilei-
de Darenvelvimento Florestal, no uso
das atribuições que lhe são conferi-
das pelo inciso V, do artigo 23, do
Regimento aprovado pela rase reto
IV 62.018, de 29-12-67, rugire:

97-75-DP: Delegar ionspolência
ao Delegado Estadual do Estado do
Amae.onas, símbolo 4-C, Vivaldo
Compbell de Araújo, para receo-er e
praticar Lodos os demais atos refe-
rentes ao terreno doado pelo, Prefei-
tura Municipal ele Plumaitá, naquele
Estado.

No 98-75-DP: Excluir, a pedido, da
Tabela Extinta de Pessoal Tampara-
rio (CLT), aprovada pela Portaria
Ministerial ri° 144, de 20-4-72, publi-
cada no Diário Oficial de 2-5-72, o
Guarda Parque, Fleozino Rec isa de
Lacarda. (Processo n o 1.095-75). --
Paulo Azevedo .&erutti, Presidante.

PORTARIAS DE 6 DE MARCO
DE 1075-	 .

O Presidenta da Instituto &asilei-
de Desenvolvimento Florestal, no uso
das atribuições que lho são conferi-
das pelo inciso V, do artigo 23, do
Regimento aprovado pelo Decreto
n' 62.018, de 29-12-67, rea,olsed
, 94-75-DP — Excluir, a pedido,
da Tabela Extinta de Pessoal Tem-
srorário (CLT!, cio Instituto Brasileiro
.le Descnvolv:manto Florestal, a Me-
canóarafa Tere,zinha da Paulo. (Pro-
ocaso nu, 046-75).

N° 92-75 -- Tornar sen: eleito a
Portaria na 46-75-DP, de 3 de feve-
reiro de 1975, publicada no Diário
Ofiical da 14 de fevereiro de 1975. --
laulo .4arnasio, perutti, Presidente..	 .

PORTARIA No 103-'73-PP, DE 13 DE
MARÇO DE 1975

O Presidenta cio Instituto Brasilei-
de Desenvolvimento Florestal, no uso
das atribuições que lhe são conferi-

O Presidente do Instituta Brasileis.
de Desenvolvimento Florestal, no uso
das atribuições que lhe iO0 conferi-
das pelo inciso V, do artigo 23, doi
Regimento aprovado p si Decrete
na 62.018, de 29-12-67, resolve:

Designar o Engenheiro Florestal,
pertencente it Tabela Entinta de Pes-
soal Tampar:imo eCLT), deste insti-
tato, Raivem- Bernardo da Silva, !sara
substituir o Delegado Estadual de

Quinta-feira 3 	
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tinados ao serv:ço, especificando aeas
imralações e maquinas e inf,armancia
se são proprias ou arrendadas ou,
ainda, cent.:atadas para a prestaçao

serviços. .

1ialaç5o detalhada doa veiculos
utiaerdca na- pres.sação de eransporea
e es soo, manutança, e3p5cificann0,
mmasra, F.0 ormsricn meaaes,
dados (lanslng) ou sob regime da re-
serva ca ocnumo oa alienaçao fidu-
ciária, comprovada, no enramo e des-
de lego, a pena propae.dade da pe-
lo manos stre.;) dos veiculas desti-
nados a tranapaite coletivo.

-- Relação dos dirigentose cern-
tzn, superviscrea, consultoras e rasei:-
sores técniaes, engenheiros, espa.ma-
i istaa, Com ou rcspezeivos curriculos
profissionais.

/// — Quanto à Capae-Vade e
Idone2dadc FincnCeira

I — Capital Scelal. no mínimo,
igual ao vaio: era O (três) veiculos-ti-
po adotado na cansposiçita tarifária
vigprante o intagralizaao, pelo ma-
nos, em 5etS (cinonanza, por canto).

2 — Balança, cara o respactivo de-
monstrativo da Conta d eLueeas
Perdas, relativo ao ultimo enerciclo,
acompanhados de Certificado de Au-
ditoria Contabil, firmado por Con-
tador devidamente habil-tado e re-
gistrado no ORO, confirmando a exa-
tidão e veracidade dos elementos
consignadas nos aludidos documentos
e indicando o número e as folhas do
livro "Diário" em que te encontram
escriturados, salvo quando se tratar
de firma com menos de 1 (hum) ano
de constituição.

/V — Quanto à Regularidade no
Cumprimento de Obrigações
Tributárias, Fiscais a Paeafis-
cais

1) Certidão Negativa cio Imposto
sobre a Renda

2) Certidão negativa quanto à Di-
vida da União inscrita, expedida pela

5,1 — executivos fiscais contra a
Fazenda Nacional;

5.2 — protestos de titules, relativos
não só à empresa como a seu titular,
diretoras ou sócios gerentes;

5.3 — negativas de falências ou con-
cordata, tambéns relativas a empresa,
seu titular, dlretores ou sócios geren-
tes.

6) Prova de quitação para com o
INPS, mediante "Certificado de Re-
gularidade de Situação", ainda em
vigor (Lei na 3.807-60, artigo 141, I,
b).

`l) Prova de q.ultação para com o
FGTS, mediante "Certificado de Re-
gularidade de Situação", -Linda em
vigor0 expedido pela Coordenação Ge-
ral do FGTS (BNH)_.

8) Prova de quitação com o Pro-
grama de Integração Social, ainda
em vigor, fornecida pela Caixa Eco-
nômica Federal.

9) Prova de quitação com as Con,
tribuições Sindicais, Patronal e de
Empregados (CLT, artigos 307-608).

10) ProVa de quitação do Salário
Educação (Primário); fornecida pelo
Estado em que a empresa tenha sede,
quando dita contribuição senha sido
instituída pela legislação estadual
(Decreto n. 130.423-64, artigo 1.°,
Lei n.° 4.440-64. artigo 7.°).,

V — Quanto à R:vido:Mi, .10
Obr:gacões Traltalipz ta-, Imi-
tares e Ecitorais

1) Prova de cumprimente das dia-
pasmoos da CLT, relativas A nado-
nal.zaçáo do trabalho (Lei de 2.3)
mediante crrticlão expadida gala É/o-
h:goda Ragionai do Trair -lisa (CLT
— artigos a60 e 3621.

2) Preta da quitaçLo com o sl
railitar no Brasil, Ia:ativas, sanam:roa
o caso, ao titular da firma aidisidnai,
diretores ou aateass gorentss (test

3) FrotaProu de rdsular:dade para caia
a matislação eleitoral no Biaall, acia-
tiva ao titular da firma Latlivitiusi,
diretoras ou sócios m;:entzs nu-
mero 4.757, de 15 de Mino de less).

V/ — Quanto à Anteceitc:ktos Cri -
Mierlos

1) Certiddea forneridas pelas auto-
ridades judic,ár.a.s competentes, dos
locas onda tatuam domicílio o ti-
tular da firma individual e (as aótans
gerentes ou chrewres das firmas so-
ciais, conforme o caso, atestauda não
terem sido os mesmos definit-vamen-
ta condenados pela pratica de clame
cuja pena vede ainda que de modo
temporário, o acesso ás funções ou
cargos publicas, ou de crime de pre-
varicaça,o; falência culposa ou frau-
dulenta, peita ou suborno, eancuesão
ou peculato, contra a economia po-
pular e a fé pública (Decreto nu-
mero 68.961, artigo 23, ND.

Art. 5a Os documentos que devem
instruir os pedidos de registro po-
derão ser apresentados por iotocópia
autent.cada, sem prejtuzo, no entanto,
da exibição dos Originais, quando so-
licitados.

sação
Do Processamento do Registro

Art. 6.0 Protocolado o pedido de
registro, será o mesmo encaminhado
à Divisão de Transporte de Passagei-
ros, para estudo e decisão.

a) Nome da firma registrada, seu
endereço e inscrição no C„G.C.;

b) Numero do registro;
c) Categoria e modalidades do ser-

viço em que lhe for deferido o re-
gistro;

dl Número do processo de regis-
tro;

e) Termo de validade ou da vi-
gência do registro;

11 Data de emissão do Certifica-
do;

g) Nome, cargo ou função e assi-
natura da autoridade expedidora.

§ 1.° O número de registro que
correspondera ao número do- certifi-
cado, deverá ser conferido na ordens
em que forem deferidos os pedidos
originais, nas diversas categorias e
modalidades, distinguindo-se estas
pelos seguintes prefixos:

— Categorias:

Interestadual — NAO
Internacional — INT

II— Modalidades:
Regular — REG
Fretamento — FRT
§ 2.° O "Certificado de Registro"

terá validade de um ano, contado da
data da sua expedição e dcaera ter
requerida a sua renovação nos 30
(trinta) dias imediatamente anteieo-
reS ao termo de sua vigência, com a
apresentação:

I — de todos os documentos com-
provadores de regularidade cributá-
ria, trabalhista, eleitoral e criminal
enumerados no artigo 4.°, sub-seções
IV e VI desta Norma; -

das alterações porventura
ocorridas na constituição juridica
firma;

III — da prova de plena proprie-
dade de no mínimo 3 (três) veículos-

publicação destas Norma no Didrio
Oficial, o prazo para que as empis--;•
sas que explorem, atualmente, ser-
viço de transporte coletivo de passa-
geiros, interestadual ou internacion.-d,
sob autorização do DNERi,promovam
seu registro no- DNER, na fonas aqui
Prescrita, valendo o registro expedido
para aquelas que já o requereram.

Parágrafo único. O regrstro ora dis-
ciplinado A condição preliminir e es-
sencial para que tais empresas ve-
nham a ser enquadradas no plano
de coe trata o artigo 3.° do Regula»
manto baixado com o De.crero isto- -
mero 03,961, de 20 de julho d2 3971,
com as alterações introduzidas pelo
dD.,ec1r91. n.° 71.984, do 23 da maeço

Art. 13. Os "Certificados de Regis-
tro" expedidos, ainda nos termos da
NO 2-73 — Dr.OP, pelo "Grupo Exe-
cutivo de Concorrências", ate o'

 da presente Norma, teve, rã
efeetas que esta lhes aonfara, senas)
renovado; com, ob.scrvilncia ao esta-
belecido nos §I la e 2.' do artigo P.",
conservando, todavia, g numeração
eme lhe; foi originariamente atribuí-
da.

Art. 14. Esta Norma entra em vi-
gas' cara a sua publicacão no Diário
Oficial da União, revogadas as dispo-
Meras Ora contrario e, e.specif.carnen-
te, a NO o.' 3 — Dr.OP.

tipo, adotadas na composição tarlfé-
ria vigente.

Art. lia NO caco de indaf:rimento
do re,gitro caberá à interessaria o re-

it: 12n previsto no aitizo C7 do Re-

i
culamento.

Art. 9." Qualquer alteraço no ca-
pital social, na estrutura administra-
tiva ou na. direção da empradai, de.
vara ser comunicado, à Divisa.? dc
'dmnsparle de Passageira', dentro de

diaa contados do seu rag istro na
jante Comercial (artigo 23, )1 2." e
dr do Decrato na 68-1061), acompa-
nhada a comunicação dos documen-
tes da identidade, idoneidade, ragu.
li riacho cio toda a ordem -o anteice-
deatea criminai:, relativos aos novos
dirigentes. 'E 5itic,ic2 por esta Norma.

Art. 10. Será obrigatória a incli-
e"e0 do rianniro de registro ens to-
das os pa:_>- .0. que a empresa emitir
ou dui e ir no DNER.

Art. 11. A apresentação do "Dcli-
ILesdo de R egistro" suprirá todos os
documentos exigidos, para pró-qua-
lificação ami qualificação da empresa
em favor da qual for exnedido, nas
concorrências publicas e seleções su-
márias a que se referem aa arilgos
9.0 e 12.", inciso II do Regulamento
em vigor.

cariatiao rii
DisposVies Transitórias

Art. 12. Fica reaberto por 180
(canta e oitenta) dias, a contar da

Procuradoria da Fazenda Nacional . do t
domicilio da Requerente.

4) Prova de quitação com a Fa-
zenda Estadual e Municipal expedi-
das pelos órgã,os próprios do local da
sede da EmPresa.

5) Certidões expedidas por Distri-
buidores da Justiça ou pelo Cartório
competente, conforme o- ousa, com
não mais de 60 dias de emissão e
abrangendo, pelo menos, o pariodo
dos útlimos 5 (cinco) anos, referentes
a (Lei n.° 5.172-66, artigo 193 e De-
creto n.° 68.961, artigo 23, VII

Entidade Fazendaria do domiciliaria	 Ari. 7.° Deferido o pedido de reges-
tro, Divisão de Transporta de Par-

3) Certidão negativa quanta .à Dí- tificado 	 R,egistro" que deverá, con-
Requerente.	 se.gemos expedirá o competente 'Oca-

vida, da União inscrita, expedida: peai

4
• "4
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e dez pelo Mem V. do artigo 23, de

Rasirento aprovado pelo Decreto
62.012, de 29-13-37, ezeive:

Dadd'artair a Esunturdria, cddlgta
AF-023.‘nel	 Odeia Theremetaba
Radriguca Par, reetricula núm:ro
1.‘33.818. de Quadra d9 Pdsmai
Parte Permanente — desta Instituto.
Peta daarcer a feneite gratitleede,
denteio 7-V, de Er ~regeu de arm-
ara do Controla e 11ov*.rnentação de
Pro;:to tDPF-P-a1), da trivial° de
aumento Florestal cDFP). I:3 Vendz

-emento de ~anta Plorrarat 11)Pi.
prevista no Deerrte no 02.007. de 23
de dezembro do 2067. ( ece.:so
mero 2-00030-75). — Owatute Rdsteff
de AfeffeZeP, Fr:sirvente Substituto,

SUPERINTENDÉPICIA
DO DESENVOLVIMENTO

DA PESCA
-PORTARIAS DE 3 DE MARÇO

DE C7'
O Superintendente da Superinten

&dela do Desenvolvimento da Peei.
- BUDEPE, no uso das atribulebee
que lhe confere o artigo Et. Meigo AI
do Decreto 73.032, de 13 de tese
retro de 1074, resolve:

22.-v 1 1 — Declarar aposervaid.o.
compulsoriamente, de acordo com c
artigo 176, item 1, combinado cota c
artigo W7, da Lei n.° 1.711, clo 23 cl.'
cutubro de 1052, e ohszrvado o dem
11 do r.rtigo 103 da Constituição,

A partir de 3 de outubro- de 1971,
Eberaten Ferreira Ramosa , /nitriam

3,157.2d7, no cargo de Atedie°. ra-
vc1 21-A, código TC-C1, do Catraird
eto Pereal — Parte Permanente —
desta Autarquia.

N.o 105 Aposentar, de acordo ene,
e artigo 170, Item 111, combinado IX 01
o artigo 178, item da Ui n.o 2.711
de 23 de cutubro de 1932,

Claudio Carneiro Marque, nutri-
cuia n.° 1.003.4131, no cargo de are-
vente, Cedido GL-104, nivel 5, do Que-
dro ao Pessoal — Parte Supleine..dai
— desta Autarquia tProcesso Munem
NINO-74).

PORTARIA N.° 119, DE ti DE
MARÇO DE 1075

O Superintendente da Superinam
• dencie do MI:atrevimento da Pesar

— BUDEPE, no uso das atribuatee
que iho cordere o artigo 10, inciso XI
do Dec. :do na 73.032. de 13 de feve-
reiro de 1574, resolvo:

Conceder excneraido, de acevio
com o artigo 75, item I, da Lel n'
1.711, as 28 de outubro de 1952
em costearei:da da opetlo mani-
festada pelos beneficias da Lei
2.519, 23 de agosto de 1955,

ro Quadro do Pessoal — Parto Su-
plementar desta Autorquia, a para:
de 17 de Janeiro de 1073,
a As) do Amaral Costa, ocupante

do cargo do Auxiliar do inspeção Sa-
nitária. e Rural. código 1'-201, már
cubn n.° 2.981.201 (Precesse emergi
S11450-75). Josias Luto Guimardes

PORTARIA N.' 122, DE 7 DE
• LtattÇO DE 1975
O Superiracncicnte da Superinten

derreia do Insemoitimento da Peace
- UUDEPE, no uso das atrai:21es
que the confere o rillgo 30, Incise NI

•de Decrzto na 73.632, de 13 de :no-
tei:e do 2074, relve:

Czneeder cronerczedo, de acont.)
rem o artigo 73, item I, da Lei n.
1.711, de 23 de eutabro do 1032,

173 Quadra da Pezzer.1 — Parta Per
reaneae. — da 0,UDEPE, a pri:d
15 do Jodeiro da.1975, a alirlani cas -
sumo SU:e, c:repente do (ergo de
Auratiar de Entermasera, 13.1303.1.1-A
manteuta na 2.123.033 (Proccam nu-
tram siccr2-7:), — logers Luiz Gut-
vtar423.

isbr.Tam.4:3 Dr. 11 DE AttlEÇO
E-1 1335

O Sum.rinteedziato da -Supeinten-
dêne:a do Ikreirochdadatito da Peca
— IUDZ'r'V r.ocza atas atriboktea
oco lha coafe.-2:: o artigo Ia, ine.`..m
XL ao -Dencto r 73.032, de 13 de
adr:_ceire do 1171 rr.w.hre:

Pr.e..envzr, de accrcio cora o artigo
23 da L:t no 3.120, rie 12 dedo /ta-
3ro de 101), combinado caiu os art.-

3, 9 P, da Lel	 1.711. de 28
cutubro do 2952; 3" do Dee. reto

53a:20„ de 23 de ,arneiro da 1941; e
I* Dmd.. reto no 54.815, de 24 do j•a-
:no de 1353,
r. — Na Quadro de ~ar —

Parto Permanente, Anta Autarquia:
— da C141 21-11 ao 32-C da sé-

. ,,dd cio elae..1  de Cirurgião-Dentista.
:beta> *.?"2-001.

e) com efeitos a Partir de 20 de
:e(entbro da eu:

Por Anil„duldade:
1 — Edgard de SA Lima, era vaga

crevista elo Dec. reto no 72.424, de
t-7-43.

II — do ntrcl 20-A ao 23-13 da sé-
rio de e.insan Cirurgiao-Dentista,
0.édigo TC-002.
c) cone efeitos a partir de 31)

raternbro de 1373, em vaga preebsta no
Deoeto no 71.424, de 4-1-73:

Per Ader:eltnento:
1 — Bras Benedito de Mendonça
2 — Fernanda Seller!

Por Antiguidaçde:
1 — Joad. Ca Castro Carvalha

Por memeirazmio:
1 — Lula Cesta Vsboa
2 — Vante Tomo Pinho

Por Ant:guidade:
Edgar de ALet.ia Molde

Por idereirertd:
— Raimundo Formou 23 Ar31513

3 — EM:na Bonfim de Macedo
Por Antiguldadra

1 — ititando Caval.dinte dos Santos
Par afereeimente:

1 — Recrio Arnaldo Peretra Me-
nia

2 -v Jo5o, Navier do Nascimento
til ecoo efeitos a partir do .32 de

de dezembro de 2573.
Pcr Antiguidade:
— Jose Pinto mascarenuas,

vaga decorrente da oro:no:Ao da Ed›;
Se EA Lima.

c) com efeitos a partir de 30 de Ia-
nho de 2974.

Por Merecimento:
1 — Olkon Orasaa Paias, em vaga

dceerrento da aposentadoria de An-
tónio VaIença Monteiro.

No 128 — No Quadro do Pema/ —
Parto Permanente, da BUDEPE•
a) com efeito a partir de 33 de

szternbro do 1913.
1 — do nivel 11-13 ao 13-C da aérte

da classes de Fiscal Arrecadador, to-
digo P-2.111

Rir Merecimento: .
1 — António Bento MeSairoe, em

vaga prevista no Decreto rd 72.424,
de 4-7-73.

Por Antiguidade:
2 — Eitos Arab em vaga prevista

no Decreto no 72.424, de 4-7-73,

For Meractrawto:
- — JeddC......1zadro Pedrenta. *ta

vaza prevista no Deneto e* 72434,
de

3 — Alfredo Edgar Fbur, era vaga
revista rd Meato no 13.424. do 4
do junto do 1273.

Por Antiguidade:
1 — Pauto remende Marro da-

rafra, em vaga weldsta no Decreto
no 12.42!„ de 4-7-73.

Por Merectmente:

	

1 — Menor de 12ens Eardoso, tal 	 •
vaga ceevista no Decreto no 72.424,
do d-7-73.

2 — Zcs.5 de Urna Foliellok Pie vaga
prevista no D-creto ao 72.124 de 4
de julho de 1073.	 •

I/ — do silvei 0-4 Se 11-B da sé-,
de de classes da Fiscal Arreeadaddr;
oteilgo P-2.111.

a) COM ~to% tt• Partir r1esetembro de 1073.
Por Meredmertto:

I — Jesd rica Sento: Calçada P1-
lho, em vaca oreratn no Decreto nú-
mero 71.42*. de 4-7-73.

1
2— Coralino Prretre, q vaia me-

visto no Decret. e no 72.424. de 4443.
Por Merecimento:

I — Antdato Sintas Pereira Fer-
raz em vaca maohda no Decreto nú-
mero 12.424. de 4-7-73.

Por Merecimento:
1 — /Moro Moreira de Abre% em

vaga nresdata no Decreto no 72.434,
de d-7-79.

2 — Maneei do Neactinetto Silvá.
em vaga predsta no Decreto número
72.424, de 4-7-73.

*-Por Antiguidade:
1— Admar Arcos Lindes*. em vaga

mevista	 Doereto no 72.424, de 4 _
do julho de 1973.	 •

Por blereelmente: .
1 — Dermevil Raridades Vitória,

vaga odovIsta no Decreto no 72.424,
de 4-7-73.

2 — Jose >matamos Toon, em vaga • •
*Revista no Dsereto no 72.424, de 4	 -1
de julho de 1933.	 ,

Por AntIguida	 ,-
I — Jaio Marld Batista, ma varedinvigta no Dotreto ra 73.424, de 4

de julho de 1973.

COLEÇÃO DAS LEIS
1974

VOLUME VII
ATOS DO PODER LEGISLATIVO

ATOS LEGISLATIVOS DO PODER EXECUTIVO

Leis de outubro a dezembro

Divulgação n* 1.245
PREÇO: . Cr$ 40.00

VOLUME VIII
ATOS DO PODER EXECUTIVO

Decretos de outubro a dezembro

.Divulgação n9 1.246

PREÇO: Cr, 70.00

A VENDA,

Na Cidade do Rio de !melro

Posto Ve Venda — Sede: Av. Rodrigues Alves, 1
Porto de Velada Is Minist:aio da Fazenda

Posto de Venda 11: PalAcio da justiça, 39 pavimento
Corredor D Sala 311

Atende-se • pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal
Era Dresilia

Por Merecintetno:
— Juev dor Ari lo'. rd varra are-'

vista no Decreto n o 72.424, de 4 de
Julho de 1975.

2 — Waidemar Gemido do Sous a. -
dal vaga Provoodt no Decreto Minerei
72.424, do 4-7-71.

Por Antiguidade:-
1 — Felb: Franeised de Carvalho,

em vaga nrerhda no Decreto número' -
72.421, da 4-7-73. • -

b). com efeitos a partir de 31 de
derembro do 1973.

Por Merecimento:

Na rede do D.I.N4 fredat Fdcar
2 —	 Taverce. em vaga de-

emente da drordcedd de Paulo Lel+.
irando Etzard, Saraiva.

— remenda Anne° aleite Nus '
res. Cre vaga decorrente	 crocoOd^,en do Antaado vredto Medeiros. .

2 —' Anttrib Talho Cardonlita.
vaga prevista da Ido:33034a doaruit.

Por Antlzuidede:
1 — Cdvh Relera em vaga decore 	 -

idnta da pecraocTio de José Causei	 7
miro.

Per 5fraddir.ento:
— Alvare Cerrara° Ribeiro, Nd

vara deeendala da prcmoçdo 	 Al-.
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Por Antiguidade:
I — Ignácio Ration, em ve„da deo

eanmsrite da promoção de Alesmor
raeos Cardam.

aaerechriento:
Antenio Alves de Oiiveirs, isi-

lio, em vaga decorrenta d.' pomo-
Joeá cie Lima rateara

o) com efeitos a partir clf. a0 da
tari/oro de. 1974.

laor Marecirriento:
1 — Joáo coutinho, em vagá ecor-

rente da aposentadoria de Pear,La
Beconas.
12o — No Quadro de Pessoal --

Parte Permanente, desta Autarquia,
rum efeitos s, contar de 30 de junho
do 1968:

1 -- do ntsai 8-A ao 10-L da série
de eles.ses de Escriturário, código a.
AF-ae2.

Por Merecimento:
1 — Arlete Gomes Rocirlgues, em

vaga decorrente dá nomeação por
acesso, de Maria de Lourcles Brito de
Alvarenga.

b) com efeitos a contar de 31 de
dezembro de 1968.

Por riãereciznento:
1 — Maria da Conceição Araújo, em

caga decorrente da nomeação, por
acesso, cie Maria José Avelino Valeis.

e) com efeitos a contar da 30 de
unho de 1969.

Por Antiguidade:
1 — Georgina Alves Barbosa de

Andrade, em vaga decorrente da no-
meação, por acesso, de Ivanil Melo
Brito.

d) com efeitos a contar de 31 d.e
dezembro de 1971.

Por Merecimento:
- 1 — Earnilten Cavalcanti Costa, em

vaga decorrente da nomeação, por
acesso, de Walter Teixeira Bras,.

c) com efeitos a contar de 30 de
neteenbro de 1973.

Por Merecimento:
1 -o- Francisco Itoineu Silveira, em

vaga prevista no Decreto V' 72,424,
de 4-7-73.

• Por Antiguidade:
1 — Maurillo Dal Grande Borges,

em. vaga decorrente do Decreto Mu-
mero n° 72.424, de 4-7-73.

,t) com efeitos a contar de 01 der
dezembro de 1973..

Por Merecimento:
1 — Aelette Affonso Areias Faxize-

res, era vaga decorrente da nomeação
por acesso de Dirce de Menezes..

2 Ilipi5orates Ferreira Touquinha,
ene vaga decorrente da nomeação, por
acesso, cio Ennio de Meilo Carvalho

Por Antiguidade:

OS
— Wilina Venturotti de Oliveira., I.

;Miranda, em Vaga decorrente da no- da

1 — Reny Valverde Lopes Correia,
em vaga decorrente da nomeação,
por acesso, de Coser Vilhena. Fabiano
de Araújo.

Por Merecimento:
I Guimará Alves de Oliveira, em

vaga decorrente da nomeação, por
acesso, de Lenizla Leal de Castro Nu-
3IeS.

2 — Maria José Chagas Duarte, em
vaga decorrente da nomeação, por
acesso, de Nemesis Garcia.

Por Antiguidade:
1 -- Natalina Maroto Balacco, eM

Vaga decorrente da nomeação, por
\cesso, do lima de Souza Manfredo.

Por Merecimento;

:••••••	 •
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Por Merecimento:
1 — Maria José Avelino Valois, em

vaga deeorrente da promoção cio Se.
leclá Hernanclez cie oliveira.
..b) com efeitos a partia. cie 31 demarço de 1974.

Por Antiguidade:
1 — Ivanil Melo Brito, em vaga de-

corrente da promoção de Odefte da
Conceição Tupper Banhar,

e) colei efeitos a partir de 30 de
setembro de 1971,

Por Merecimento:
1 -- Walter Teixeira Bras, em vaga

decorrente da promoção de Carmen
do Souza Gomes,

Nomear por acesso, de acordo com.
antigos 12, item II, da Lei numero

711, de 28 de outubro de 1052, e 34
Lei n.° 0.780, de 12 do Julho de

1meação, por acesso, de Paulo dos Me
Braz.

g) com, efeitea a contar de 30 de
junho d.e 1974,

For Meiccimento:
arndino Vieira da ¡ lota, eia

vaga decorrente da nomcação. por
tu caso, do Tina de Mem:ma Pança,

Por Antiguidade:
1 -- José Valdionor Martina, em

vaga decorrente da nomeação. por
auesa.o, de Léa, Borges.

Por Merecimento:
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1 960, regulamentados pelo Decrete na g) Com efeltilg a contar de 31 de54.488, de 15 de outubro de 1984,	 março de 1974.
1 — Sebastião Dorta de Toledo, eraN." 131 — Para exercerem no Qua- vaga decorrente da aposentadoria dadro de Pessoal — Parte Permanente. Sevarias de Oliveira Castro.desta Autarquia:	 -

1 — o cargo cie Escriturário, código
AF-202.8-A.

a), COM eIOitos a contar de 31 de
março de 1174

1 — Jandira Mala de Sant'Anna,
ocupante da Classe cie Escrevente.
Datilógrafo, AF-204.7, em vaga de-
corrente as prornoçao cie Francisco
Romeu. Silveira.

Wener no Carvalho, em vaga
decorrente da promoção de Mautilie
Dal Grande Borges.

— Antonio Miguel de Freitas Via-
na, em vaga decorrente da promoçãe
de Anetta Affonso Fanzeres.

4 — Carmosina. Mendonça dos San
tos, em vaga decorrente cia promaça:c
de Hipoerates Ferreira Touguinha.

5 — Eueclina, Garcia dos Reis, ein
•vaga decorrente da promoção de item•Valverde Lopes Correia.

6 — Maria. cio Carmo Piceoli, em
vaga decorrente da promoção de Om-
inara Alves co Oliveira.

7 a-- Renato Barreiras Calamina em
vaga decorrente da promoção de Ma-ria José Chagas Duarte.

8 — Lucia Araujo Ferreira, em vage
decorrente da promoção de Natalina
Maroto /Jaleco°.

9 — Irene de Magalhães Guimarães,
em vaga decorrente da promoção de
Wilma Venturctti de Oliveira Mi-
randa.

b) Com efeitos e. contar de 31 de de-
zembro de 1074

I2`.t.rte

a

4

PORTARIAS DE 12 DE MARÇO
DE 1975

O Superintendente da Superinten-
dência do Desenvolvimento da 'Fesea

SUDEP_E, no uso das atribuições,
que lhe confere o artigo 10, inciso
XI, do Decreto no 73.632, cio 13 de
fevereiro cia 1974, resolve:

Promover, de acordo com o artigo
29 da Lei n° 3.780, de 12 de julho
de 1960, combinado com os artigos 40,
5 1°, da Lei n° 1.711, de 28 de out.
tiro de 1952, 3 , do Decrete no 53.480,
de 23 de janeiro de 1964, e I° do De-
creto rr 64.815, de 14 de julho de
1969,

No 129 -- No Quadro de Pessoal —
Parte Permanente da SUDEPE, com
efeitos a partir de 31 de dezembro de
1973:

I — do uivei 8-A ao 10-B da série
de classes de Armazenista, código ...
AF-102,

Por Antiguidade:
1 — Obe.rdan Ovidio de Medeiros,

em vaga decorrente da nomeação, por
acesso, de Alzira de Jesus Barbosa.

No 130 -- No Quadro de Pessoal --
Parte Permanente desta Autarquia,
cone efeitos a partir de 31 de dezem-
bro de 1973:

/ — do nível 8-A ao 9-B da série de
classes de Carpinteiro, Código _a
A-601.

Por Merecimento:
1 — Jalne Thomaz de Oliveira em

vaga decorrente da promoção de Flo-
riano Vieira de Souza.

No 132 — No Quadro de Pessoal —
Parte Permanente desta Autarquia:

I — do nível 12-A ao 14-11 da sér!e
de classes de Oficial de Administra-
ção, código AF-201.

a) com efeitos a partir do 31 de de-zembro de 1973,

2 — Antonio Ramos, em vaga de.
corrente da falecimento de Doralica
Barbosa, Melo. — Jofflas Luiz Guima.
raes.

PORTAR/AS DE 14 DE MARÇO
DE 1975

O Superintendente da Superinten-.• ciência do Desenvolvimento cia Pesca
SUDEPE, rio uso das atribuiçt5es

que lhe contere o artigo 10, inciso
do Decreto n.o 73.632, de 13 de feve-.
reiro de 1974, resolve:

Na' 134 — Conceder dispensa a lida
Sobreira Nieves, Escriturário, nivel
10-B, cio Quadro de Pessoal da
SUDEPE, do encargo. de Assessor cie
Departamento, para o qual foi desig-
nada pela Portaria n.° 198, de 22 de
maio de '972.

N.° 135 — Conceder dispensa a 1191a,
Souza Cruz, :auxiliar de Administra-
•ção, Faixa 6-A, da Tabela de Pouca!
do INCRA, regida pela C.L.T., ora
a disposição da SUDEPE, do encargo
do Chefe da Seção cie Administraçãodo Departamento de Operações, para
a qual foi designada pala Portaria n.°
434, de 4 de setembro de 1974.

N., 136 — Designar Tina Souza
Cruz, Auxiliar de Administração, Pai-
xa 6-A, da Tabnla de Pessoal do „..
INCHA, regida pela C. L.T., ora àdisposição da SUDEPE, para exercer
o encargo de Assessor de Departamen-
to, atribuindo-lhe a gratificação pra-
vista no Decreto n,' 58.083, de 23 de
março de 1966.

N.° 137 — nionceder dispensa. a1 — Marinita Machado Brandão, em- Ruth Goes Barroso, Oficial de Atina
vaga decorrente da promoção de An- nistração, nivel 14-B, do Quadro cie
tonio Vieira da Mota-	 Pessoal da, surnPE, do encargo de

a Turma cie Provimento e
Vacância, para o qual foi designada
Pela Portaria n.° 434 de 4 de seteni-
bro de 1974.

Mo 138 — Designar Reina Goes Bar-
roso, Oficial de Administração, 14-B,
do Quadro de Pessoal da SUDEPE
para exercei: o encargo de Chefe da
Seção cie Administração do Departa-
mento de Operações, atribuindo-11m agratificação prevista no Decreto nú-
mero 58.083, de 23 de março de 1966.

N.° 130 -a. Designar Irene de Maga-
lhães Guimarães, Escre.vente-Datiió-
grafo, nivel 7, do Quadro de Pessoal
da STJDEPE, para, exercer o encargo
de Chefe da Turma de Provimento e
Vacância, atribubacio-lhe a gratifica-cão prevista no , Decreto- m o 58.083. de23 de março de' 1966.
Gemi ardas.

—
Secretaria. de Administrack
PORTARIAS DE 11 DE MARÇO

DE 1975
O Secretario de Administração da

Superintendência do Desenvolvimento
da Pesca — SUDEPE — no uso da
competência que lhe foi delegada
pela Portaria no 249, alínea (4 de 30
de maio de 1974 do Superintendente
da SUDEPE, resolve::

N° 127 — Nos termos do artigo 6°
do Deereio-lei m o 221, de 28 de neve-
reiro cie 1007, combinado com o ar-
tigo 17, item I Ida Portaria no 310,
de 23 de julho de 1973, conceder ms-
eriça° A embarcação pesqueira 'Se-bastião Degregóele" de propriedade
da firma Da,vid Gregário Neto & Cia.
Ltda.. estabelecida à Rua ReinaldoSchimithau.s.en no 888, 'talai, Estado
de Santa Catarina c, coneaqinente.-
mente, autorização para o excretem1 — Francisco Sinotti, em vaga de-, e suas atividades pesqueiras. Pro-corrente da aposentadoria de Manoel eese SU1nEPE n° 01650-75.Rocirigues Pinheiro. 	 I 1, 128 — Nos ternme do artigo o.°J) Com efeitos a contar de 31 de.do Decreto-lei er 221, de 28 de feve-

março de 1972.	 .reiro de 1967; combinado cem o ar-;tigo 17, item II da Portaria, n o 310,1 — Pedro Martins, em vaga decer-ide 23 cie julho de 1973. conceder ias-
rente da demissão de Israel Clemen-,erição à embarcação pesqueira "Ivle,s-tino de Oliveira.	 ltre Juventinei" de pimprieclade do Ar..

1 — Angelina Carmelita spaaoni
pium, em vaga decorrente da nomea-
ção, por :messe. de :rodo da 'tocha ri-
lho.

2 — Alípio Rosa Machado, ern vaga
decorrente da exoneração de José 011-
veira Silvestre, — Jo5jo ri Gui-
marães.

2 — Fernanda Antônia dos Santos,e m vaga decorrente da promoção deJosé Valdionor Martins.
3 -- Daltro Ribeiro, em vaga decor-rente da promoção cie Angelina Caia

mensta Spadoni Blum.
4 — Crânio, Andrade Silva, em vaga

•decorrente cia promoção de Alipio Ro-
sa Machado.

N.° 133 -- Para exercerem no Qua-
•dro de Pessoal — Parte Permarunte
— da mesma A.utarquia:

— O cargo de Servente, código ...
GL-104-5.

a) Com efeitos a contar de 31 de
dezembro de 1964.

I	 Santos IVIunarl, ocupante da
classe de Trabalhador, código .
GL-402.1, em vaga decorrente do fa-
lecimento de Moisés Alípio de Oli-
veira.

b) Com &cifrai a contar de 31 de
março de 1988.

1 — Abílio ignácio cie Souza, em
vaga decorrente do falecimento de
José Faulhei) da Silva.

c) Com efeitos a contar de 31 de
março de 1968.

1 — Antonio Finto, em vaga decor-
rente da aposentadoria de Enrico Ra-
miro Cordeiro.

ti) Cora efeitos a contar de 31 de
março de 1970.

1 — Fiamino Dorta de Toledo, em
vaga decorrente da aposentadoria
Miguel de Souza.

Li) Com efelMs a contar de 31 de
dezembro de 1971.

iLEGiVEL
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Reginicuto In:erno e tendo em vista
a aprovado alineaseriaa contida na
7. M. no 5, ia 14 da 'dezembro de
1973, da SUDLrE, oubl.cada no Doi-
ro °fremi de o cos março de 1074, e
cem botar roo; matroçõea básicas ex-
pedidas na rso.aria ne 3, de 20 de
março do 1P74, mblicada no DUM°

Oe 23 antientiente, resolvo:
I - DosIgoar para Integrar o Grupo

-Tarefa institoldo pela Portaria nú-
mero CL de 29 cio março de 1971, Oséas
Moio cor )frOnnea. pat a exercer as
atribuiçoes. 'nanico do Nivel Superior.

aaa-olderanclo que, nas tezmos da Lel acode ja (a:lume-oda Paro o ora 15 de
oornpIernentar	 es.) do 1 do jolho de março de 1925, ria lis moia, ria s;00
3914 arria° 8." ficou ematituido ir do amos Caaselho, r. AV . t
Estado do Ria cie Janeiro, pela razão Vraioos, ao 411-A - 23. mair, acudo
doa Eitadoo tio Rio da Jeaor o e (loa- a careavo o posse uca cartas presidida
.,abar,, ama ,ode ut. Cidade o °Rio par anomboo do Canomo. ..zuctal da-
de jantem;	 atanado pot sua Pres.aensia.

Consider ando que da sua campo- Art. 7.* Os livros o -i.áLtie4 dos
tamea e por eetoononaçou da t:gic&ia atuais Conselhos ne.P.):::143 da Guia
Secretaria. Uezal cc Minis:Caro do rabina o uo Rio do ,:areu:u não per-
Trabalho, promover as nadidas neces- clerii0 a Lua validado, ..indo porém
sátiras a Lato dcs Conoelhos Regia- encontroai Lin 14 de macio tio U13.
nata da 1.4 R..gláo (earamtbarer e 10
Regioo taistado to Rio do Janeho).
'virando o otaabeIecimento et r uniu vaie
cinta loomonica dos eorvello3.4 Po:lis-
:dom:Is com a politica e a programa-
ção do Governo recomendada pala /ai
n.° 200 de 25 cie fevereiro de 1003 t0-
solve:

nrt. 1° C Conselho a:gloriai das
Corretoria, ca Imóveis 1." Regia') -
Guanabara e o Consolnc frosarma dos
Corretores cie In:Oveis - 19O Regias -
Estado ou leio de Jansiro, pasatrão
conetiour um único Conselho, emir a
denorninaça heo do Coaoil iteeional
dos Coroei:ores de imóveis -- 1.° Ito-
glilo estecio do Ido (1.3 Janeiro, sob a
sigla CRECI -	 fragiho, tecilado
cidade do rtio de Janeiro. no local on-
de hoje cata instalado o Coou-olho Re-
gionai das Corretores da Imovelo da
Guanabaas, a Av. Pra:Ido:Ice Vamos
n." 417 Is •n-• g°, andar. 0 ,pwrir
1:3 de moam do 1975.

Parágialo onien. ituaLo -Direto-
riu dos citados Conselloos Wanabaia
e Estado do Rio do Janeiro - teoL'o
seus manaaios extinto:3 naotiela data.
15 de março de 1074.

Art. 2o A judoceçaa de Conselho
Regional cateto por esta Ite3oluçeo,
abrangerá tacto o território do Estado
resultante da fuzilo coa ratadas da
Guanabara o do Estado Go Rio do .7a-
adro, em consequéncia doo dispo:loa-is
da Lei Complementar o.' 20 de 1 de
Julho de 1974 e terá o sou Oro na Ca-
pital do Estado .

Art. 3.* O Comam Realmal u.sul-
tante da usão cucado. 'co cionania, ju-
risdição e competência. nos atuais
Conselhos doa Estados da Guanabara
o Mo de Janeiro, de ali forma. que 03
petrin160103, neles compreendido:- os
bens c as rondas. bem corno os direitos,
obrigações, encargos e prérrogativao
são transferidos ao novo Consenso Re-
gional.

Art. 4.* O Conselho eade.ral por tua
Diretoria e com a audiência dos atuais
Presidentes do Ciarei - 1." Região e
CRECI - 10a Região tomará, as pro-
vidências o medida: administrutivas
para se efetivar a fusão.

Parágrafo único. Fica atribulda
Diretoria do Conselho Eederat compe-
tência paia a prática de todos 03 atos
que se fizerem necessários A efetivação
do ordenamento do 2131/0 Conselho, po-
dendo designar representantes cio Con-
selho Federal, para supervisionar Os
atos de.fuoão;

Art. 5.° Fica criado o novo Conse-
lho com a denominação da Conselho
Regional dos Corretores de Imóveis -
Ia Região - Estada do Rio do Janei-
ro, que, em cantar provir:arai Er cons-
titui do total dos eonselheloos dos ex-
tintos CRECIS 1.• e 19." Perdão, cujos
mandato s: vigorarão et& o dia 35 de
maio do 1975.

Art. P.° A Eiretoria do Novo Come-
lho, será constituída dos zesuintes car-
gos:

/nadar d3 Pear. Joyentirio Nunes Cao
-miro Filho. reackote L Rua ivlorroi-

Ilhoa Qune.. n 14s, Fortaleza -
a...tado GO (;:v,rá e, coriSequenternarite,
autorizar-o o !ora o enercielo de zoas
atividade::	 - Procaeso
SUDEPE ro-	 - Alberto

Ribeiro, Respondendo peia . .O3o-
eretaria do Administração.

Plano de Assistência à Pesca
Artesanal

rALÉGIO PEDRO II

no do 1,;1,7it.14.0 redra .1), resolve:
20	 Dap.aoiar ehaajara

Santos aereira, Cada! de Acuaria-
traçao uivei ia matriculo u." 1.704.03e,
ta -Cheio t4 betjáo do Pios:uai do ato
Rolo Oedro 11, tilinco:o

N.° 29-A - Dispensar Ivone Sobri-
nho I.e.too, Oficiai de Administrao
moei 12, matricula n." 1.223.021, de
k.ncarrcoada do aetor Adminatrativo
cIa Seçáo c1 eoseal do Colégio Perito

sinkolo
N.° 30 - Eesignor Ivone Sobrinho

uncid de Administração aivel

De ODONTOLOGIA
'1.:9 13. ler 25 DE

MARÇO ISio, uns
-0 larosicaato do Conselho Fadoral

(1e- Ouotaiiilogta, no asa da con.ptdu-
cc rho confor.da pela Le. nu-
roem 4.32o, ue 14 de mora do 1904,
regularaentaoa pelo Decreto numero
03.7l11, de 3 de Junho de 1071, adi-
tada Leia L2i no 5.90a do 10 de cle,-
..-C1111::.0 ue na doe:ciclo da atri-
burras, ao: es. reiere o Ittru III, do
arogo lu, cai 1:els:mento Intorno,
uproiodo peia itceollaçaio CF0-73, de
33 cto junno eu 1973, e Co acordo com
O tme aonzta ao procooso CF0-3110-72,
remoa e:

Art. 14 Lo:ovar O registro da Aa•
raiavas amarelai de Oras:ala doa

:adiado. r.0 Estado do Rio
da Janeira noa- termas cia Rosauçáo

oe 27 do maio do 1973.
/reatou Doom Drirra, CLaPres:o

dome.
•••nn•

CONSELHO REGIONAL
DE CORRETORES DE IMÓVEIS

Ala da Eeunião Rztraordirutrie do Di-
retoria realizada aos sais dias do
raeo ect março do ano to uni odi no-
ceccniO3 e setenta e cinco, na sede
do ConselhJ ilegioruit doa Corretores
de 11?:0rei3 - 2e .1tegi5o, 014 seio
Pauto - SP.

Aos tais dias cie março de mil nove-
cantai o sotcnta o cinco, (Onda can São
Paulo. na sedo do Cor...olho Regional
doo Carretore.s dralmóvels - 2O Re-
mais à Rua Xavier do Total° P8, 10.°
andar. foi novamente clotatala em
roun'On Eirete;:o. ao Conselho Fe-
deral dos Corretores 'do Imóveis, a

FEDERAL DO CEARA

rorirmyrii N? 234, DE 14 DE
MOMO Da; 1575

O Mato: cia Univorsioade Federai
Cearu, no uso do suas atribuições

Mona o rotatutiriaa e termo em vista
os earocales coostantes do Processo
n 233. e5O-111 . E .	 resolve:

Earluir da Portaria ri'? 132, do 24
de frac:oiro clu coerente exercício, o
Sr. *Tool Nazareno Moreira de Lima,
Escrevento-Datiltigrafo o admitir Jose-
lir Sombra de Castro, para o eln ixa-
go do Escoo entroLlatilOarafo. - Wal-
ter de temia Canildio.

aprovada tombem acata uata, debato
este que se originou do leielanoma re-
cebido polo StaMor Presidente c:trota-
mo-ao da Coma/tolhi Jurídica do MI-
niotério do Trabalho em Manha,
quando o Dr. Marcelo Puuentel, Con-
sultor daquele Jahostér/o informar que
após analiso-o o; termos da j4 men-
cionada . resolvido, peeviantento sub-
metida Àquela consultoria nada tinha
a opor t103 acuo termor, fazendo, to-
daela, tinas observados a saber: L'
observac90 - Art. 5." (quinto) .para
maior ciarem do rodado, devera ser
como segue: Fica errado o novo Con-
selho ceia a denomannorlo de Conselho
Regional doa Corretora-, do Imóveis -
1O Regitio - Estado do Rio do Janei-
ro. que, em carater provisório ao cons-
titui do total dos Conselheiros dos Ex-
tintos Clareia lO c 10.° Região, cujos
mandato:: vigorarão até o dia 15 de
maio de 1975, oo observado - Art.
OO - Pari/gral; único - A primeira
reunião Malária do novo Conselho fi-
ca desde já convocai] 1. para 0 d ia 15de março do 1975, às 10 horas, na sede
do novo Cour:olho, à Av, Presidente
Vargas. n.° 417-A - 20.° andar, sendo
a- eleição o possa dos eleitos presidida
por membro do Conselho Federal de-
signado por coa Prooldancia. Tendo
conhccimento ue todo o que aqui
orei. aoPooto, consultados a resPelio
foram os Senhores Diretores plena-
mente concordes cora as doas -p:que-
nas alterados, autorizando no acere-
tário nue esta lavra, providenciar as
peças datilografadas com as amaçar:
e para Forem (atribuídas n todoe os
membros do Egrégio Conselho Erderal
e mim reoiroduzida:

atESOLUÇA0•

•

•

PORTARIA Ne 12, DE 17 DE
MARÇO DE 1375 ^

O Saerotúrio Executivo do Par.o de II - A pra-ante Por-faria terá. vigor
Assistezeir. li ~a Artesanal, uro-n- a oartir da rato c io Ma Frei:cada.
do das At:a:uh:oca que lho confere o - Scvnino IV "O 4rami0.

12, matriadr. n." 1.223.021, Chefe do
Cação do no-oro! do Colégar Pedro 1I.

PORTARIAS DE 31 DE MARÇO sinkolo 3F. - andiek Londres et;
DE 1973	 Ndbrega.

O Met '.or-Ciezal do Coagi° Pedro
riaao-so cie suas e:albor:Aia moas.

ria 10111i1, u:) acero:o-roi u." 273, de
2e de teovotiro de lOvi7 o Portaria 14 •
n.steriar u. :ha Co 23 de agosto ue
1::68, 4,51 ai.t:uvOU o ftegolomon'o Go-

UNIVERS!DA DE

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E CULTU. -RA

mtr\iisTE.-- Rio DO TRABALHO
CONS i.:11-10 FEDERAL	 redação cia rcsolução do Direioria

Earaoraio único. A Diretaaa
do novo Conselho p aviaeiresa: a do
imoral() a abertura 0-; nova; ovroa
registros, nocesairloe isa itewiz.1u4U011.
to piano do Conscrito ara criam.

rut. 8.0 A Direto.ar cano ou novo
Coa.alho adotara, de larectialo, provi-
(macias paia que os prcooesos era on-
da-o:mito noa dois Conaerata. incho:Ivo
os talcos, não sofram sourçoo lii1 Coa-
tiuuitinde.

Art.	 Os servidoras das dois
atuais Conselhos Roglonala
tia:aferidos para o novo Contallio Ra-
cionai, a parar tia	 u do sua ma-
talaçOe.

Art. 10. O Conoelho redioal
cara o reordenara em orçameuto Mi-
co• a; orçamo:noa dos atuais Consoa
lhos Regionais da Go:inania e Rio Ou
Jataiiio, para o pontudo do hi do mar-
ai a 1 de dezembro de le7e.

Art. 11, Até 30 cio abra via 135, a
Larotoria do nova Cum ,,,e0 Iteireal
devera concluir a revisa, dai ciúme-
roa de inscrição, tanto doo profiasio-
ama, caiou das impressa. que exorçarn
a estimado prot.:amai 11,) território
sob a sua jurisdição, a Pio ar unificar
as respectivos ordens,

la A adjudicatalo ciai novos nirsmeros, que :será comptest:rta, obedeces
ra á cronoloala cias inoeiições amorais
tas, dando-se precedem:ia à interiviao
mais antiga, e tia ocorreacta do coin-
eidOncia, a precedOncia :ora contou-Ida
pela idade do correia: e depois pela
ordem alfabética do pré-ninue.

2.° Os novos números êerão ano..
lados nos registros do In:reoiça.° dos
Conselhos extintos o divulgados atra-
vés do imprensa oficial.

Art. 12. O novo Conselho Rot:Jona'
devera diligenciar para que ao atoais
carteiras profissionais sejam outisti-
toldas por novas, do sua emisala

Parágrafo único. As carteiras emiti-
dos pelos extintos Conselhos Regionais
da Guanabara o Estado do Itio do Ja-
racho, perderão sua validada a partir
de 31 de demmbro da 1375.

Art. 13. As taxas a Lerem cobradas
pelo novo Conselho serão por i sto li-
xadas e terão vaiando a partir do 1
de janeiro de 1970. .
" Art. 14. Parti o corrente exercício

do 1975, as valores das taxas serão
aqueles fixados pelos Conselho.; Regio-
nais extintos pagando as empresas e
o corretor do imóveis a taxa de acordo
a região extinta de que for originaria
a roia inscrição.

Art. 15. Até 15 de setembro do cor-
rente ano de 1075 deverá estar conso-
lidada a fusão a que ae refere a Pre-sento Resolução, tomados e cone:vodu
as providências a ela Inerentes.

Art. 10. A Diretoria du Conselho
Federal fica expressamente autoriza-
da a intervir em ambos; os Conselhos
Regionais em Extinção ou mi novo
Conselho Regional ora criai°, caso
haja (malquer dificultado para a exa-
to cumprimento do que dispõe a pre-
sente Resolução, ou seja infringido
qualquer de suas detem/noções.

Art. 17. Os casos omissos serão re-
solvidos, na oportunidade, pelo novo
Conselho Regional. "Ad referendum" -
deste Conselho Federal.

Art. 18. Esta Resolução entrará em
vigor nesta data, revogadas RS dispo-
Fições em contrário mi conflitantet,
"ad referendum" do Conselho Federal,

São Paulo,
Nada mais a ser tratado fel encer-

rada a reunião. cuja Ata é lavrada por
mim Onesimo Eossliard socretário axe-
cativo do Crerei - 2.4 Região, sob (1,1a,
fado do Secretário Olavo Pinto Dava.
que esta subscrevo c= connxinbta dal
fserraor Pie:adenta.

0.152434. 11A-C-13 •n•n 04333,004

Presidente
Vice-Foesideria
VicroZiesidente

Secretario
J0 Tesoureiro
2.* Tesoureiro

bem como os representontea iasee
mesmo novo Conselho Regional, junto
ao Conselho Federai, eco numero cio 3
e os componentes da Comissão Fiscal
em número de 0, sendo 3 efetivos e 3
suplentes, que serão eleitos por maio-
ria de votos, na. primeira reunião do

A Dl:etc:az do Consoara Fedrat dos novo Panar:o.
earrettrel (L)	 "'ma', no tao de soas Po:rio:rafo arino. A primeira reit-
atribuiçoes	 Elenária do novo Lionseggi-Aça
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MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA SOCIAL

INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

BELAÇ3.3 219 INPS 70/75

13ORTARIA8

sunstcarrmax REGIONALDE 9E~ Dl oval

g $9 740: de 28-2-75 - Exonera, a" pedido, a contar de 22•949,
$1124031 CARVALNO ,TATAOZEA, Médico, $9 741, de 28-2-75 - Exonera,
a pedido, a coutar de 91-74, SARC68 rioaavarrn, nat. 61.53.2,
Mensageiro, n1vol

DETZRMINAOSES DE SERVIÇO.

PIPERINTENDÉNC/A nozorir, MARANRX0 

$9 3.698, de 11-3n75 - Nomeia. ELUDO ~EUA ROGA,
39.838, 'para exercer o cargo em agaloai* de Chefe de ralar* c9
32202, si:abolo 7-C, cessando, aonseq(entemente, a Dra/Sat4k-3157/

publicada no 8SL-38/74, que o designou para raspam:lir pelo
EcToride cargo: $9 3.699, de 11-3-75 - Nomeia MARIVAL PINEEIRO

:UM°, mat. 875.168, para exercer o cargo em cordisi0 de Coorda-
y nadar Regional da maiotiocia radica 09 32198, nimbai° 4-0, ceai-

l
iando sia parte; oanani:tontamente, a 2YTS/SRMA-3.157/74, publica-
da no ISL-38/74, que o designou para responder pelo referido caz
ço 119 3.700, de 11-3-75 - Nomeia MARIA DE NA ..tADÉ DE sonsa $0-
VAIS, mat. 63.066, para exercer o cargo em cominai° de COordena-
dor Regional de Serviço Social n9 32222, slmbolo 4-C, cessando,
em parte, conscgdentemente; • l278-SRMA-2.128/74, publicada no
$381.29/74, que a designou para responder pelo referido cargo: $9.

	

3.704' de 11-3-75 - NOJR•ii ApTONSO 12415/0 mONES, mat.	 40.866,

	

para exercer o cargo em comissio de Chefe da Equipe a?	 32252,
'almbolo 7-0, cessando, era part., conseotlentemsente, a DTS-ISRNA -

I 3.320/74, publicada no INIL-111/74, que o designou para responder
polo referido cargo; 779 3.703, de 11-3-75 Nomeia AIRD433% nos

;$ANTOS CAMARGO, mat. 17.337, para exercer e carga en &missa*
da Subsecretkio Regional. de Seguros Sociais n9 32229, adatelo
13-0, cessando, em parte, conandenterente, a DTS/SJ84A-3.128/74,
'publicada no 241.-29/74, que o designou para ~condor pelo retal
Xida coroo.

esmoam:Anu acama na,~XCX0 1 PISC.ALISACX0 DA SRPj

	.$19 415, de 3.1-3-75 Designa MARLIICE clImARA SAMPAIO, 	mat.

	

26.905, para exercer a tunçie gratificada da Assistente	 2W
,33436, siabolo

renzgalorraotNou REG/UM, In R10 bg JAN8IR0 

7.603,:de 5-3-75 - Nomeia os 'servida:ase abaixo relaciona-o
ritos, *para exercerem os cargos es comissão à se2a1r, ceceando, coa
!eogifentorente, os efeitos das DTS)SR3J-7.046174 o 6.589/74, publl
imadasr respectivamanta, nos alL-173/74 o 62/74, na parto referen-
te 3,sues de31gnaa6aa para responderem Pelos aludidos: cargoos .7A»
CT SOARES TAVARES, aat. 881.433, Chefe do Equipo n9 34574, nimbo..
30 G-C, moio PERE= DE TOLE00, mat. 874.053, Administrador da

,Posto da Assiatanoia adio& n9 42717, srobolo 8-C.

RELAÇXO 119 nos 71/75

pUBSECRETARIA DECIO/UM DE PEssoat DA SACD,

/49 212, do 13-3-75 Exonera, a pedido, a contar de 8-3-73,
XYLTOU LUDOVICE RORGES, mat. 46.874, 'oficial do A..inistragão,nr

12-74 N7 213, de 14-3-i0..* Aposenta, c=puIc....iczen.3, a coa
tas de 23-12-74, RON0RZN.1 DE MULO, nat. 32.913, Arailia---do-Ere.
teraagem, Moei 15, E9 214, da 14-3-75... Es poara, a podido, a
contar di 2-1-75, JANDIRK DOS G.ANT05, mat. 35.240, Auxillar-don
tnfermagen, nivel 15./

arrumnotc5as ta mimo'

35O2'ERINTENDUCIA REGIONAL IzA GUANABARA 

$9 17.272, do 14-3-75 NomasiimMANTOIL COU'fINE0 GUINAR7.18,
Mat. 36.930, para easzior o cargo *a comiaarto de Chefe do.Cervko
çp 09 71026; tfebole 7-C.
pUBSECRZTADIA rn i ra-tvrom	 f•N vagrare.ascret cR.v‘

239 09, da 4-3-75 DaSigna OSCAR SOUZA 2'1w.:0, cat. 61.637,
para exerce; a isras gratificada do racarroaaea da lutaras:man/e;
caT50a TO 34536. etraUó1.0 12-2', cansando, aaaraqacatall4ato o na e.3;
ta Ca posta, ou c.taito3 da DTS, quo o dardonou para rappondor
la referida funcZas

SCPERrsTrwoRecia nitclowin EM sfa PAD1,1	 -

$9 16.420, Cs 20-2-75 - Torna ta, efeito a.D75-ZA5P-15.557/
74, publicada no cS/00-5/15, na parto relativa a doeignacZo dos
servidor:a) AS31U3 r.oc 4 oaadoo, para exnecorca ta fungiSoe gratif4
cadeia a coguira P.P2AR=103. SaNCUZZ, nat. 25.551, Choro Co Cação
n9 43554, clabolo 7-ri DARIATREPaalcsa r2115IceN0 Ci3.Dro2itxr.1-.
13ACII, nat. 43.27, Choec do toção 119 5753, cIebolo 6-2'3 DONIN=3
NALDONADO CAMIsart, rat'. 21.583, Choro Co aarViço n? 53214, alobolo

STROCI • OOnaI, cot. 16.435, Chufa Co Carviço n? se361. isr•
bolo 2-7, MAR1.N. APPARECIta 121TRENCOSZT 12A$I1.3, rat. c3.491. cho.
To do Serviço no 59110, afintolo 3-2', MIGO= 021.3::31,	 144te

808.132, Informa:na Dahilitador n9 59117, citabolo 9-7.
SUBSDCRETAltra rcr,xocaa; na PZSPdat OA SASP

219 3.614, 43-25-3-75 Dculiga, a oedieo, do Dradro Ca Pconoal
do INPG, na"lera Caga."..5', ant. 14.735, em fito,a C3 Daí 4,?appatar:tXrla
com agourado Ca Pr.cvidincia Sortia', to 13.635, co 4-3-73 -,coolie
ga, a pedido, Ca ccaarn Ca consoai Ca 33133, a corviditra 7Vr.1 3c
ZA	

:7„
tarso NACKAraa'ra. SILVA, cat. 0.722, crx fato CS zoa aoisent.ar::a

coco• segurada da provia:saia coc.tal, dociarar:Ca va7o, es conceqeiL'ae
cia, o cargo Co Oficial da Adminictrzgjo, aval 16, de . quo ora 'Ca.
tentore.

11217.40 SP-Ns 23

„I9-89	 6.7 4'35 , Ca 113-03-75. Perna nem afoito a nonteg7,:a por coei
co para o cerca co rzcnimfaro ofotivada pcla ITC 513 DP-0:657/74
publicada na, =PC n3 3.3/75, relativa a ccrvidora =2,1 co3‘,41.3
An4J0, n 46.7. ‘1, lotada na SIG:G, ca virtudo de a coa efetiva974o e
ter vido anulada, o toado en vista wciaota Ca Cr:tico:o do Aez:coo
no proococo nD 33.1lfl2, rP^-`"1"' (.7", do 20-03-75. I) Tortia
nen efeito ca . n000r..2irca por caçoo* para o cano C.37D2TSIrOgefetin
dará pneu 12C n2.3. 3 N4.632/74 o 02-6.63C/74, Pcb3.1cadno no ZVD*
nR 34/75, relt.tivaa ano ncrvidorco	 P=.7.3 "W-V-2,a? 3.1.414 34
tudo na DIrn:a Caril o J05:01:ONC:A10 D2	 I115 ,n* 43.263, 104n40 na
rwr, ana .virtudo Cu terra oiti° roadaptadoa para outroa carGoa coa
vilfiacia cataria: Urano ca via podcri=cou...""..-„tir Co acocoo.II)
=ia por coma* pr--u o can," do rORTEMO? C-302, afvel 9, CO Qua
dro do Pecoocl. C.3	 a conter Co 31-03-72, t. Luallica do rol
'tarja, afrcl. e, c trtecn ARGOLO 7/3 233111, n o 45.507, loindo .
SM, toado ca vista propacta Ca C=.toar.o Co Loesco no prooecco ne
2.017.700/57. 1n-c? n5 C,71.3, Ca 3.0..0)....75, ntalid 920 no SP.
6400/74, Pub1=0=e5 n3 B4473al 1/7i, nono do,rervider-JC3* ' can
2.03 P3IED, r2 40.C35, lotado na Cuz,ariatertcia
Guanabara por :$ toz• eido acoocado ao nível O ciagio Co eladcoa
do =3=G3L(223, cr.a vic.";:-•cia a r...7tir Ca 33-09-72, atravj'o da 723
:14 Cr-5.357/74 Tablicr.ea no 3Z/.35 no 2.40/14, o tendo cm viola rei
pCota da Comino:a- C3 L3C33* no paeocw's n2 2.Z02.532/71. pn-sp 
0.744, do 20-33-7:3. 1 .3L'ara.- c= Celta ao Fearapl"ca para o nível.

ca cario Ca Canoro da 2-42.z..-m2 , Co C:.cdr.a Co 7eecor1 do =3,
efetivada, ps23 =3 r2 na W/33 ne 13/75.ea3
servidores abaixo diocriainsi.'oo, es vIrtaCo de troam eido reedapt"..
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INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA

DOS SERVIJORES DO ESTADO

Relação n9 32, d3 1975
PO:tTARIAS DE 23 DE MARCO

D31075 -
O Presidente do In.stitvta de Pra

vidêncir. e,Anil:atenda dor Servidores
do Estado, usando das acritouçõe3 Que
lhe confere o artiao 17 do alec eto-lel
ii9 3.e85, de 12 dg doe:libro de 19(.0,
resolve:

14 9 0:0 — Exonerar. mi virtude do
haver sido notneado nara o cargo da
Procurador Gemi da Fazenda pos:au-
te o Tribunal de Contaa an Estada
de Santa Catatino, Jose nadou! rei-
xoto. ProeuraCoa do 1 9 •711.ageria, roa-
Ufania n9 1.911.137, nardo n9 41343
do cargo, em comissão, da Diector ao
Dedaetamenta de Previdencia Saciar
(1)71), eócliao DAS-101.1. do Quadro
de Pessoal — Paate Permanente — da
IPASE (P:ocesao	 51.69P-75).
.N9 432 — Dispensar, a p arado, Olga

Ferrinl de Faria, Agregada 4-P, ao
nher,da s-:ve, d.e Prsrarl, la
Servidoras do Estado diRE... mat ri-
cula n9 1.012.283, ponto n9 8.948, da
Funeta Gratificada. almboin 5-F, da
Cchfe do Serviço de Pasmai, da Cu-
Perintendénea ;meai •v• Esea'o t
Guanabara (SG13), do Quadro de
Pavoa' eo IPASE .(Processo nrunero
31.731-75).

N9 451 — Dispensar Anita de Me-
naus Juse, Contador, moei 22-C, ma-
taicuia n9 1.000.818. podes. nt 1.564.
da Função Gratitirana $ tramo 2-P.
Co Chefe c.a Seção de earinneçaG o
Aenso (1)LP), cia Divls.la d3 LPS:Sla•
0.0 de PeSs031 (DPL), do Departa-
men', C ., F.:UW*1 (	 Qusei"o
de Pessoal do IPASE (P:ottesati
moro 01.751-75).

O l'res*dente do Instituto de Pro-
videncia e Assistênala tios Sarvlaorea
do Fetatto, canneo doa tstribalrisas CU3
lho contere o artira 17 ao remato et
n9 2.053. de 12 de datiernaoa	 ral.
e considerando o el .spo:to toa Es-
c:atas ninnaroa 70.755, do ali da mana
de 1072 e 70.792, de 4 os 4ttl oo (13
1072. resolve:

N9 450 — Designar trina ao :me-
neara; Jucá, Contador, nivel 22.0 ira.
&tolda no 1.00.818. atonta n-
para. cxercer a Funda° (3.at'ficada,
~baio 2-1a de Chata 10 Scaviça dl
Passou'. do Sunerinteriddma 1.oe•t1
no Estado da Guanabara (SOB). do
Quadro de Paasoli do (FASE (Pro-
cesso r9 51.751-75). •

N9 450 — Designar Ma eitt da Gló-
ria 13-andão Miranda, I rusuator co
Paevidência, nivel 21-B matricula nu.
—a-n 1.t30. 419, -andai • I. " rataa
exercer a Adição Gratificada a•m-
bois 3-P, de Chefe da 'Sedan co Pra-
rnocan e Acesso ( 1)I.P )	 IMVP4N• (
Lepislatção da Pessoal COPY CO De-
partaenentd tio Pea.soa l : 1"• • 3, ee
dere de Pessoal do YPASE :Pro-eaeo
r9 51.731-75. — Via ter Sorgos Ciro-
c:cca.

•

MINISTÉRIO DA SAÚD
•

•
'MD

111••nn•

ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO
3 de mato de 1974. ufa:andada Pelo
Excelentissimo Sonhor Ministro da
Saúde, resolva:

N.° 8 — Dispensar ai servidoras
Doracy Barreto Ayres Franca — 'rec-
alco ce Administrei:ao e Aciall
Saliva — AssIstenta de Administração,
ambas da Tabelo. da Pessoal realda
dela Legisideão Trabalhista, aos an-
airraca de membrea da Comissão !yr-
manente de Licita:In draignada paa
Portaria n.° 126-4, de 13 de novern-
bra de 1974 desta Presidência., em 1.
tudo das =3 desligamentos a dadoras,
do quadro de tervidoree da Acamo:s.

Na'O — Dispensar o sarvidar
nando Neira larrtuguee, Técnico em
'atntabilklade, da Tabela do Peassal
regido pela Lagislação Trabalhista.
dos eneargcs de membro do Com viso

pa'a Peate"'a rl 134-74, ile
12 de novembro de 1-5'.4 desta Prata
denota, em virtude d3 Sou desliga:nem-
t2, a dedido. do ouadro servidores
do. Autarquia. — Bertoldo Kruse
r;rande de Arreda.

INSTINTO NACIONAL DE

AVISO AS REPARTIÇÕES
PÚBLICAS

O Departamento de Imprensa
Nacional avem às Repartições Pfa•
Istcas em Geral que dever3o provi.
deuciar a reforma das assinutaraa
dos órg2og oficiais at4 o dio 30 de
ebt:O. a Em da evitar o eacealayeata
da remessa a partir *lauda data.

O registro de assinatura nova, no
de renovaç3o, Lerá feito contra a
aipo:MINO() do empenho da despe-
sa respectiva.

PortrArrAs DE 14 DE MARÇO
DE 1975

O Presideate ce Instituto Naciona-
liknentação o Nutrção — INAN

no u.'t das atribulgess que lhe te a-
fere c parágrafo única do artigo 19 t.e
Decreto n.° 73.998, de 20 de abril dt
1974, e tendo em vista o dista...esto rir
Item III de. Portaria INAN n.° 109, da

MINISTÉRIO DA INDUSTRIA
E DO COMÉRCIO

li
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•

doa. pema.' bufl'oO	 caraca aa data aarloos a vic%ooia emas
yrenoOled, t=do em viar.ta pacuita. da Cur-aaaZo do ro0.40Q .:4	 :ao

ZrooesSIO RR 2.392.510l73. Erpc:r IIflÇJ :-.7...•.:zajzot. 26.1471 DAR
:07:301f,taat. 47O.: ODEACYR D.CM P33 ea:laral, 1at.37.752; CARIX7

2.11 SANT.0a, laat. 24.202;a011.111 DO3 ..172C2, rata 4.019. II) 'irmo:moldo
/atoai 9 para o n:vel 11 da'Xar= 0410 do alta= do 1=180, do
Caadro do Teridoat donrit.3,o0 rioacietea oetr. aidarcd. o tendo ca • •vieta

-yr opoota da Coasinato cze rr000gZo no proomato 2.392.012/.73. 7. contem
de 31-03-73; ror lierecidentoC7latInT.0 2307Joiczn, not. 71.103/3eX0 cor
mc3 D 0L1MDA, laut.51.220; ror antiptlidadat usam rEtsra Tr.; Calt.
VAI.90,17iat. 48.467.72-37 am 6.74?,tle 12 Z03-75. Altero' pra 30-06-62,a
data do viertacia da cromo ao niíel r.2 da mfrie de claoted 00 cozi:
rani do Quadro do Peadoal ao ex-IAlliaefetIvada pela 720 nit	 037-•
5.653/72,.relttiva ao aervidor	 ROCIA, no 14.806,1otaao
taelatentio em viota propoiria da Conialiao do Drerawarto,no 'craca:da Z9.
2.150.517/69.  6.750,de 12-03-75. Proacve,do nivel 20-2. Pa
p.a e nivel 21-8 esn'talrio do (avance da .001110011, do quaçlxo . ao Xe.azo•
al do =73, co eeguintea iuneion&ioe, ton'do cvito. prepazta Csa.C2
:aldeão do 7romoçfío no procecconO 2.392.51e/13;A cortar da 31-02-73a
Wer lierecinentoidAIM NATA DCM,'Eat. 41. a2C; e21.02TDO 37Diras nt•
25.725. P20-37ae 6.751, do 12-03-75. 1) Altera yara 31-03-734 data
do vig3acia da prottoçile ao nivel 22 da s‘rie do elasosa do izzoteo
Cuadro-cle 70.3301 do ex-IA.ral,detlaalla pela 72.0 nO 3T-6.204/74,pub1l:
cada no 10/Da ne 71/74,re1ativa zervidora RIVALDA. CARDOSO LUZ= a
31£ 3.6.919, lotado na 8110B.II) Promove, por fiereeistente,ao netmei

•vo1l2 da d$rlit de ala:soez do ratsJDZCO, do Qtatdro de Pe rneira 60 hx-:+k2'4
a contar de 31-12-72; o servidor ILIO LialtEr2.3 DOS SAir-`05121018.6039
2.otado na ietAlatando eu vista aropoata ela Cardam% eie Yromage 110
a•roceado na 2.150.73.7/69. 77-3P D a 6.752, de 3.2-03-7 remela :zoe
como para o. catam de 402CIDIAR 12.• 120118.111/4, 0D-3.93 (nivel 7,60 Can
atro de reei:toai do ex-1.139, a cantar de. 31-03-72, a Seiventeativel

80311 DUA21a.:113 SDarA, tia 45.101, lotado. na .1:ieratendo cm vitt
ta pr‘ opodta da Conleano ao Acendo no.proceaco na 2.017.700/67.ZeR
ta 6.746, ao 10-03-175. Rodeia cor decimo pare. o cargo do 0032a.D02e.
C3-302, nive2. 20-A, do Quadro do l'eceorl do ran, " a contar do 30 do
detasbra do 1974, o 84:Moo de Contabilidada, nivel 3.5-3,300t ZeOila
na 31.290, lotado ria Direçgm Geral, tendo ca alota proposta da ' Cisa
timulo de Acede° no procedoo zi 2.345.415/1.i. aa.:,-37 re 6.747,
3.0-03-75.. Nomeia por aceda* paia o cargo do /..331:31.:ZaZZ .100DID. 7,23-e
1.201, nivel 20-4, do Quadro de l'eaddasaa do rns, a codt.ar de 30 do -
cetaabro do 1974, o Aaento Cooial, nivel. 12, 121. ju11 13=3 2=3,
C1.239, lotado na MOD, tendo eu vit4.a:oto da Clorateata de Jeca
ao ao praticado na 2.232.515M.

3iltaito,10. 119 :Nas 't2/75

pprrAezao

TRESIDENCIA

ES 1.754, de 1C-3-75..- Nomeia DA= ratrao 5ANTIII7e05, =to
47./32, para enerear o cargo em comi:mão do coordenador de Arrecada
çaa. edalao eae-161.1, no 20022, Desfiando, to consegainela, os efel.
tas da rortarin r.9 rr.-1.621/74, publicada no as/m-166/74 1 gitO
Cosignen paaa responder peio referido corça.

TIRETCRIA IN1 rt4TDADE 7.007L to Pr.sso:j rds ntraeav cgikare`..

1:0 1.t20, de 17-3-75 - Notifica a ar-zaL-1.706/73; r.111.3.ei;
Ca no ac:.-2:://3, que passa a ter a regoLnto .rodaçãos Concede aposien

t-'--'n, por involic'ez, a nato SOARES E= E:2=1:CA, Siete. 1,4760, Cho
Se do aorta:a:a, nivel 13.

EtTERMINAOES da muco

INSTITUTO
DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

Conselhz Deliberativo
ACORDA0 Ne 723

Autuada: Cetetrzailva, lar:fedia de
jotta-

Roarreate: Prismaira Caralrefid tiO
aksnalliaalla -e Julaamento.

~cama" A. I. 10-74 —* Dstrate riu
*

Uva agrfeofa do agia., estateiecida
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Quinta-feira ,S

lo.s, desacompanhados de documanta-
çãa fisco hábil;

Com:ciaram:o que as Notas Fiscais
 sente das pada autuada não suta-

faisca a Nata do Entrega cio que tra-
ta o arns:o 42 do Decrato-lai 1.831-
tia,

...ansiearando qua a natureza co-
caativista eia firma, autuada, nao a
exime ei. a:ia:o-lição da Nota de En-
na:go, eia que o artigo 42 do Decreto-
le, a.831-a0 não estabaleco qualquer
tlistine:m a. respeito;

Comidewando tudo o mais que dos
atian; consta,

.a as na por unanimidade, o;
inombios do Conselho D.:libe:atar°
do Ioatituto cio Açúcar e do Alocol,
cm aar provimento ao recurso "ex
cilicio", para, rafoarnaincto-so a de-
castio sc. primeira instancia, ceia a
autuara condenada à perda do aças
C21:- ama:a:mil:1o, por infraça.0 aos; ar-
toam 42 e CO, latra b, do Deoreto-lai
I931-39 c-c o artigo 43 da Lei núme-
ro aa10-65. Intime-se, registre-se e
CiltriprA.-SC.

Sala os Sasatiess do Conselho De-
nua:ativ. do Instituto do Açúcar e
cio Álcool, aos três dias do mês de
:março cio ano do mil novecentos e se.
tanta o cinco — Alvaro Tavares Car-
mo. 'Pra:adente — Hinclentburgo Coe-
lho dc Araujo, Relator.

Fui presente: Rodrigo de Queiras
Doia, Procurador Geral.

Parecer do Sr. Procurador Geral:
De acerco. Pelo conhecimento e pro-
v.mentc do recurso e assim pela re-
Rama do acórdão e condenação
autuadas nos termos propostos.

Em 7.11.1974.	 RODITZglICS de Oa_tei-
70% Lima, Procurador Geral. -

ACc5RDA0 Ne '726
Autuada: Apolinário & Cia.. Lida.
Recolrente: Terceira Comissão ele

Coneillaçãu) e Julgamento.
Processc: AI 147-74 — Estado de

Mina:: Gerais,
Recurso "es o//ido". Açúcar

desacompanhado de documenta-
ção fiscal hábil. Não á de se
acertar a comprovação posterior.
Recurso provido e considerado
procedente o maio de infração.

Vistos, relatados e discutidos este.s
autos em que é autuada a firma Apo-
linario & Cia. Ltda.

'
 estabelecido, no

município de Barão de Cocais, Esta-
do de Minas Gerais, por infração ao
art. 60, letra b. do Decreto-lei 1831,
de 4.12.39„c-c o art. 43 da Lei mi-
mero 4870, de 1.12.65, sem prejuízo
das .7,3110:,'S penais estabelecidas
Decreto-lei na 56, de 18.11.66, sen-
do recorrente a Terceira Comissão de
Conciliação e Julgamento do Institu-
to do Açúcar e do Álcool.

Con.siderando que a Fiscalização do
VIA, encontrou e apreendeu nos de-
pósitos da acusada, 37 sacos de açú-
car desacompanhados da documenta,-
çao fiscal hábil;

Consieerando que a Nota de Entre-
ga de Açúcar à autuada, passada pela
firma OrganizaçãO Gazire Sadala Li-
mitada e apresentada à Fiscalização
par ocasião da apreensão do açúcar,
menciona como produtora a Usura
Barcelos. estabelecido no Rio de Ja-
nairo, não dá cobertura fiscal á mer-
cadoria apreendida;

Cone derando que as Notas de Re-
messa de Açúcar apresentadas poste-
rior:aceita pela autuada, não substi-
tuem a Nota de Entrega de que trata
o art. 42 do Decreto-lei 1831-29;

Considerando que está configurada
a infração no artigo 42 do Decreto-
lei 183s-39, passível de aplicação da
letra. I, do artigo 60 do mesmo diplo-
ma lagoa não sendo de se aplicar os

sanções do Decreto-lei 56-66;
Ccneiaerando tudo o inala que jos

to aos consta.
Acordam os inembroa do Conselho

Deliberativo do Instituto do Açúcar
o do Álcool, por maioria, de acorab
com o voto do Sr. Relatar, em -dar
provimento ao recurso "ex officIV

ACORDA° N.' 727
Recorrente: Usina Tanques S. A.
Recorrida: 4." Comissão de Conci-

liaçãa e Julgamento.
Processo: A. 1. 230-74 — Estado da

Paraíba.
(ata de comercialtiaçãox. E' de

considerar-se o auto insubsiáten-
te, criando tiver havido elevação
de quota de produção da usina,
na mesma' safra. alterando a res-
Notiva quota de comercialização,
comada como fundamento para a
autuaçcioL Aplicação, no caso, cio
artigo 'sul, item "b", do Código
Wributário Nacional, que é legis-
lação aplicável subsidiariamente c
anterior à lavratura do auto.

Vistos, relatados e discutidos estes
autos eia que é Recorrente a Usina
Tanques S. A.., de propriedade ria
de Magoa Grande, Estado da Paraí-
ba, por infração ao artigo 51 §, 2.° e
3.° ci. Ler 4870, de 5.12.65 combinado
com o artigo 20 e seu parágrafo (mi-
co da Resolução 1987-67, de 16.6.07,
combinado ainda com o artigo 1.° e

2.° cio Ato na 14-67 de 4.8.67, sen•
do Recorrida a Quarta Comissão da
Conciliação e Julgamento do Insti-
tuto do Açúcar e do Álcool.

Considerando que o presente pro-
cesso é em tudo semelhante ao Al
152-69, lavrado contra a mesma usina
a objeto de exaustivo exame por par-
'ta deste Conselho Deliberativo que,
reformando a decisão da 4." Comissão
de Conciliação e Julgamento, julgou
o auto insubsistente;

Considerando que, nas condiçaes as-
pecialissimas de que se reveste o pre-
sente caso, a, liberação da produção
de açúcar da, atuada, na mesma sa-
fra, não poderia deixar de ter refle-
xos sobre as respectivas quotas men-
sais da comercialização, embora as
anotas objeto do auto de infração te-
nham sido as do três meses imediata-
mente anteriores ao ato liberatório;

Considerando que a liberação da
orodução, autorizada pelo Ato nu-
mero 29-67, de 29 de dezembro de
1967, refletia o reconhecimento da aa-
tarqula açucareiro, à situação de sub-
iinitanão da Usina autuada, na mas-
rua safra em que se verificou a su-
posta infração, pelo que, no período
p.egresso as suas quotas mensais de-
nomercialização estariam igualmenae
rompr:rridas;
Considerando que a liberação total
da; quotas de comercialização das
usinas locais, ocorrida após a lavra-
;ura do presente auto, resultou das
,oncliçOea particularissimas observa-
ias na safra de 1967-68, 'a jui-zo
7AA e considerado a circunstância ale
sai o Estado da Paraíba importador
do o c 1.1(.1.3?;

COrintelekalld0, finalmente, o esni-
rito ela artigo 100, item b do Código-
Tributário Nacional, ao cogitar da

lalta da pagamento de tributo'', em-
Oca,. o condicionamento de tais °sor-
ti:acha.; ao ambito da mesma safra;

ioanaiderando o meia que dos autos
canata,

Aso; os In, por unonimidade, os
membro-1a do Conselho Deliberativo do
Insta uto do Açúcar e do Álcool. em.
dar pr°vimento ao recurso voluntá-
ria, para o fim de reformando-se o
ocorriam n." 609, da 4. Comissão ae
.Coneiliocao a Julgamento, considerar
risubsastente a auto da infração,
issniando-aa a autuada de qualquer
pana:lidada. Intime-se, registre-se e
cumpra-se.

Saia da,, aessea, do Conselho Dell-
beratiao de Instituto do Açúcar e do
Álcool, noa três dias do mas de março
ao ano de mil novecentos e setenta
o cinco. — Alvaro Tavares Carmo,
Presidante José Pessoa da Silva,
Mater

Fui pra-acato: Rodrigo de Queiroz
Lana, Procurador Geral.

Pause/ ao Sr. Procurador Geral:
De acorria. Pelo provimento do ia,-
curso voluntário, nos termos do pare'
ter da, Divisão Jurídica, que opinou
fala improcedência do auto de infra-
ção.

Em, 13.0.1974. — Rodrigo de Quem-
roa Lima, Procurador Geral.

ACC)RDA0 N.° 728
Recorrente: Filomena Soares Pei-

xoto Quintfio.
Recorrida: Terceira Comissão de

Conciliação e Julgamento.
Processo: A. 1. 245-74 — Estado

de Minas Gerida.
Recurso voluntário. Seu das-

ausysimento para confirmar deci-
são de ars:moira instancia. mas
está de acordo com os elementos
constantes do processo.

Vistos, coitados e discutidos estes
ritos era que é Recorrente a firma
Filomelas. Soares Peixoto Qulntão, es-
alheie:oda no Município de Presiden-
e- Delirardes, Estado de Minas Go-
raia, por infração ao artigo 60, letra
"b", do Decreto-lei na 1.831, de 4
tia deaembro de 1939, sendo Recorri-
da a 'terceira Comissão de Concilia-
ção e Julgamento cio Instituto do
traficar o do Álcool.

Considaranclo que foram encontra-
dos no estabelecimento comercial da
atuada, pela Fiscalização do IAA. 10
sacos do açúcar cristal sem a saa
:lamentação adequada;

ICM E ISS
CONFLITO

DE COMPETÊNCIA

Divulgação n? 1.120

PREÇO': Cr$ 0,50

A VENDA

Posto de Venda — Sede:
Av. Rodrigues Alves, 1

Posto cle Venda I: Ministério
da Fazenda

Posto dj Venda II: Palácio
da Justiça, 3' pavimento —

Corredor D — Sala 311
Atende-se a pedidos pelo Serviço

de Reembolso Postal

BraAin

Na sede do D.I.N,

,..y.sayesncomma
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Considerando que o recurso apre- .
sentado pela. firma recorrente não
Cicia a infração cometida, que está
incontestavelmente provada nos au-
:os•

Considerando, ainda, tudo o ma.ia
que do processo consta,

Acordam. por unanimidade, os
membros do Conselho Deliberativo do
'Instituto do Açúcar e do Álcool, ent
;Migar no sentido de ser negado pro-
viu/mato ao recurso voluntário, para o
efe.so de ser mantido a decisão de
primeira instancia. que condenou a
firma autuada à perda do açúcar
apreendido, nos termos do artigo 10,
cio Decreto-lei 1.831, de 4,12.39. Itt;
time-se, registre-se e cumpra-se.

Sala das Sesstias do Conselho De-
liberativo do Instituto do Açúcar 9
cio Álcool, aos três dias do mês da
marco do ano de mil novecentos e

"aetenta e cinco. — Alvaro Tavares
Carmo, Presidente. — Juarez Mar

-ques aementel, Relator.
Fui presente: Rodrigo do Queiroz

tinia, Procurador Geral.
Parecer do Sr. Procurador Gerai:

De acordo. Pelo não provimento ao
recurso voluntário, nos termos dos
pareceres da Divisão Jurídica.

-Em. 13.9.1974. — Rodrigo de Quei-
79:1 Lima, Procurador Geral.

ACÓRDÃO N.° 729

Recorrente: Usina Santa Cruz S.A.
Recorrido: Sr. Delegado Regional

.do IAA em Campos — RJ.

Estado do Rio de Janeiro (Anexo: SC
211:9r-o7c075

.o: Notificação na 5-71 --

Recurso voluntário. Seu provi-
mento para considerar improce-
dente. Notificação em que a.- de-
cisão , aplicou Resolução do I.A.A.
antes de sua publicação no Diá-
rio Oficial da União.

Vistos, relatados e discutidos estes
ale:os eai que é recorrente TJsint
Santa. Cruz S. A. sita no municirno
de Campos, Estado do Rio de Janei-
ro, por infração ao artigo 5, da Re-
soluçác 2.005, de 9 de maio de 1968,
sendo recorrido o Sr. Delegado Re-
gional dc Instituto do Açúcar e do
Álcool em Campos, Estado do Rio- de
Jano:ro

Considerando que a Usina Santa
Cruz 5. A., foi condenada ao paga-
mento da diferença da contribuição
Slevida sobre 1.768 sacos de açúcar,
vendidos em junho de 1970, por fo.ça,
do novo valor estabelecido na Reso-
lução 2.039-70, e mais a multa sobre

Considerando,daisnitdiear arnetio,da ;e n t ét a n t a, que, se-
guido documento constante dos au-
ma, as referidas vendas foram efe-
tuadas antes da vigência da Resolu-
ção 2.039-70, que majorou o valor aa
-,ontribuição incidente sobre sacos de
açúcar;

Considerando, assim, que a Noti-
f i cação de fls. I, não pode prevale-
asa;

S
caiderando o mais que dos autos

Acordam, por unanimidade, os mem-
bros do Conselho Deliberativo do Ins-
`kat° da Açúcar e do Álcool, no eco-
tido de ser dado provimento ao remar-
-a voluntário, para o efeito de, se-
anmandc-se a decisão de primeira
nstiena:a, julgar imprccodente a No-
tificação, restituindo-se à Usina San-
ta Cruz S. A. a importância, reco-
lhida registra-se e com-

Sala dos Sessões do Conaclho Dell-
-beratiao do instituto do Açúcar e de,
Álcool, aos três dias do mês de marao
do ano de mil novecentos e setenta e
;anca. — Alvaro Tavares Carmo,

7PTceisttide7,1AReela—tDr,juctre2

Fm. presente: Rodrigo de Queiroz
• ma, Procurador -Gerai.

Parecer do Sr. Procur.,dor Gerai:
irtciro acordo em o par:seer de

Lis. 28 13, considerando improceden-
Le a Notificaçã o . — Lida Lebreiro,
Procurador Geral em exercício.

do Sr. Procurador juana à .3." Comia-	 itera:aço° da lei	 fato pretérito,
5o de Conciliai:ao e Julganranto. para "aliando deixe de tratá-lo como con-

o fim de modifiaar a decisão daquela li alok a qualqu er exigência de aSito
iaomiaaao , o, r. dm, çonsid,:rar bom . a taniso. det,de que náo tenha sido
3 válido o auto de Infração, conde- fraudulento e não tenha implicado
nando-ac a autuada a parda dg ..oa-
cai apreandide incorporando-se o
produto de sua vencia aos cofres '45
taA, no: tarmoa do art. 60, letra
do Decreto-lei 1a31-39, c-com o orlo
43 da, Lei 4870-60. 	 regiS-
:-.:ac-se e cumpra -ao.

Salada doa Sassacs cio Conselho
Dallbaratávo do Instituto do Açúcar
s. do Álcool, aos trio dias do mês de
março eit" ano da mil nove:as/rios a
atenta e cinco. — Alvaro Tatatras

Presidente.	 Hindembirrgo
Coelho ele Araujo, Relator.

Fui presente: Rodrigo de Queira;
Loaa, Proourador Geral.

Parecer da Sr. Procurador G..-rze..
D3 acorde. Palo provimento doa re-
cursos poro reformar a decisão da pri-
meira institua:a. ,ionsiderando prece-
• o auto da infração.

Eia 20.11.1974.—R,carzgo de Quer-
rOZ Eiva, Procurador Geral,
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SUPERINTENDÊNCIA DE SEGUROS PRIVADC.t5

6/RCULMIN°10	 Ma/no	 do 10 75

O SapeddhUnio da Ssfedntsdd;soia ea $.'ogUra9 PriVadss, na
Sorna do dispe:gto . no art: 3G, alInen °g", do Me.,
er.to-Idi n9 73, de 21 dà novcsbro do 1966,-

considerando oprepoatd pelo Departamento do Con
tro/o Económico da SUSEki atra'Vós do Processo SOSEP namoro
182.42Ó/75,

tu á O z.-v

Picam institutdos os Questionários anexos,os
Ocas devdrão aer oncaminhe.es 4 S P, nnualmene, pelas So-
adas Seguradcrasidevidamente preenOidos, atá c dia 30.

,do janeiro, impraerivelmente;

II ," Esta Circuiar entrar5. em vigor na datado sua
'publicação.

4,ATAWFU AMARAb

1,0g00 01

.0O331WAD:tIr
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mos M.e! Mie 03 .••

PRISMIOS

mqviDos

UGUROS DIRETOS	 ICC
•••••,..N.

GOSEGUROS ACEITOS

RETROOTSCOES

VALOR. 201`AL SEGURADO

COMICS6ES	 1-O$

SINISTROS
XIQUrCASCS	 ias

PENDENTES

BrárrwAs

Riscos ao EXPIRADOS.. Cr

MATEMÁTICA Cr;';

SIMISTNOS A LIO,IDA.R

: GEGUROS VENCIM03 - VIDA Og

****
PCNDO DO GARANTIA DO RETROCESSUZS

RECEITA OPERACIONALSOCIEDADE	 1	 CdDIGO

DESPESA OPERACIONALIi~~~211~~~91~5,4WW.M.~:..,,=~~1,1~1

RECEITA ADMINISTRATIVA frr>
lEMEREÇO 1,85:weL.Vii;awIEZCmcami1

DESPESA ADMINISTRATIVA	 03raW2ffile

RECEITA PATRIMONIAL	 Cr3
112 SUCURSAIS	 112 EDECIOURIOG I	 CAPIT.AL SOCIAL	 VS/NOM  AÇO

•	 NiMr.ni
DESPESA DATRIMONIA£	 epete~22~2~~==ireuszom,r-n=,,

WIRCpAIS ACIONIÁTAS 	 % PARTICIPAg0
RESULTADO

IHZRO	 CrS

DO
.à.m-iC/CIO ntrJulz0 e2

DIRETOR

CINCULAR
	

). 2	 de. m. de	 março	 de 1975

Estabelece normas a aprova inatruçb'es . para

renovação de Depósitos a Prazo riso vincula.

doo SOCEP,

DIRETORIA --.----,--
O Superintendente da St/parir•tenênc ia do Seguros Privados,
na torma do disposto no art. 36, alInoa "g",

do Decreto-lel n9 73, do 21 de novembro de

1966,

Considerando O proposto pelo Departamento do

Controle Económico da SUMI atravC:s do Processo SUSEP n9

71'

figl~2~~tirill41.WW~Mr-M~SIMSZV:Xn.:13r.ttaltk.U.:27.V=IIM=1:•=31
00:12AD00	 N2 NtiErmS0

102.074/75,

rtEsoLVN2

X 7 As Sociedades Seguradoras que mantiverem

em custUia, em estabelecimento banc ririo, repOeitoo a rraso

Viso, vinculados à upc=2, Tican auterisadas , pon coar:lá:o Co

vencimento desses, a promoveram a sus, renovação, mominimo.

pal.. . mi,s•0 valor anteriorment e epli2go.

I/ - As Sociedades Seguradora s que 'cearem	 da

faculdade admitida no item I, temo o pacto de 7	 (rete)dias,

montar do vone!nento de anterior, rara enviar a 0002	 o

com:5rovante da vinculo-'reTerento co novo dep:rito, 	 maneio+

-bando na caracterLsticas Ca o0erao, bem esmo as da	 ante-4

Prairtnrietent~aNtremiztaturnmrr-rrter""rov."~72,m22.yatscdr,zrzErnaunnermt
Anlato	 I E2 Brus.200

ArX*OR	 a:2 REGisr.tro
*PO

T*2••n••.• .WW•*w	 •Wwai
id•n••••INJ1	 •*DIMPW

YMIUIP...•110.1.4.41
DIRETCR

XIX n-• reta Circular entrara em VigOar na anta

de sua publicação, revc .,:adases disposiães en contrário.

nribremsuuar
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BANCO DO

BEnte °RIO AMAI /1.974,
Senhores Acionistas,

Concluído o exercício que assinalou a nossa investi-
dura na Presidência do Banco ao Brasil, temos a grata satisfa-
ção de, pela primeira vez, submeter-lhes o Relatario Anual das

atividades da Empresa.

O período sob exame caracterizou-se peio agravamen *

to da situação econômica mundial, com os principais países ca-

pitalistas registrando fortes desequilíbrios nos balanços de

pagamentos --em sua -maior parte resultantes da elevação inusi-

aada nos preços do petraleo - . e acentuadas taxas de inflação.

Naveria, tambem, o nosso Pais de ser naturalmente afe
tad() pelos reflexos da conjuntura mundial, diante da insufici-
ência da oferta interna de insumoa banicos eaquipamentos, da

elevação dos preços das materias-primas no mercado internacio-

nal e, particularmente, dos gastes crescentes como petrelco.

A. ação do Governo brasileiro se concentrou no uso in

tenso de inaarusantoz de política econamica, de sorte a conci-

liar a taxa de crescimento do produto real com as medidas de

controle sobre a inflação e com o relativo equilíbrio em nos -

aos relaçães com o exterior.

Dentrcdessa estrategia, a execução das políticas mo

nctária, fizcal e'de controle de preços permitiu limitar a ex-

pansão dos meiosde-pagamento, sem maiores prejuízos para o

setor produtivo, enquanto no arblo do cometa° exterior, .S.;

promovou, ah lado dor incentivos às exportaçãus,'rigoroso

trole sobra as nossas compras, notadamente aquelas de origem so
Yernamantal.

Como meio eficaz de combate A inflação e de estimulo
As atividades produtivas, praticou-se amplamente a política de
crédito selotivoscom especial atenção co aumento das shfras a-

grícoIas,.ao suprimento adequado dP'recurses ã indéatria e co

comercio e ã formação de ástoquaa reguladores da proautes Zun-

danentaiá ao abastecimento,

Conquanto a taxa de iaflação tenha sido bem superior

A de anos anteriores, as medidas postas em prãtica pelas Autor!

dados Monetárias lograram alcançar resultados bastante satisfa-

tarios, que, em última análise, se traduziram em cescess'Ae real
te 9,6% do Produto.

11 participação do Banco do Brasil, como instrumento

r2,a Governo, constituiu-se em fator essencial nara o -êxito da

política desenvolvida, eis que suas-operaçees, condicionadas As

Caterminações do Conselho Monetário Nacional, mantiveram'a ne-

cesaária flexibilidade na assistência aos setOrds de produção.

SeMaqualquer restrição de credito As atividades bási-
cas, oportuna e suficientemente atendidas, empregou o Banco, pa

xa esse efeito, todo seu potencial de captação de recursos, tan

to em fontes internas como externas.

Ynserido na política-nacional de abastecimento na que -

aidadc de agente financeiro exclusivo do Governo, a efetiva a-

tuação do Banco possibilitou a forMação de estoques reguladores

para evitar escilaçOes excessivas: nos 'preços .dos produtos

snciaiss

ai assistência a agropecuária prestada pelo Banco CS.*

(tonaeu-se do pequeno produtor A grande empresa rural, que recebe-
am amplo suporte deado a produção, com atendimento dag necezal_da

.0545 de custeio o investimentos fixos, ate as diversas etapas do

comarciaiizaçãoa A dimensão das aplicaçeos no Setor A significa

tiVa. Os caldos alcansaram Cr$ 41,7 bilhees eM 1974.

BRASIL if.3	 .

Atingidos pelas fortes inusdaçSes ocorridas no ptimei*

ro semestre de 1974, segmentos OmpOrtantes da aRegião Nordeste a

-do Estado de Santa Catarina sofreram graves prejulsozs TaMbtm

neSte momento coube no Banco a Sunção de assegurar aos produtores,
-principalmente Aquelas do -setor rural, meios para a continuidade

de suas esploraçees atravea da execuão de programa espacial. -

Substancial injeção de recursos se destinou igualmente

ao nosso parque industrial, para sua modernização e-renovaçãobc

como para prover necessidades :# sapata:Ude giro.

Demaia; o Banco sempre esteve presente nas situaçãcs

de crisé verificadas em ramos do setor secundeeio.Assequenase mi
dias empresas racionais continuaram ases alvo-de incentivos, le-

vando-se na devida conta o papel Ce relevo que desempenham no con

texto de nossa economia,

Com -o objetivo de compensar a transferencia ae recur*

soe ao W:SEP para °Manco Nacional de Desenvolvimento Económico,
por força da Moi Complementar ne 19, de 25 -.6:74, foi inztituldo

cm agosto o programa-SFOnanciamento Especial ao SatcrriVcdmt'ES

com a finalidade de manter o fluxo norMal da assistência aesclieea

tas até então supridos atraves daquela liana de crédito.

'Prosseguiu o Banco proporcionande ao setor terciArie a

judo candisente\con suas necessidades,seja atrasas Ca suas opera

çOes normais ou mediante destaques de recursos Co programas espe-

cíficos -- entre os quais o Pando de Desenvolvimento urbano-EDD.

.11 fim te melhor atuar como redistribuídos de poupanas,

O Banco aumentou enúmesode suas dependências nos mais variados
pontos do País, em' eS'trita consonáncia -com'oj intata:35es: globais

da cconomih, na medido.. em que sua atuação visa a compensar aapar*

.ticipação menor dos outros bancos no amparo As atividades iigadaa

ao actos rural. Da: deztinação A agropecuária Ca mais da metade
de :Ala assistência global, na qualidade de autentico agente de fá

mento rural, resulta salutar equilíbrio na distaibuioão de recur-

sos pelo sistema bancário como 11:4 todo.	 -a

No plano externo, a expressiva evolução dos 1-legacias

do Banco e a abertura de novos frentes comerciais c financeiras re

tratam a excelente atuação do nossas agências. No exercício, on

traram em funcionamento quatro novas unidades: 'Amsterdã, Frankfurt,

24£1a. e Colam.

As dependências no exterior dedicaram eficiente apoio

ao atendimento das múltiplas exigencias do comerdio internacional,

especialmente no -que tange As nossas exportaçeos. Vó papeldecsp-

'sedosas de recursos externos para financiar inverzões.de real im

portAncia para o desenvolvimento do País, essas respensabiIidaden

tomaram nova dimensão em virtude de decreto do rxceleltissiso Senhos -Presida-1
te da República que autorizou o Banco a reali2ar, com aqueles ra

cursos, operações' beneficiando diretamente Orgãos públicos e em-

presas vinculadas d admini.straaão pública fedesal. As agencias de

exterior, nesta nova etapa, lideraram e participaram de emprestio

rios sindicados, amparando empreendimentos nacionais.

Vem sido uma experiancia favorável e aítamenta-vantajo

sapera.0 Brasil as participaçOes cm bãneos internacionais. laa
Manque Arabe et Internationale WInvestissement a associação com

capitais árabes oferece amplas perspectivas aos entendimentos na

Arca do mercado de petrodOlases.

'No desenvolvimento da estrategia de comercio exterior-

gama ajustar nossa balança comercial, participou á Banco na forem

lação de instrumentos legais e normativos edsidospcdasiMmçãoccalunsu.

ral

Alem do seu impnrtante papel no controle do ia:taro:Sm

bio cc;morcial com o exterior, empenhou-se intenshmente atraveS

da CACEX, No .konsnth das osPortações e na implementação das mea

didas raciena,linadóras das irreortaçUA,
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Em que pese a .notõria situação de crise que envolveu
a eConanlia mundial:, as exportações brazilciras alcançaram .1:TS$

bilhões, sanistrando acreacimo de quase 30"J sobre as Vendas
ílo ano anterior, rata'a obtençãe desse resultado, influíram da
cialvamente as- diversas linhas do financiamento A exportação a-
paradas pelo Banco, os quais, aliadas a antros mecanismos prati
dados com a estreita eofidiente participação dos serviços de
cambia'atenuaramo impacto gerado pelas restrições impostas por

'alguns países compradores/ contribuindo, assim, paaa arelativa
normalidade na realizaaão dos.negocioa.

Embora não se possa prever o desdobramento' da cace
mundial, por não ter ainda cessado o seu processo evolutiva=
to e que as medidas adotadas no Brasil, permitem, para 1975,
previsões otimistas para a: inflação e para o crescimento ao pra
Auto real. A mais longo prazo, as perspectivas aão altameptcfa
Voraveis. As recentes descobertas deCampo's petrolíferos na
plataforma continental, ós programas buscand6 a auto-suficieraia
em amplos Setores de produtos basicos e os. incentivos A indús-
tria de maquinas 'e equiPamentos pesados oferecem condições efe
t3mas cara a sustentação do desenvOlvimento brasileiro.

Inegavel que os excelentes redultados expressos no
'lalanço c demais documentos, ora submetidos à apreciação dos Se
mhores Acionistas, tr .aeusem a proficiência c dedicação dos ilus
troa rnmpanheiros dd Diretoria.

Teia realizações .'se devem igualmente A qualifiCaçãoe'
CompetOrcia do funcionalismo da Casa, de cuja °apresava colabo-,
ração têm-se valido, tembem,as demais áreas governamentais.

Brasília (Dl?), 26 de fevereiro de 1975

Angelo Calmon.de Sí
PreSident(

v 21' sao

tr..) GNA:41).3 BANCL,

Acompanhaudo a eapansão da economia brasileira, oBacco
nustantou, em 1974, o elevado ritmo de crescimento dos anos an-
teriores. A movimera,açao de recursos sob todas as formas permi
tiu expansão de 34,8% em valor real noa emprastimoa globais, não
obstante os 34,9% de inflação registrados no ano.

'Os creditOs vinculados diretamente A produção e A sua
'movimentação corresponderam a 83,2% do total, com preponderância
para o setor rural do Paíp.

Av.isinba-se a- 900a. agencia domestica Estrategicaren

' te diatribuídas,pelo tarai-teria nacional c servidas por 57.000
funcionários, as filiais constituem fator de progresso e de dia
trãuição do credito na economia.

Em breve a rede externa de agencias duplicara, eaten-

'aendo-se ate a Austrália e o continente africano. Prosseguem as
associações multinacionais. Aproximando o Pais de novos merca-
dos, a ampliação do Banco no Exterior correspondo A abertura de

Aovas frentes comerciP 2ta e financeiras.
Num ano de dificuldades internas e principalmente no

plano mundial, o lucro líquido ultrapassou a marca de dois bi
lhõea de cruzeiros. As dependáncias externas, no seu conjunto,
apresentaram resultados prOximos dos Cr$' 300 milhes.

O capital social foi duplicado em 1974, mediante a in.
CoapOração de reservas c subscrição de novas ações.

EM face dessa evolução, a Empresa continua a liderar
0 sistema bancario do Semisferio Sul, mantem a característica da

Maior banco rural no contexto inaaa 'aacicnal r. alcança posição ca

01% VOZ M .5.1; rolevan(j mitra, os Jâ maiores do :Anula

UM BANW DE DESEVOLVIMENTO r.:EGIONAT

O e;:prcssivo apoio financeiro diapansaao pelo Banco
As reajiõea menos 'adiantadas reafirma sou Papel de banco do
senvolvimento regional.

Alem da óstrategica distribuição de sua rede de agen-
ciasapeloa Estados aua permite o adequado levantamento das ne-
cessidades de cada região a indtalação de 'novas filiais. onde
atuem superintendrJncias da ' deaenyolvimento muito tem contribuí-

do para a consecução . desse objetivo.
líeis áe 60% das depenáências do manco localizam-se em

Arcas assistidas por *órgãos governameatais encarregados de pro-
mover o dasemiolvimento regional. Como muitad. dessas,áreas air

da se caracterizam por . baixo nível'ale,renda c pouco dinamismo ca
sua ecónomia, cresce de importância a função sociaida presen'-
ça, quase sCmpre, pioneira, do Banco do Brasil.

Vastas praças, o voiuMe àe empre'st-imOs C' bem sOpericm
ao de depesitos. Tal fato mostra o interesSe do Banco em incen,
tiver as 'atividades dujuelas regiões, como objetivo de'contri
buir para correção das desigualdades

VAIOR EMPRESA DO SISTEMA,

Conquanto evidentc a parda hiatârica da posiç:o rela-
tiva do Banco no conjunto do Sistema Financeiro; por fatcrá ire

rentes ao desenvolviment o do mercado de credio e do capitais ,
sua participação ao longo do ano de 1974 registrou ligeira as -
censão.'

O fato assume maior importância quando se verifica qu.:
a maior parcela dos recursos globais do sistema econômico está
sendo dirigida para instituições financeiras não-bancerias.

Dentro do Sistema Bancário, o crescimOnto foi Mil:, oco?
tuado, passando o Banco a deter 25% dos depOsitos. Na realida-
de, sua avolução foi influenciada sobremaneira pala políticans
Petária desenvolvidd em 1974.

O agravamento da situação inflacionária, exigindo me-
didas rígidas de controle monetaaaa, laeaaaou a utilização mais
'intensa do Banco como instrumento c,o, -a, pois suas . aplica-
Oca funcionam tambám Como regulador da oferta de moeda.

Nestes períodos, o aumento da coletividade na distri,
buiçãO dos caeditos c .a/Ir:atui instrumento ofiaaz da politica coa
nomica. Na medida dm que co reduz globalmente a eapCnsão rena-
teria,.a correta dosagem de creditos permite alimentar prece.:
ao produtivo de forina adequada.

A execução do Orçamento Monetário ao longo dó ano ae.
nonstrou a validade de tal manipulação. O atendimento da agri-
cultura'pelo Banco processou-se normalmente, ao tempo os ' que a:
'efetiyas nececadades da indústria foram supridas.

Os instrumentos utilizados atingiram taMbOm oo banam
comerciais. roram reduzidos os 'recolhimentos compulsOrios, de
tinando-se parte deles ás pequenas e m5dias • empresas industriais
e comerciais. JDa mesma forma, houve aumento nos tetos'de redes
conto para os produtos manufaturados exportáveis e a domerciati
zação de produtos agrícolas

nsawo5 Pim o r,:.,smvor,vir-anO

CAPITAL E ~WS 

O Banco mucroU uca capataa para usa nilacea pe-
la incorporação de reservas mo valor de Cr$ 2,160 milheea e cha-
mada de Cr$ 720 milhOes. A materia ficou decidida na Asaambleia
Cera' Entraordinari.a de 9-10-74.

As rezeraa 'a fundos, em final de 1974, paszaram a Cr$
6.870,3 milheas, aignificanao 119,4% ao capital accial.



• Entidades Públicas
.- Agricultura
• Pecuária
- Indústria

Outras.Ativioaces

Total.	 .

EmPRrsTImoS

Os empréatimos do Banco alcançaram, no final de 1974,
montante de Cr$ 00,3 bilhões, acréscimo de 81,33 sobre o sal^
do registrado cm 1973. Ao, encerrar o período, a particip-:;çéo
de cada setor produtivo ru:s aplicações do )3nco estava ateaelek
expressa* Agricultura (39,7%), Indústria (31,3e), Pecuária

'(12,2%), outras tividades (11,2%) e EntidadesPúblicaz
O setor privado absorveu a quase totalidade das aplicações,
reservando-se paree'ea pouco relevante para as entidades públi
coo.

Essa expansão tem significado particular, ptlnripal
Monte tendo em conta ao inedidas de contenção monetária querear
corem o prie.earo semestre do uno.

Durante o terceiro e quarto trimestresde1974, a po
litica monetária caracterizou-se principalmente pelos reeus-
tes creditícios, inclusive para o Banco, que tem ousa aplica-
ções normais limitadas pelo Conselho Monetário NaciceaJ, me-
diante tetos . fieadon no Orçamento Monetário.

Adequando nua condição de instrtuento de psiílica
finahceira ás necessidades do crédito interno, procuroa o ean
co contornar os problemas resultantes das 1 4.mitaç'Oes estake,:e
cidas pelo Governo, atravéodaampliação de suas opee s). .1 com
recursos não monetários.

Lançou-se 6 captação de recursos externos e também
de enteados públicas brasileiras para aplicaçJ:esnoscuor
arado,

Para esse iine criou o ^..ESP Pinanciamento Especi,-
ai ao Setoz Prívade, que veio suprir a faixa do recursoe, do
PASEP transferida, por força de lei, para o L. Sua finali
dado a financiar o .capital de giro das empresa:4'
comerciais e de serviços. Deste modo podem sei assistidos pe
20 PESE,:

- aquisição de moucos béoicos;
- pagamentos de impostos, taras e contribuições sociais

em geral;
- reforço de cze., xa de empresas comerciais e .de serviços

que nao emitam duplicatas: e
complementação da asoistância oriunda de outras linhas
de crcédito.

1 19722

Disponível 268,8
Imobileeede 961,3

- Realizável 52 .27 6 ,4

Total 59.506,5

A revisão do Orçamento Monetário -- sem prejuízo da
metoi.ada Para a'expansão doo meios de pagamentos -- propi-
ciou, no final do ano, a expansão dos emorastimos noemais do
Banco, no nível de 50,2%.

EMPRÉSTIMOS
Saldos em fim de período - Cr$ milhões

Especificação

DISPONIBIL .lieLEe E re,LICeÇõZS
Saldos em f'.e dapzeíc.lo - . Cr$ 7.,L1haas

Os cea:is	 representados polo DeeF.ealvel

7mabA3rado	 race,ndem apenas por 2,20 daseplicaçãos

1 197 3_1	 9 7 4

	

359,4	 1.218,5

	

1.259,9	 1.755,3
77.594,6 123.056,3

.79.213,5 ,131.040,1

í 1 9 7-21 1 9 7 3

3.493,5
11.405,6
4.032,0

2.749,9

3.511,3 4.427,:
16.713,7 31.394,2
0.155,e 9.227,0

15.252,2
1.2 9.043,8
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No final de. 1974, havia 17á.769 possuidores de zçõe-s
ordinárias nominativas. eente elea, 4.591 eram novos actonle.e.
taO do Dane°. Os dividendoa diari; ibuUos foram de 87, ao semes-
tre, coreeenondeerae a. Cr$ 547,2 milhóea, coni;idr,rada a cláusu-
la ar) rate) eem.:e-e,

d‘pasar ano oscilavéas 1),.esea.; de :arcado o u, canse -
leenz.a Lie.dez inveazielores, as ações. do Bilhet) foram diz., .r4ie
neeocirelao, ano passado, nas Eolsas de Valoees do Rio e São Pai
10. Oe naeCeiou se elevaram a Cr$ 1.147 milhões, abrangeado 244
edlLõea e .: titulou, Comente na Bolsa do Rio
reerC.Ses 

O volu,c global de deo(54iros alcançou Cr$ 52,8 bill'Oes
em dezembro de 1971.

eezra case total, contribuíram mais expressivamente os
depéeitos eae entidades públicas, com Cr$ 30,9 bilhões. As insti
tuiçõaa fihanceiras o o público participaram com Cr$ 4,G e Cr$
17,3 bilhéez.

O cheque-ouro continua a constituir instrumento impor-
tante no aumento dou dep6aitos. As contas da espécie atingiram,
em 1974, o saldo de Cr$ 2.809 milha, representando 19,2% do to
tal dos áepósitos do público, à vista:

Os depósitos a prazo subiram para Cr$ 2.637,9 milhões.'

.COPRAs EXIGIBILIDADES 

:Atingiu
passivo do Banco.
53,4% superior ao
ficado, Por ordem
Central com 35,8%,
dar, com 42,8%.

OSKRES ESPECIAIS

Os recurso. ao aaaea e,.ve‘am ueste grupo um de seus'
maiores crescimentos. 'Obrigações Especiais apresentou saldo .de
Cr$ 28,9 bilhões, mais 110,9% que no ano anterior. *Sua partici
Pação no Passivo ficou . sitilada em 22,1%.

A exemplo do ano Passado, os fatores que mais concor-
reram para . O aumentd registrado foram os refinanciamentos e.re-,
passes oficiais .(45,8%), o PA5EP :(27,50) ' e as olaigações em mos.:
das estrangeiras (23,7%).

RECURSOS
Saldos em fim de período - ur;, milhoes

.Especificação	 1972
	

1073	 1974

	

3.544,4	 4.492,0	 5.342,8

	

5.167,0	 7.131,3 12.638,3
50.795,1 67.590,6 113,059,0
59,506,5 79.21á,9 131,040,1

ACNCIAS .NO EXTERIOR

Os recursos eivoais manipulados pelas dependenciasea
Urnas passaram de US$ 3.653 para US$ 5.279 milheies, represen
tendo acrõseimo de 44% em relação a.1973. Os depósitos atingi-
ram 'US$ 5.044 milhões com igual índice de incremento

- APLICAÇÕES; CRESCENDO COM O PAIS

No.cojunto das aplicaçOea ,orais dO Banco no País,
o Realizável -- com saldo . de Cr$ 128,1 bilhões —é o como-
sente que co destaca com 97,8%. Nele sobressaem Os EmProti.e,
mos e Outros Créditos, aue tiveram incrementos enccpcionaisa
81,3%. e 42,95. Valores e Bons tem particienão residual,
bera sua evolução.teBha sidO grande: 52,03.

23,et a participaçao . oeste item no total do
O saldo ascendeu, em 1974, a Cr$ 31,3 biUlés,

,de 1973. .Contribuíram para o acrAscimo ven-
da magnitude, a Conta de Movimento do Banco
Outras Contas e Cheques e Documentos a Liqui

• Resultado Pendente
• Não' Exigível
• Exigível

Total

QOCUMENT .") ILEGÍVEL.

DOCUMENTO MANCHADO
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GPOPE,a2V/IRIA, 1n4A vocAçKo DO BANCO

A atividade rural vem merecendo atonção especial da
Governo, que objetiva olovar a esPloroção agropecuãrla troai=
cionai a nível do empreoa. Visa a aumentar a produtividade Co
setor, de uodo a melhorar a romnocração do campo e 0J/torreio::
guantjdade do alimentos e materia-prina (com e000denten expor
tãvcis), a preços mais,baixor..

Asoim, órgãos de oesqossa científica, extensão xu=
'ral e assistancia tecnieo foraM criados ou sofreram reestrutu

ação, a fim de que a agropecuaria alcance as Metao "troçadas
no II Plano Nacional de Desonvolvimonto.

O apoio crediticin e o çosocido principalmente pelo
Dance do Brasil, que lhe destinou a elevada parcela' de Cr$
41,7 bilhões (4- 02,19 no ano). :Rsse valor reProoenta
Vos recursos canalizados para as atividades privadas, rouco
inferior a participação de 56,19 registrada cá 1973,

Atento a problemas específicos do odtor, o tenso
ab :riu algumas linhos de orGito ou atuou como ogonte Rinancei
rb 0:1 outras. Lni:re elou, polcoes roncionar:

Cona-j:c-aç;:ical

O Programa Uspeci	 5..11dios a Usioo for nooe
dores	 C,:na obdotiva a exponsão dosoa lavoora.

No coso das usinas, dant rna-r.o a e?ovár o produção
ate 0 couivalci.to cota or.1ciol ou o uivo) do ou., capacido=
de inCustrial.

Qbanto .aos foroccedores,	 credl=
ticia para a.:'areas inaisponsEmois 5 obtenção do volurm de cl..—
na,a amarado cor cota oficial ou corrossondonto ao colo a uai-
Ira se coapromota a receber.

AosJpocuár35 nordestina

Criado peio Consolbo Oonetario Nacional, em agosto
tio ' i'74, o. Programa EJpecial ao iwsist(7.-acia financeira para
ItecaP' cração da Região Nordestina PROENG, assisto es casos da
composição Co dívidas e do finanel,mentos 0520010i5 para eus-.
tale ou investi:minto nas propriedades atingidas pelas eschen-,
tos do nrimeiro -semestre,

para atender aos objetivos do Programa, inicialmen=
t2 foram lestinodos recursos do 2USDAG no valor de Cr$ 95 ra1=
láas.

Pearia leiteiro
Ó Programa Ge Beai.r.uloa Wecnicos c financeiros para

O Easenvãlvimonto da Pecu5ria Leiteira apresentava, em fim da
ano, saldo de Cr$ 252,E milhões. AI não . sa incluem as opera:,
Oco no ::or.loste que corram az conta do nROTERRA.

Os csap:::lstino; são deferidos COA bise em projetos
.e1,;:tor.w.7.0arcr. (e:ti:lados ?restas:ó= d.o assistancia tecnica

montas:iam corovenio como CO"SDIO,E,
Cio amoarados polo Progrhma te investimentos fixos

(formas:2: i; ca mellsovia de pari:coo:o:, construç:-Iciiecercas e ben
f02tcrios no.; es-,a5buloa) e os scuiSisou '(aquicição,de matri-
us o ieprodutores e de equipamontos jaccoss5rios ao processo
do orcdcoas, honoficimento c corercialização do leito),

nar.lculosr
Esocutor de plancss e soo,joamao govornamontais rola=

clonados com a produção e comercial:inação dos produtos agríco
ta ..Sanco Zcontribui, de-longa data, para a distribuição do

cr7;dito rirunal, ,obscrvc4as as peculiaridades regionais o metas
•	 prioolt5riaz.	 pcsquiJa aorooecuaria, a assiste/leia t6cnic

e o abastecimento tombem receberas:tratamento especial.

Seção 1 — Parte 11)	 Abril de 1915

Este ano, safras excepcionais de alguns produtos,
alindara a recessão econóMica mundial e a brusca elevação do
-custos dos insumos, provocaram serlos problemas na comerciali
=vão agrícola. •

Algodão, mamona, laranja e soja tiveram dificulda='
dos no moscado. Em conseqUencia, medidas especiais na arca
do credito formar exigidas do Banco, tais como prorrogação de
vencimontos, aquisiçãodeprodutos, financiamentos nevos, etc.

C credito a agricultura, no montante de Cr$ 31,9 bi
1115eo, teve acrescimo de 91,00 em relação a . 1973. Enquanto
os valores destinados a comercialização, no ano anterior, par
ticipavam com 15,6%, agora representam 20,4% daquele total.
São seis e meio bilhões -de cruzeiros- aplicados (+ 147,3%) n/::
esforço para bem assistir -o .mercado agrícola.

O credito por produtos, abrangendo as meis variadas
culturas,estarepresentado por Cr$ 20 bilhacs e raestraoranior:
'Indico de crescimento do ootor: 113,7%. Nelho-romentoscEquii,
oamontos figura com Cr$ 7,9 bilhões (.-1 . 55,72). O decrescimo
relativo cm sua participação no bolo devo-se ao substancial,
apoio dado polo Banco as operações de custeio, ora conformida=
de con as motao da política económica governamental.

A evolução dos finaneismontos para Insumos Modernos,
COC:. Crd 3,3 bilhões (+ 91,2%), apesar da alta do preços dos
produtos químicos, mostra o interesse do agricultor em elevar
saa produtividade.

Xais dinheiro para os insamos modernos representa es,
tímulo ao uso de fatores tecnolegicos. Taubam a recuperação
de torras csgotadas o a manutenção, por tempo mais longo, 'do
5rcas farteis altamente produtivas constituem objetivo primor
dial do Governo. Por isso mesmo, vem subsidiando encargos fi
nanceiros relativos a compra de adubos, corretiVos de soloo
inseticidas, etc,
21.':ÇOS 141NIOOS

" A política de amparar o produtor rural na epoca da
comoroialização das , safras vai desde o financiamento do produ.
to estocado, compra de sacaria e construção de armazéns ate •R•
aquisiç5o do produto.

Em virtude dos sinos problemas ocorridos, verifi
coo-se forte pressão na arca do credito para atender as fina.=
lidados da política do preços mínimos.

Em condições normais, os financiamentos destinaaca
comorcialização dos produtos deveriam aproximar-se de Cr$

2,7 bilhões. 'Entretanto, atingiram Cr$ 3,5 bilhões (+136,0%)lé
cm vista da ut111-ação doo recursos por períodos mais longos(
potivada pela crise com o algodão e soja principalmente.

Os recursos do Governo federal, no montante de
1,8 lilhão, registrurrvvoriaçSo de 190,10 em relaçãe a 1973. •

Com capitais próprios, o Dance complementou esocn
creáitos cm Cr$ 1,7 bilhão, ou seja, "quase 50% do totarapli-
cado, contra Cr$ 666,7 milhões em.19,73. bestinnram-se 5. comad
pra de sacaria, ao financiamentode produtos para fins comer=
ciais c industriais e 5. aquisiçãodena-teriaiprima algodão
arroz, mamona, soja, amendoim, sisol.

As medidas adotadas beneficiaram o produtor ruraté
pelo imediato escoamento das safras, e o industrial corri a mO=
lbwia de sua liquidez,

-2 .copuos AGRICOLAL

A conjuntura da alguns produtos agrícolas =roce%
especiais cuidados do Banco, junta:tente com outras nano/ala
governamentais. 'fado foi feito para evitar desestimulo ao sea
tor, nantendo-se o ritmo do produção e de com:rolo no níveo

gid0 pela, economia nacionalç
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EMPRÊSTIMOS' g AGRICULTURA
Saldos em fim de ano

-

ESPECIFICAÇÃO
-
Cr$ Milhes

-

Participação
percpntual

Variação
percentual
sobre o ano
anterior

1972	 1973	 1974 1972	 1973 1974	 1973	 1974

PRODUTOS 6.551 9.343 19.968 57,4 55,9 62,6, 42,6 113,7

Café 2.458 2.842 5,945 -21,5 17,0 18,6-15,6 109,2
Trigo	 . 1,004 1.661 4.573 8,8 9,9 14,3 65,4 175,3

Arroz	 (	 578 892 1.479 5,1 5,3 4,6 54,3 65,8
Cana-de-açúcar	 276 782 1.903 2,4 4,7 6,13183,3 143,4
Milho	 311 575 912 2,7 3,5 2,9 84,9 58,6
Algodão	 434, 561 1.053 3,8 3,4 3,3 29,3 87,7

Soja 228 503 789 20- 3/3 2,5122,4 55,6-
Ontros 1.262 1.523 3.314 11.1 9,1 10,4	 20,7 117,6

MELHORAMENTOS 2 EQUIPAMENTOS 3.159 5,071 7.897 27,7 30,3 24,8 60,5 55,7
Tratores Agra:colas 1.371 2.020 2.907 12,0 12,1 9,1 47,3 43,9
Mãquinas e Apar. AgrIco as 507 874 1.479 4,5 5,2 4,7 72,4 69,2
Outros	 . 1.281 2.177 3.511 11,2 13,0 11,0 69,9 61,3

INSUMOS MODERNOS 1.223 1.733 3.313 10,7 10,4 10,4 41,7 91,2

OUTROS 473 572 716 4,2 3,4 2,2 20,9 25,2

TOTAL 11.406 16.719 31.894 10,0,0100,0 100,0 46,6 90,8
.

---

Segundo estimativas, a oizfwa cià caSr3 para o perIodo
74/75 atingira 27,3 . milhões de sacas. Estas, somadas ao

cedente anterior (6,5 milhões), constitairiam a oferta global
giZe 33,8 milhõcs ao pacas. O mercado interno absorvera aprozi
Parlamento 7,5 milhos de oncas, provendo-dc usa demanda exter

ta (IQ 16 milhões de sacas.

,l‘cafeicultura continua ocupando o primeiro :i.uga

noe financiamentos do Banco, participando cem 29,6% do total
4estinado aos produtos agricoins. O teto do redesconto para

atividade foi elevado -de ex$ 1.650 milhões para Cr,"; 2.150 mi
ahões.

tocas alcançaram Cr$ 4.573,0 milhões, representando acr4soim0
'A(10175,3% em rel 'açào a 1973..

Como nos porodon precedentes, .a maior parcela de
recursos, no fi:n ao ano, cota aplicada na comercialização do
ee'real., Os omprõstimos de custeio, quase sempre liquidados
ntõ dezembro com o produto vendido ao Banco, expressam geral-
mente valor residual..

Nestes saldos não se incluem os financiamentos acig
quinas, impleMentos, adubos .e de outros moemos para-moderni-
zaRão progressiva do lavoura trit1cola.

.2221
tos recursos. globais aplicados, 79,e% ficaram co:;la O mercado interfiacion4. 4a soja vemnpresentand6Com.

-produção, crescendo mais. de 1005 sabre o porZodo de 1973.. Os portamento bastante irregular. Segundo exportador mundial, o
-cmprestimos aos agricultores -e cooperativas- nIennçaram . ezpan- Brasil, embora venha ganhando posição, anp a uno, ainda tem
tão de 108,8% c 145,4%, respectivamente.	 participação pequena nas vendas externos.

Zs emprestimos à enfeicultura chegaram n Cr$ 5,9 hl

, ahties, eNprod'sando aumento do 169,2% sobre 1973.

Com a queda de vendas ao emterior, houve necesdida*
de do se formarem estoques internas. Por Ista . mesmo,.o Ccm5r
-cio- recebeu apoio qu superou em maio de PO% o do ano anta

W.522 -
t safra ao trigo do 1974 atingiu- mais de 2.700 mil

toneladas, sendo 300 mil para samente. As duns mil o quatro*
contas que são deinadas 3. comoreLalizaçãr,, correspondem a

do zenzemo intorno, ostima4o em 4,2 bilhUs de quilos.-

nçt reouru:s canalizados polo áanco para os

l‘s,oscilaçães de preçe.,verificadas ha Safra passada
provocaram meadas gavernnmentais pará manter altos os nivela
de ,exploração do setor.

Como incentivo ', os preços mínimos foram reajustados
em 90,6Z.

emprego racional dos, fatores de produção indica
que o cultivo Ce . le 'gu.ninosa continUara ex .pandihdo ,esa a taxas
elevadas.

Os financiamcntos ao Eanco atingiram crO 789,1 mi-
1hUes, uma varLa ..73.o de 55,6". sobre o ano c.nterior. Annrceem
orientados es;:acifiecr.ente para n proius-É o --: 95,9%. n que o
atendimento da c=ercialisaão f 'an-se, de orain:rio, otrav5s
do-adiantamentos sobre contratos Ca	 e cr.:dit,on 3. iodas
trio de transformação que não compUm aquele urerjado

riy",ic,inaprzAu.s-DOCUMENTO
,1nn••nn••n•••n•n•.~~4,•••n••nnn•••n6
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—	 - •
lhãcb) atingiram em- dezembro de 1974 um aumento de 67,•it

arroz bre o ano anterior.	 roi significativa a modificação ocorrida.

Comparada cem a safra de 1973, a pro14.ãO de arroz na diatribuição dos empréstimos deatinadoa a-produção á ao ao'
4
•	 - cstima4a_cm 6,1 milhãoa . de toneladas — sofrou gueda - de alZraie.	 A atividade produtiva absorvia 79,71	 dos	 créditos, .

•
•
•

•

Vsaa circunstancie, aliáda a uma desanda crescente,
esta exercendo forte prussa 'a, juntamento com or aumentos	 dos

ineu4sa, para içar os preços de mercado acima dos limites

pas:;ando n 89,4%,
A prorrogação generalizada dos financiamentoS, a di

minuição da safra e do,oncargoa fiscais contribuíram 	 favóra-

volu:rnte wIra aliviar a prossão de recursos 3comorcialização.
rados para o consumidor.

No inicio de ano, ja bavia sido permitida a eleva
ço dó 6,6 no preço do arroz empacotado para o conouridor,
caia n finalidada do restabelecer a kargem do lucro -dos vare-
jistas, reduzida em cansegdóncia da alta dos- preços do papel
a das combustíveis.

Gora:IA.01 ao:: problemas da comercialização, o Banco
abriu uma 111211 especial do =adito para deoconto de duplica-
tas ,emitidas palas empresas ompacotadoras. gue se engajaram no
co4uumatsabastocioontu dos principais centros consumidores.

Os financiamentos Cr$ 1,9 bilhão.---a lavoura ri
.a/cola, to dezembro du 1974, significavam crescirentode45,81
em relação a 1973. Sua composição manteve-ao guaso inaltera-
do, notando-AO Apenas maior incramento.das operaçãos de ous
tolo.'

• O claona foi o produto )-rasiloiro que apresentou
odiaras problemas da comoreiali7ação, esivirtude Ca conjuntu•
ra 'nundlal e da prõpria limitação da demanda da Indústria tax

til nacional.
A diminuição dm 13W verificada na produção em 1974

.....n2nos 10C mil toneladas de algedSo em caroço —dove-so a.
redução -da Uca valtivadanoCentro-Sul e a queda da safra nor,,
donttnaimadecorrenela das enchentes ocorridas; no primeiro ao

mostre.
Aponarmia meSor oferta do produto, a comercializa-.

ção foi ainda t ,umoltuada. A retração do constamo externo (1

apen::ada como carta principal do docequilibrio. A formação de
crepoonÉes estoques aviltou aindp mais os preços do mercado-

•

A demanda interna c externa áo algodSo a partir de
japoivode1974, quando os preços atingiram o pico, edtevo som'

pre abaixo doa estimativas.
O Governo vem tomando uma séria da medidas para as-.:

segurar aos cotenlcultores; beseficiaderes e'aos . industriais
tUteis es condiçãos necoesearias a manuton0o de sena ativida-
des (na nlvels satittagrion.

Come esi.iMalo ao setor, os proços-nanimo s do algo-e

ato tiveram reajusto de 43,6%, em plena safra, Do sua parto,
As taltoridadoo Monetárias adiaram on vencitentos dos.omprésti_

Mos o refintmelaMentOn 'Leites pala roda bancaria privada.

O ronco do nrasil continuou prorrogando os vencimon
tos 4o0 empréstimoa aos produtores o maquinistas para estocd-.
gelado algodão em pluma, o dos financiamentos do custeio da

lavoura. 1,18= disso, estendeu, jâ no m;t1 de novombro, os cr45
ditos da polltica dc preços ulnimos aos industriais e exporta
dores do algodão.

. A atividade algodoeira rombas 5;3% dos empréstimos

des1inado a A. lavoura. .

03 Sinanciamentos aos cotonicultores (Cr$ 1.053,1mi

Milho
A safra do 1974 foi estirada em 17,2 milhões de to-

neladas, um incremento do 16,21 cobro 1973.
A expanaão da arca cultivada o os bons reaultados

obtidos na colheita permitiram a colocação da 1,3 milhão do
toneladas no mercado oxtorno.

Nos Altimoo cinco anoa,,a produção não acompanhou o
creseiránto do consumo, quo foi intonaificado por uma procura
ainda Maior por parto do setor pecuário, sobretudo da avicul-
tura.	 .

Mas o aumonto da produção do 1974 motivou brusco de
toquillbrio nos preços, no final da colheita. NU= modida.re'
guladora do-sistema, foram adquiridas pelo ~orno 250 mil to
neladan do produto.

Com o objetivo do incentivar a atividade do wprodu•
tor, osnovos preços foram cstabolecidos_ com elevação de 38,24
o 32,51, nas regiões Centro-Sul é Norte-Nordoste, sobre os ni
veir anteriores.

Os erpriiatimosacialturade milho alcançaram Cr$ 912
milhãoa, com oxpansão de 58,61 sobre 1973: Os financiamentoS
estavam t,plicados quase que exclusivamente na produção —98,5%,

A produção do feijão em 1974, da ordem da 2.200 mil

tehz,1ad4u, supera em 38,41 a do ano anterior. O croscimanto
da oferta deve-ao mais As condiçõe a climaticas do ano agricon

lanoCentro-Sul que a oxpansão da área Cultivada. Enquanto A

produção desta rega° apresentou um incremento de 80,7%, anor

~tina sofreu queda. do 12,51.
As alterações na qualidado do produto, sobretudo na

safra das Anuas, geralmente causam bruscos oscilações .nos pro

çoa.. A oxtraordlnaria produção do Sul do Pais provocou baixa
da 301 nas cotaçõos do produto, na primeira quinzena de detem

bro.
Os emprõstimos do Banco, em 1974, a lavoura do feia._

Tão --n Cr$.140,7 Milhões -- continuaram concentrados na produ

ção, representando 91,9% daquela total. As cooperativas vAm
aiasorvonds recursos pouco significativos, se comparados com
Os empréstimos deferidos aos agricultore s individualmente.

Os créditos A cultura da leguminosa, apés o extraoC
dinério crescimento do 143,4% no exercício anterior, tiveram

'atinente de apenas 29,4i em 1974. A assistência ao comercio

de feijão foi de Cr$ 13.062 Mil, iegistrando incremento da

75,71.

Pecuaria
A assistOncia crediticia A Pecuãria representa lua

dos principais mecanismos do incentivo A produção o de contra
la da comercialicação.

O volumodoennanciatnentos atingiu Cr$ 9,8 bilhões,

posiçaõ que ar...ninou wacrozcizonto do 59,01 om relação . a 1973.

Desse total,' 99,31 destinaram-sel-produ00 animal; o 'resta..

,
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ete sua comercialização. AS operaçães conts-tada.; u:retw.:n
te com pecuartas elevaram-se de 59,9%.

formação de rebanhos absorveu mala, da meta:2o .4,-
emprústimos a produção, enquanto o crUito para moloratos
e equipamentos registrou o saldo da Cr$ 4,4 bilh3os.

A expansão de 67,4% nos insumos modernos
o interesse dos pecuaristas pelo cmrrego de novas tecnicas.do
trabalho, para melhoria dos Indicas de produtivid,..de.

Movinos
Pela sua importancia escr.:Sm:loa, a-Bovinoaultura coa

tinua a ocupar posição de liderança, cem 00,75 do valoz= utili

dado pala produção animal.
Svoluiramde 41,6 para 22,6 milhães de cruzeiros os

amprectimos para melhoramentos c c-,. .:2.'aamentos as operaçães
para compra -de animais cresceram 07,5% e as de custeio, 66,4%.

Peixes, aves e suints
As constantes crises nor.:bastecimento 'da cerca bovi

na determinaram a canalização de maiores recursos para as ati
vidades -de Pesca, Avicultura e-puin-ocultura, com vistas a ace
lerar o processo de substituiç:lo junto ao consumidor.

Ectimula-se o consumo de'poixe o paralelamente pro-
cura-se dotar o setor pesqueiro de infra-estruturaadequadaao
desenvolvimento das suas atividades cm bases tecnico .,empresa-

riais.
O saldo dos recursos a Mosca cresceu 138,2% em can-

- fronto com 1973.

Au-'-'a concid. -.cimente ..Pprcí:arCAcia produ,

ter da puirwcultdra -- c:ar:c de porco, presunto e outros Pari

vadoa. A assissc a fli.anceira ao actor ;;GIlloil. Cr$ 170,-6 mi-

A Avicultura ta::iom mostrou resultados significati-
Alca.nçarm Cr$ 193,6 aailh3cs os emr.Istimos concedidos,

mais 74,5'; çue o monaanto do ano anterior.

eviaos
As dificuldades da coorcialização da lã nos merca-

dos interno c externo acarretaram sC...)ios proillcmas para a Ovi
nocultura. Mm vista disco, os contratos de financiamento as

cooperativas foram prorrogados e no fim do ano havia ainda um
remanosçente de Cr$ 67,7 milhOes.

Considerando -que a produção cera praticamente a men,
nia'da última safra e que os preços acusam acentuada baixa, o
limite do credito o cada c000erativa permaneceu inaq.torado.

Outras criacães 
Nouve decrescimo na rubrica Não Esp.cificados	 on

do se destacam a Apicultura e a .9er:...aicultura.

•

Mel, goleia e cera -- Os principais produtos da Agi

cultura - carecem ainda do . maior difusão de sua grande impor

tancia.
Por seu turno, a Seridic-altura foi bastante prejudi

cada, pois, com as restriçOes econômicas sobre os bens super,.

fluos, o Japão-reduziu sua produção- de soda e conseqUontemen-
te cancelou a importação do fio brasileiro. Assim, tornou-se

necessaria a dilação dos prazos paraosfinanciamantos. aos cul

tivadores do bicho-da-seda atõ Ta,. co consiga nova colocação
.no mercado internacional.

o

EMPRÉSTIMOS À PECURRIA
ba.Luub vm J_J.. ,-.,_ -- 	 -	 - --

-----	 Variação
Participação cercentual

ESPECIFIC:40 U$ MilhEies Percentual ;J.:D/-coam
anterior

1972 "."973 1974 1972 1973 1974	 1773 . 1974

44,1 42,4 41,6	 17,6 56,1
BOVINOCULTURA' 1.777 2.623 4,095

AVICULTURA- 80 111 194 2,0 1,8 2,0	 3-8,8 74,8

SUINOCULTORA 76 92 171 1,9 1,5 1,721,1 85,9

OVINOCULTURA 72 .	 81 117 1,8. 1,3 1,2	 12,5 44,4

PESCA	 • 6 12 27 0,1 0,2 0,3 100,0 125,0

NÃO ESPECIFICADOS 546 550 520 13,5 8,9 5,_3	 0,7

MELHORAMENTOS E EOUIPAMENTOS 1.3-02 2.44-4 4.386 32,3 39,5 44,6	 87,7 79,.5

OUTROS 173 272 327 4,3 4,4 3,3	 57,2 20,2

TOTAL.
r

4:032 6.185 9.837 100,0 100,0 1000 53,4 59,0

XNDOSTRIA EM RITMO CRESCENTE

Os saldos dos . emprestimos ã indústria., MO Miontant:e por cento da assista:leia prestada polo Manco ao setor socund5

tO 
Cr$ 25,1 bilhães, experimentaram crescimento de 88,7% em re rio -- dirigem-se na sua quase totalidade a produção. Dentro

ação a 1973. No ano anterior, ataxa foi bem menor 3.4,8%. dela, sobressai a de produtos alimentares com participação da

Os financiamentos a indústria de transforma00 , .--Illais .. & 80 19,9% do total dos crãditos, segui.;..a O,a ramos textil (10,5%)

' ',„0 metalúrgico (10,1%).
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UPECIPICAÇNO Cr$ Milh5es

--_-_-

Participação
Percentual

Variação
percentual
sobre cano
anterior

1972 1973 ,.., 1974 1972 1973 1974 1973 1974

Meta1úrgica 1.149 1.471 2.100 11,4 11,1 8,4 28,0 42,8

Textil 1.025 1.246 1.878 10,2 9,4 7,5 21,6 50,7

Açúcar 839 1.303 2350 8,3 9,8 9,4 55,3 80,4

Vestuário e Calçados 4138 688 8-88 4,8 5,2 3,5 41,0 29,1

Velculos e Automotores 549 586 1.085 5,5 4,4 4,4 6,7 85,2

Carne 171 247 405 1,7 1,5 1,6 21,.0 95,..7

Papel e Papelão	 , 160 i	 196 245 1,6 1,5 1,0 22,5 25,0

Aparelhos Eletrodomésticos 132. 160 268 1,3
a

1,2- 1,1 21,2 67,5

Adubos e Fertilizantes 87 101 152 0,9 0,7 0,6 16 4 1 50,5

Trigo Estrangeiro 105 96 135 1,0 0,7 0,5 -8 4 6 44,6

Outros 5.364 7.228 15557 53,3 54,4 62,0 34,8 115,2

TOTAD 10,069 11282 25463 100,0 100,0 104,0- 31,9 88,7

-
-------- -------

(*) exclusive PASEP
0 açúcar aparece como o produto mais exprooalvo na

cómpoaição dos caldos dos'empréatimoa orientados para a indús

trio alimantar, com participzoTo de 56,4%. O incremento de

80,3a nos créditos à atividaae açucareiro tem sua causa no au

mento da demanda internacional, principalmente devido à'ocor-

re,ncía de fatores adversos à safra de beterraba na União So-

viétiCa e Alemanha.

A carne apresentou-ao roma o segundo produto no ra-

mo alimentar, dentro os contemplados com a assistencia finan

seira do Banco. Com vistas a poasibilitar adequado equill-

.hria no marcado interno, foram destacados caeditos especiais

no montante de Cr$ 720 milhões, para a forMação de estoques e

atendimento doa necessidades Sinrnceiras inerentes à oparação

dos frigoríficos.

Os saldos doe empréstimos t'í indústria metalúrgica

cresceram 42,Wa. Tal fato encontra sua justificativa nas in-

certezas que esse setor mantinha em relação ao suprimento nor

mal das necessidades bãsicaa de aço. A partir da certa anu-

xa de ano, identificou-Se Corta demanda de crédito para forma

ção do estoques preventivos e de segurança.

A alta dc preços de fios sintéticos, a retração do
mercado externo e interao c dificuldades financeiras de empre

suo tUteis fundamentaram a adoço ao medidas. espeniais de

apoio ao ramo. 'Consistiram em composição c recomposição de

dividas e elasticidade de prazos.

, Esteve o Banco atento aos novos problemas conjuntu-

rais, tanto Comésticoa como cata:anos, que atingiram direta ou

indiretamente o setor manuratv eeiro nacionalnoexero5.aio. Se

ja por recomandação . dar Autoridade:, Moaetérias ou por inicia-

tiva prépria, foram implementadas diversas normas de assista-1a

eia financeira e, ao mesmo tempo, revistas outras em vigor.

Neste terrono,cabarcaistrar alinha do çrádíto, em

earúter da.amaagGricia, a iavoi das empresas de pescada, doati

nada.o ainanciar capital do giro nocossario à formação devs-

toauca de anlatadoz e congeladoa, tanto para exportação como:

puln, suprimento interno.,

.rundamentou-se essa medida nas dificuldaded

ceirala enfrentadas pela indústria, oriUndas do forte,retração

evidenciada no mercado consumidor. Com o-mesmo sentido, colo

coa-se linha especial destinada às indústrias de aafe

vel, que enfrentaram probleAas do liquidez c subutilização da

capacidade instalada.

Atravõt ' do PIRAR o do PIREX, 1:nstitniram-se linhas

de crõdito para fortalecimento do capital de giro de empresas

construtoras de obras públicas. Com recursos do PUNGIR foram

atendidas as produtoras de materiais de construção e constru.

toras e/ou imabiliérias, cuja atividade principal é a produ..,

ção de habitaçães.

O Banco tambem atua no Programa Corredores de Expor

tação. O Projoto Agroindústria, criadonesseProgimma, se dos

tina, basicamente, à reforma a reequipameáo do unidades In+

dUstriais do beneficiamento ou transformação ao produtos agro
a

pecuãrios para exportação. Seus 'kect2rsos, provenientes 	 do

DIRO, somam Cr$ 90 milhões.

OUTRAS A.WZIDADES TAMBÊM TÈM CRÈMITO

Com saldo de Cr$ 9 bilhões, os emprestimps a-Outras

Atividades atingiram grande crescimento: 97 (4% odrelação a
1973.

'Nesse grupamento estão registrados os negOci .os aa
classificados como emprõstimos à agricultura, pecuária- ou in.

astria. Nele co incluem, por eXemplo,asoperações por orada

„e conta do flanco Central, bojerepresentadaa-por Cr$ 2 bilhões

e os cráditos abertos aos portadores de Cartão da -Carantças

participantes do_'distoraa Cheque-Ouro, cujo saldo 	 Cr$ 1,3

lhão	 cresceu 73P cm confronto-como do anwanterior..

Tambõm os financiamentos às exportações, atraves do

VINEX, se enquadram nesse tipo da operação. Os saldos da-con

ta somaram Cr ,7 1,5 bilhão --aumento da 1100, se comparadoa,
COM 19134,
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,A.aNCIAS rl  EXTERIOR

As aplicações das . age.ncias gora dO Pais se elesia1a11

a bS$ 5.061 milhões, rogintrando crescimento Ao 490 em rola

ço ao ano anterior, O Erasil vem-ao beneficiando da moio
parte dos creditas externos concedidos por nossas agências nO

xtcrior, num total da US$ 1.999 'milhões.

9ZiSAPLIWÇdZS

OOTROR CRLDITOS, que Cool:)reende as operaçõeJ no da.

finid;:b'propriamente como .EMprestimoa, evoluiu 43,22• O cal.
do de Danar1..7•mento0 a Correspondentes no ExterIor erlMoeda rs-
tranceira -- Cr. 15,0 bilhões — foi um 'dos fatores determi-

nanteS da expansão do grupo (482).

Vigera igualmente como xasponsz:vel por 0:16t2 cresci..

mento aconta AdianZramentos sobre Contratos . de C,Uzbio, com sal

do da Cr$ 2,4 bilhas e , que aumentou Cr$ 004 Milhões no ano
(+ 59,62). Sua evolução assim permitiu a melhoria de nossa
assistirncia ão exportações.

As aplicações do PASEP tambe'ra contribu-lram com sua

parcela: Cr$ 1.486 milhões (-h 36,22). Seu indico de partici
pação.poderia ter sido maior não fora a transferancia demais

de Cr$ 1,1 bilhão repa'ssados ao laNDE, agora responsável pala
aplicaçes do Programa. O'remanescente dos emprálstimos a de

Cr$ 6,8 bilhões.

iN compra c venda de produtos ag;Icel 'as pela CACkx.

atingiu alto saldos - durante o ano, mostrando sua dinâmica opa
racional. Contudo, cm fim de ano, eram apenas Cr$ 128 Tri-
lhões, com redução- da Cr$ 1,5 bilhão, no perlodo;' por modifi.
eaõec na sistemática ‘contábil.,

As contas Tesouro nacional - Resnonsabilidade da
União c nanco Central - Outras Coutas igualmente sofreram que:
da, de Cr$ 1,745 c Cr$ 1.027 milhões, respectivainente.

A Lei Complementar n9 19, de 25 de junho de 19741

detoc:a . que, a Partir de 19 de julho do mesmo ano, as anli

ca ,;;:ões ..dos recursos do PASEP passariam a ser feitas yelo

Co Nional do Desenvolv. imento Econômico (ENDE).

Continuou, entretanto, com o flanco a admknistração
o Drá,Ln:amar- arrecadação c controle das conbuiçõeS O

tribuiço dos resultados.

Ao aplicaçUs diretas situavam-se cos Cr '$ 4?

lhos,'sono 60,82 eM financiamentos ao comárcio e

24,6%, 6m investimentos, inclusive setor pahaico,

cm'oRTN.

pantro da nova sintorultida legal fo.r.:un trànsfori4O5

DNDE, at5 o final do anoi.Cr$ 1,169,15 milLSes, 17,22 do to

tal. Antes,.recUrsos da ordem de Cr$ 920,2 milh-Sed, -represes

tando 13,62, tinham eido' repassados ao rendo de Posenvolvimpa

to Urbano ruU.e ao prõprio

Da cada' com cruzeiros oriundos do M5E47, aplicadOO
pelo nane°, apenas dose cnntavos apresentavam problema de 1i.
quidação ao final do ano. Os Crdltoo co Licuiclacõo, expres.
aos por apenas Cr$ 8 milhões, demonstram assim a *.sgurança 0
liquides do Programa de Pormaçõo do PatrimOnio do Servidor Pá

VALORES 2 EnNS

Grupamento que compreende depOsitos cq;mpulãõrio s da

Manco. investimentos decorrentes tle incentivos fIccais e is.

illtedoS .das agGncias no rxterior, -encerrou o exerei'cio com

toldo de Cr$ 31 -5 bilhõCS! 'eVOlUina0.48133,

7•09ILIZADO

itehl calwonao oo im5Vai9 de une, {10 Eancoj. CO.

4Cquipamentos . eaemecaniza00 avançada e 2116veis e utensilios,

iresc-imentorto ano	 ÃO	 Xpg.erNaliag C .P. 110 13112 gpl

LAUçmbp 1p71-

1
Diretamente a empresas brasiieiran foramlinanciam

dos OS? 98 milhões pela FINáG Financiamentos ixtarnos' para
Capital de' Giro, e repassados US$ 539 Milhões atraver. dos Pro
grmas de FinanciamenV,scomItecursos das Agências no EXteri0

(FIRAS) c de Financiamentos Industriais e Cometcáiá com Re.*
eurnos Provenientes da Conversão ! mWtoeda Nacional, de Em14

i,restimoà 'Externos (FIRM). As,operações,ao abrigo da , Lef n9

4,131 somaram US$ 390 milhões; áob a llesolução n? 03,
saram US$ 72 milh6ed, para repasSe a empresas, por bancos br
sileiros. Estes números representam UM cresciMento de 18.4.1.61

cjuando compar'ados ao exercício anterior,.

As principais dependências externas têM liderado óV

•participado do associações-com outros bancOs,destinadasjk.fi.
jaanciar investimentos no Pais ! InclUsiVe' .de entidades pUli.n

coo brasileiras.

1ESULTADO5 V":.OELENTES'

O lucro 15.qüido do Banco maio do que'dobouem1974-.

Ulevou-se a Cr$ 2.411,3 milhões 	 em confropto'com.Cr$ 	

1.197,6 milhões reistrados:no . final de 1973'.	apeq destaca	

doe ref:orçose provisões.

Alfm da gratificaç;õo da Diretoria e•da.distribuio

aa diA,'Idendos dos acionistas, foram destinddós ao Fundo de t.-1
serva Cr$ 241,1 milhões; co Fundo de Reserva de Riscos em
()pernões de Cmbio, 'Cr$ 48,2 milhões; e ao Fundo dePrevisEo.

Cr$ 1,571,4 milhões.

R",CEITAS

Ao receitas, ao finol. do ano, totalizaram Cr$•
12.158,0 milhões, tendo evoluido 64,22 cm confronto com 1973•
Mo total, aeRendss Operaciona i s figuraram com cd$ 11.529„9 mi

1hões. Outras Rendas c lucros.. Diversos tiveram ,sontrituiçJo
Monos' relevante: cr$ 251,4 e cr$ 587,5 milhões.

InSRESAS

Tcn.T o- atingido cr$ 6,233,8 milhões, as Desposas ores

Coram em ritmo menor do que asReceitas, testemunho ' dos ganhos

em produtividade da rmpresa. Elas representam aproximadamen-,
te 502 4as preprias rendas.

As despecas,adminip trativas e operacionais, que com

pweendem Os gastos com pessoal, encars¡os rIciais . e custos de

£ancionameato do Dane°, somaram Cr$ 5„681,8 milhões,. com evo-
Z,ução de 472 ao ano..

no_rxterior

Foram auspiciosos .00 resultados do nossas ativida:

des al?...m-ft:onteira á . Az agências do Exterior encerraram ,0

xercicio de 1974 apresentando lucro bruto de US$ 57,4

ahõeS, peita a previsão para impostos o outras despesa0, O'

amaro alcançou U$$ 41,6 	 o199P AO 119eze11to.P,

Ltçà era 2973,

1 9 7 3j 1 9 7 4

7.520,8 12.368,a

	

6.333,2	 9,957,5

	

1.197,5	 2.411,2 .



Asdncias no pals

.No final de 1974,.• total da rede se elevou- a 6799
sendo 710-agencias, 65 agencias de atuaçãa limicada e 34 pes-
tes de ' serviços. A rede do Banco esta entreaãmaiores do mun,

-dó..

A orientação do Banco vem sendo no sentido de levar
suas agencias aos ponto mais diversos do Pais, preocupando-
se, basicamente, com.adis tribuiçãowacional do redito e o c12,
.senvolvimento econômico e social da região.

O lucro, em determinadas ocasieos, tem significado
apenas secundaria. E isto e facilmente verificavel nos núme-
ros que revelam .a prepondorancia dos emprestim,s agrícolas e
'pecuarlos sobre os-demais, em grande,parte das Dependencias
do interior. O importante mesmo e a'presença do Banco como
instrumento de progresso.

t*pansão no Exterior
•

Com a inauguraçao das filiais de Ellao e Amsterdã,'
Subagencia de Calda é escriterio de representaçãode_Franhfuril,
as Dependenciaz em funcionamento no Exterior atingiram a 20.

Dentro do. sua politica desenvolvimentista, o com o
propeSito de ampliar a sua participação no mercado financeiro
internacional, aquele namáro devera elevai-se consideravelmeD.

.te era 1975.

Je em fase de instalação, situadas nos mais diver-,
Sos pOntoádogiobo, encontram-se 9 Dopendenciasi Beirute, Ca
'racase ' cochabaMba, Estocolmo; Los Angeles, Puerto Presidente
stroessneri RemarRoterda e Toronto. Os prOximos passes lava
rão a outras cidades das Americas, a-Africa, &Asia É'eridlo.4
nal e a AuStralia.

Essa investida sobre. os mercados externos jà atin
giu de alguma forma os objetivos pretendidos inicialmente. Pwo
jatar o nome do Banco la fora? fortalecer as relações eeon8mi
cas com outros países e servir de instrumento de apoio as ex-
portações e importações' brasileiras.

Agora, parte o' Banco para uma polttica mais apresai
va- e dinàmica. Ness segunda f,ise, procura distribuir estra-m
tegicamente as novas agôncias pelos tradicionais centros
náneeios do mundo, visando a competir — em igualdade de con

com -os grandes bancos estrangeiro,q•

ASSOC/AOSS COM OUMUUMPREM

No 'Exterior

A penetração do Banco nos mercados .iinanoeiros. do
Exterior vem sendo feita tainem atraves'de associações int.r..
:nacionais. O European Drazilian Bank. Limited de qu'O parti
cipa•com 31,93 do capital deE 4,2 mi/hOes,,-- foi d priMeire
passo, em 1971. Seguiram-se 45.13rasilian .AmericaTa„ 'Merchant
'Bani, com sede em George Town sob controle ,10 Banco -- ,c a
Compagnic . Arabo etinternatiOnale d'Lnveátissement L em Luxem..
burgo, com partiCipação nossa de 4.

Em 1974, ao lado dc_poderosos-cstabelebimeiltos..A-,
naneeiros edropeus e latino-americanos, o leesce , participou da
tonst:etuição de nova 'entidade multinacional, o Eurolatinameri
can Limitdd, ccM. GS- do capital de 5,12 milheCs. 0 . gran-
de m3rito dessa nova Instituição e que seus recursos stão-vol
tados eSpetificemerite para arAmerica Latina.

fle) Pel's

No Setor Privado, a participaçúo mais signiticeeiva
continua eendo na eia. de Lços Especleie rtabira:(ACESITA).
Dzincd — shu.milor acionista — detem 224.556.277 dções

&cão 1 — PAI n)	 ,kbrn de 1976

pitul.	 de Err., !:z".que VOM.ra.r:g01,a0 rer extraordinarria f4J,j de ,zpinzZo, contandor para co,',-, efetivo apoio
finunceiro do •ane°, necenteeente, atravét:. cia Agdncia de haá
Burgo, foi concedido cmorestino a Forjas Ace4Jta para aquisi-
ção de equiPameetos de origem alewã.

O Banco participa com Cr$3.6,imilhbas de capital na
Ciu. Brasileira de Entrepostos e-,Comercio (COBEC), organizada
sol, ene insp.ixeção. Aemprese, -que congrega tambem capital
-de elevado número de bancos comerciais, vem cumprindo sua fi-
nalidade primordial, que .6 a de prestar serviços relacionados
com:o comercio exterior.

Em 9 empresas governamentais — entre elas a EMBPAER

	

o Banco aplicou Cr$ 28,2 milhões, correspondentes a 	
0:560.277 ações.

A dinaMieação dos setores mais carentes de recursos,
tem sido- uma das -preocupaçSes do Banco. AtrevCs de incenti-
vem fiscaie foram contemplados projetos nas seguintes esfe-
ras: SUDAM (Cr$ 5,0 milhões), SUDENE (Cr$ 16,1 milhões),
SUDERE (Cr$ 5,0 milhões) 0 EMBRATUR (Cr$ 22',0 milhões)

PARECER MO CONSELRO PISCAM

Em cumprimento ao que determinam a..Le4, a s esteta-.
tos-, manifesta-se esto COnselho sobre os balanços o contas do
Manco do Drasil S,A. referentes às operaçõee e cerviçosdo.ano
da 1 .974, e que devem ser apreciado pela Assembléia Gè 'rel Or
dindria de Acionietas.

Prosseguindo firmemente o desenvolvimento de opera-
ções e serviços com'base nos recursos gerais do Manco, como,
evidencia o Relet6rio da Diretoria e examinados os livros e
pap6is da sociedade, o inventário, o balanço e as contas da
Diretoria, os quais traduzem correta apropriação contdbil das
operações e serviços e ó exato resultado das mutaçõeó patrimo'
niais 'Verificadas no exere£eio social, o Conselho Fiscal-, por
seus membros abaixo assinados, recomenda sua aprovação aos
Senhores Acionista,

Brasília, (DP) 17 de fevereiro de 1 975
Carloman da Silva'bliveira	 Jo.ãO -Jabour

Odette de Castá GOuvela	 José Mendes de Oliveira Castro
Guilherme da silveira Filho

.NOTA
Oo Balanços e DemOn......ayues de J,UCres e Perdas

relaiVos aos 19 e 22 semestres de 1974 e oBalanço Coa
solidado de 31 de dezembro de, 1974 foram publicadoS nat
edições do Diãrio °nela/ da ljnião de 30 de julho de 1974
e 24 de janeiro de 1975 edo Correio Braziliense de.28 de
julho de 3.974 6 17 do janeiro d&. 197k,

TERMOS DE CONTRATO
33,749.086i 001, doravante denominarl%
simplesmente FINEP, e a Central de
Medicamentos — CEME, instittuda
pelo Decreto n.° 68.808, de 25 de ju-
nho de 1971, vinculada ao Ministério
da Previdência e Assistência Social,
pelo Decreto n.° 74.000, de 1.0 de maio
de 1974, com sede na Cidade de Ent-
alha, Distrito Federal, na Esplanada
dos Ministérios -- Bloco 7 — 4.° an-
dar, doravante denominada simples-
mente CEME, por seus representames
legais, firmam o presente Convênio,
sob as seguintes cláusulas e condições:

Cláusula Primeira — O objetivo dopresente instrumento é regular a for-
ma e as condições dos recursos que a
PINE? concede ao Benefteidria,
valor de até Or$ 1.100.000,00 (hum
milhão e cem mil cruzeiros), tenda
em vista o Protocolo de Cooperação
firmado entre a ,FINEP e a OEIVIE
9 de agosto de 1974.

Cidusula Segunda — Tais recursos
se destinam a custear as despesas ino
corridas na- realização de estudos a
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UNA mo BEM DISWFIBUiD4

PRESIDÊNCIA
DA

REPÚBLICA

SECRETARIA
DE PLANEJAMENT0

Financiadora
de Estudos e Projetos

Cionoèaio que entre si fazem a Pinan-
ejectora de Estudos e Projetos —
FINS e a Central de Medicamentos

CEME.
Pelo presents., instrumento par-

ticular, s Financiadora de Estudos e
Projetos FINEP, empresa pública
federal, regida pelo Decreto número
71.133, de 21 de setembro de 1072,
com sede em Bra,silia, Distrito Fe-
deral, e serviços nesta Cidade na Ave-
nida Rio Branco, 124 — 6.0 andar, ins-
ulta no C.G.O. sob o n.° . ..... .
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terem elatorades peia, ESPIN	 Es-
ac Cansai:atm pd_ra Projeme

Inemeaems C. Ltda., situaria no
Cla :cor c.a Pia eu .r:3^wadJ (V.
GUL.t1:::i.U•d, e registraria naaireaa
sob o a.' raiá-, viemien cretenninaa ss
o:ama:ma e..11P.;;; e meiam RS 1110210ii3

raiaquaçao da Fandaeaa
amaro vaac 1,0 reraino e .r.;:n1J:34
QuInaca-a -arineereaut-ca de. Larn:a co

-XL20 detlitr,.) TeCilaiO31',3 co sezor
ari-er.-lartritiCco, tudo em rigorosa.
cancerticad ia com es tatiliCS 00 Ru-
talco ao Trabalho e Croncwama ca.

eecçizo propeastas.
Clciusula t erce:ra — Fazem pana

inaearanta deste documento, como se
trame:mitra Q- contrato entre o BenJ-
1;cui'4,o e o Escritório Técnico, o Ro-
teiro de Trabalho, o Demonstrativo as
Como-a:rato co Custoadrçaao, a Re:a-
ça° de teacnicos e o Cronograma. ae
Execução

Cadusalie Quarta — Os recursos re-
feriava na Clà.usula. Primeira, SOXJ.i.0
eleSZUOU.r .;SadOS pela "INRit, mu parce-
lar, que serão pagas ao Beraelferasto
ou par autorização expressa deste, di-
retamente ao Escritório Técnico en-
carregado da ra.alotação dos estucas,
Jnedlanta o cumprimento das eandi-
Vias cstabalacidas na Clausula Sra.-
ma, na forma, e prazos seguintes:

a) até 30 dias após a assinatard
deste Canverialo, desce qua cumprida
a . condaeta prevista na Olá:nula >ata-
sua — aze Cri) 300.000,00

li) GO dias apôs o Ia saque — até
Ors 300,033,00

c) 6G dias após o 2., saque — ate
Ca) COO 000,U0

a) 20 dias ajais o 3.0 saque — até
Cru ae0.000,00.

(rtaaarice Quf,ato — 1. Os recurso:.
previstes na Cláusula Prinanra deve.
afio scr utilizados peto Beneficiário,
dentro de em prazo merano de 241
(duzentos e quarenta) dias contados
da data de assinatura do presente
Convênio.

2. Esta Convênio torna-se sem efei-
to, relativamente as importancia.s não
desembolsadas no prazo estabeleci&
no item anterior, a não ser que a
P1NEP e * Benefieicirio acordem em
prorregar tais prazos.

Cláusula Sexto — O Beneficáirio
obriga a exigia do Escritoras Tecnica
para amesenr,ação a PINEP, a com-
provação das despesas retacionaaas
nos demonstrativos a que se referem
os itens 2 e 3 da Clausula Sétima,

CedustÉa Saanza — 1. Sera- condi-
ção previa para o desembolso da ari-
meira parcela que o 13eneliotorP3
comprove:

— A publicação deste Convênio no
• Oficiei (ia União.

2. Será condição »revia para o de-
sembolso da 2." e 3." parcelas a apre-
aentação de:

a) Relatórios parciais correspan-
dentes ao andamento das trabalhem, e

b) Demonstrativos da aplicação
adequada dos recursos anteriormente
liberados;

• 3. Será condição prévia para o de-
sembolso da Ultima, parcela:

a) A entrega de Relatório Final de
JfaxecuçãO do Projeto;

1» A aceitação formal do trabalho
pelo Benqfieictrio;

e) 03 demonstrativos das despesa,
anteriormente realizados.

4, O BenetIciarto se obriga a, ate 60
dias após o saque da. Ultima parcela,
apresentar á larNEP ama prestação dr
contas global das recursos recebidos
devolvendo nessa oportunidade os
eventuais saldos atui utilizados, a'atni-
gando-se ainda a reembolsar a .

INEP os valores da despesas nãe
-camprovacieri, de comprovação msatis-
fatória ou não permissivels

Cidatszaa 0.:Lava — O BéneficiarfC
a ihn de utilizar os recursos, alam. c'e
outras estipuladas neste Convèneo
amime as segue-rica obrigações:

a) Acornpanher a execução tainica
do projeta e informar, perimi/candeia- d
te, á .FINEP sobre o andamento (les- a
trabalhos, independentementa da.	 t

crtadzaçaaa rar catre-da pa ra. Flallea
e reoperfacr a qualquer sobe/taça., ,.,
inicanaades que eata lhe rema que
de natureza tacnica, quer finanemta

b) pagar, com recursos próparea,
qualquer reajustar/tanto que porventu-
ra venha a ocorrer, no custo dos caia-
dos contratadas;

e) mencionar, sempre que fizer pa-
blicidarle sobre o estudo objeto darte
financiamento, a cooperação da..
FINW corno entidade financia :ora
dos recursos utilizados;

4) :fazer constar, nas canas bateres
e eaterne, cio Relatório Final, do esto
do objeto deste financiamento, na
mesma composição gráfica do conjun-
to, a seguinte expressão: "este traba-
lho foi realizado com a colaboração-da
Financladora de Estudos e Projetos —
FINEP",

Clausula Nona — A EINEP, me-
dianta avisa por escrito ao Benefecad-
110 poderá suspender os dese.m.boisas
pela ce.orrancia das seguintes hipóte-
ses:

a) inadampiernento, por parte do
Benettetário„ de qualquer obrigação
assumida por este Convênio;

é) aplicação dos recursos. era fins
diverso-a do estipulado na Cláusula
Scaundo, ou não obediência ao roteiro
de trabalho aprovado;

c) indaatidão nas informações do
13ezeffezdrz'o, relacionados comi a agua
aleden das recurioa ou cem a. aze:a:mão
desce Convento;

da paralisação da. elabore:cedo do es-
tudo financiado ou a nal apresenta-
ção cio mesmo no prazo estadecido
no Contrato entre o Bei:aramaria e o
Eacritário Técnico;

e) outras circunstâncias que teimem
iramiravavei ou inseguro o cumprimen-
to, pelo Be:Isficlárjo„ das obrigaçúce
assumidas no presente Convênio OU a
realizaçao aos objetivas para os quais
foram conr.cdidas os recursos.

Clausula Décf,rna — O atraso os. a
abstenção, pela P1NEP, do exercita°
de quaisquar direitos ou fe.cirldaaes
que lhe aesiatarn, em decorrência
te Cez2V2n10, não constituirão nova
ção, não podendo ser interpretados o"-
me renúncia a tais direitas ou fa-
culdades, que poderão ser exercidos, s
etuaJourr tempo, a critério exclusivo
da =EP.

E por estarem assim justos e can-
venclonades, firmam o presente em 2
(duas) vias de Igual teor e fulau,. na,
paca-onça das testemunhas para que
produza seus legais efeitos.

Rio de Janeiro, 12 de março -de
1975. — Pela Finar/dadora de &sal-
dos &Projetes FINEP: José Pekiteto
Ferreiro, — Pela Central de Medica-
mentos —CEME Jade Fendo Saar-
dria,

Oficio na 426

MINISTÉRIO
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TRANSPORTES

EMPRESA BRASILEIRA
DE PLAIVEJAMENTO

DE TRANSPORTES — GEIPOT

Assessoría Jurklica
Extrato da termo da aditamento

retificação e ratificação co ernad-idda
do intenções e compromisscs firmado
a 21 do maio do 1972, entre a Em-reat
Brarilcira da Plane-jamanta cie dÉanz-
portes. GEIPOT e o Conselho Me-
tropolitana da Mianiciploa da licaddie
Metacpalitana da Porto Alegre —
CM2.1, com a interveniencia do Coa-

lho Dalibzrativo da Região Mea ria-
r.olitana da Parto Alegra 	 CDPal.

I — Prorrogação —Fica rb 1'N:crido
Convénio prorregado ata. o dia ,a) de

-abril de 1973.
11 — Em tudo o mais fica ratifica-

o o Convênio firmado pelas partas
21 de maio de 1973 na que for con-

caldo ao presente, o Termo Aditivo 4

para pubhcaçara
la cie março de 197a

o (À.aef.,(-2 iátirtozu costa, Carle
Asa:asaria. Juridica.

Oficio p.° 076-75
Extrato de Instrumento de Con-

vénio
)nstrumento: Convên io  para

execuçao ele sarviços referentes ao pla-
nejamento rios transportes, no Pais.

Partes:, Secretaria cie Planajarfreato
da Presidência ria RepUledica e o Mi-
nistério dos Transportes, com a in-
feraanienem ularaçao instituto cie
Planejamento Econômico e Saciai —
1PEA, cia Pinanciactora de Estudos e
Projetas — FINEI? e da Empresa Bra-
sileira de Planejamento de a'ranspor-
tes — ualseare.

Objeto: O presente Convênio tma
por alaria a realização cie um c ai-
junto 00 estudos, pesquisas, planes e
programas necessários ao planeja-
mento dos transportes no Pais, discri-
minados no Anexo, que a parte inte-
grante do- Convênio.

Valor e Dotaçao: O valar global cai
execaçem dos serviços objeto acate
Convem° é ele Cr$ 1tal.000h000,00 meir,
rnilhaes de crimenoz) Os recursos (lis-
ciplinadas nesta Convaesio correrá') à
conta rio launao Nacional me Derem-
volvunento cientifico e Tecaelógice —
P.Nry:-.Y-2, cie acordo com auterimaida
contida na Exposição de Motivos nix-
r2CTO ui, de 3 de março de 1975, e se -
cito ara:embalsados pala PINEP
OEIOOT.

Prazo: CGS (trezeutos e a:est:alta a
cinco) cilas.

Assinado: 17 de março de 1073.
Atesto a veracidade destes dados

para publicação.

ESCOLA SUPERIOR	 clausula Sexta — O pinça gioail
c07,:trd.,	 e=zza:tada	 a .5..se O. despaas neces.stariss	 execurdio

o

DE ACRICULTURA DE LAVRAS a ser pann Empreite:ira inclui tasea

ta J.:gral	 Empreitada, tais caro°,varl; Sa o-ui;c5=7:/cfr.,:(":..5 A2gct.t2:71,tuUt.rcaraC:a rii;,2,,,,- indo-de-obra, aquisição e trai-a:pada
Lte, :a_Tr.	 :elcmqja,datiltranlaespntitdoi. 01 si ,Ilats;:tuarliCo:soU,

fj:7tr:?%.2.",;:ão 	 Lao 13,8 Mi412.1Pc.2`'.":3 e t:.. .̀11-3 d° qualG uar na°

sociais o trabalhistas, etc.

Cid“::e
recelsimeato da ordem da Servle,A Eaecla Stmencr dé Aswicuitnrs `sw axpediria, aela ficara s ao Iravrea — Autarquia da Minis:ano lErnprditeira sujeita à. multa de -bico

A .Educsadia e Cultura, cora . sede eoacenterstraos por canto (0,50%) do vai

L5: Groruc ' r'lcr;tin3 C"2ta, Chsre d] caio que não se admitira neulup -aAWer-.3.0iia audelica.

	

Oficio :V' 07-75	 :a -addM do mijueta do preço fon cl'-
Entrato d2 Instrumento cie unn,d Pari-ene:a de verificamdes ,aos.tariamo

de retifiemea (A:3 n." OIL-73-TR) 	 à :leen:atura da pio 'cia Contron
(Art. Cá, do Dacreto- na 73.140, de 	 Cijia',/.1."' Q ‘:tzd --' ---• No. 11113-áto fofr ta. „::7--a,..1.1.le da /97a) adaraçao autom.-meia da E.speaaaa-
Instrumento: Letivo de retal-Cinda Ç ão, Quantitativos o Caxaotz-'-:Ids.L ';*

ao contrato de prestação de arava-ta da otua, a, ar:dia-rejo dos reorviÇ.23 Wi-
de eameraerçao e araraza (ar mama, reeaMdleat,:.'5 ra feita baseada ROS
taltlã-CPS).	 preços una:arma contatea co Otç i-

Fartos: Eximem Brasileira de Piii, n:Ilto.. ordt-zoija paia Einntaitaird , emeaanacarta de meramaeoates- — GErpram o criterio a sor adotado na aearicado .
a O, larada eaduadedaa a , A , ...... Co- £ará cria premorcionalliaelo e rit a a
mareio e Inciaatria.	 Idimensão cio aarviço pua aoria, exe-

Objeeo: Gauçaa aa Caa 10.0.)dOil f ardado e o à:a:» monta eaa-autaGo.dar:amada em nome cia Empresa ara.. Caarcat as Quanta -- A ESAL obagea
sileira cia Planejamento de Transpar- se a pagar à Construtora, paia era-,
tes — GE1POT, 010 Banco do Brasil 'ieueão da Empreitada, ar quantia de
S. A.	 ter:1 393.150,00 (trezentaa e novena, e

	

Assinada: 17 de janeiro de 1915 	 to.lto mil c cinge:alta eruzeiros), pai-
Atesto a veracidade deste dafloa l reniente do auxilio concedido à....
para, publicemao. ESAL, pelo Fundo Nacional do De-

Drasilia, 14 de fevereiro de 1973. -- asonaolvimanto da Educação do Minis-
Laia Guedes 2Tortins Costa, Chefe duatario da Educação c Cultura, ali-i-
rasse:veria Jurídica cio GRIPO'''. /forme Empenha ir 01-75, emitia° cmn
(N., 5.127-13 -- 13.3.73 — Cia . 25,61r i a de março do 1975, cenTcapondento---,--	 ao preço global e fixo estipulado na

MliqlSTÉ:R1.0	 proposta apresentada c aprovada, Que
passa a fazer parte integrante do

m A 1.:2Ç5.23, (4- CiO de-a
DA 

cuLTunTo:e:sente, em todas as suas espada-nueAc:x0 E
al a nagamen

ClafdliOS
to sei.	

nci:e03
efetuado confondormaCro-noarama.

• e de ratilleaçao me:Liada a 13 de .11,- Cidade de Lara, Estaaa da . Minas
‘.! Olho CO luai e o acirao Acutivo ae. ra 	 __Lztj marrumento designada
3 tilicaçao e ra,tificaaao ai:suaram a e„

f-f-:.7.0333Z0 oa
il.*LORC:C: 'a da março dei 1071.
Atesto a verac idade destas ,tfl:10

eirnparmante ESAI., ou contratante,
.emaiaantarla, peao sou Diretor, Proles-
zor Faldo Pereira Cartaxo, a a tirma
Construtora Unes Limitada, com sede
a Rua Saci Soares a' 100 — 1 , cm-.
dar, Inscrita no Carlatard Geral de
Cantribt_a_tes do Ministerio da Paa
renda sob o ria 17.872..086/001 e na
CREIA sob o ri' 5.035, representada
pelo seu Presidente, Engenheiro laca,
trinista Dm José Alfredo Unes, doraa
vante designada como Construtora cri
Empreiteira, tendo em vista o -rema-
tado da Tomada de Preços n, 01-75,
homologado pelo Diretor da ESAI.,
convencionaram o seguinte, que mu-
tuamente aceitam:

Clausula Primeira — A Empreiteira,
-vencedora da Tomada do Preços na-
mero 01-'t5, obriga-se a executar para
a Contratante, sob a forma de em-
preitada global, c.a obras previstas no
Edital do Toma-da de Praças a'
a constantes do:

— Construção de UTTUt rede de
distribuição elétrica da 13,3 IN eai
patas de concreto o/circular, com
dransformadores, rede de baixa raio-
são, Com iluminação a capar do rara-
car-o 400 W, AFP o luminárias aba..
ardas, conforma projeto,

11 — Dannontagem cio B.T. arn ee-
erutura da 9 metros, substituição e
montagem de novas estruturas, cora
forme projeto, tudo mediante as caia,
diçaes estabelecidos, no paerenta una-
trato.

Cada:ata: rataaareact — A execuçdo
ela Empreitada fa-r-so-a pala Emprei-
tara da acordo com o Orçamento,
Cromar:ima, Carectorietlans e lesma.
cificaçõez anexos, que, devidamenta
tubrmarlds palas partas contratantes
reesrem a lazer parto rate.dranta dee-
ta Cantaata, resamtades compre os
eia-irias da pontualidade o &eivaria
pedrdo raiada.Erasnia, 21 de março de 19-7a -- citrÃ:szaa rezrc,;-„,,z 	 mar eatriare-
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entre os artigo nes 1.213 e 1.211. do i caiais:as no 12 9 anaar do E:Ilheta-Sede
Código Civil - Draga:to.	 ca. 115FdA, -sao ia kaaça Duque

Clausulo D‘e;mee,.ortza	 1..axclas. 1,3 -	 t1.0 d3
te3 contratantes eieazaa o fera de	 Fa.aaa cia. talar-ai:a:a. -as á
Bolo meszonta -mame caaais lana I amimai 1:31'33 do dia a arte) cia juleo
privilegiado entr ctrci: 	 ra a	 do 157a, pearavatta para o tornsi
ção de qualquer ponde:ri?, que Tm. ta tc:
ventura entro elas co tZjila.". 1	 t'°'; (-7,3:3zczez) treVe3 c5:111:0-
por objeto 17:i termca e cre;a''a. d t°15 * tipo"O". °it°4'	 i*C°	 °
present". Contrate. :AO ((O.;)teataaaOn3 1.411.>" -

paragraea único . r por arruem	 Ge IC153, 1.3 t..up2i as•an, 1113.,

acordes com as Clauzu as e coal Oca . en1W*
estipuladas, lanot-....:o o prumt.,..,	 Át inula42a foza22.1a na pzcsents
Contrato em 5 (ebr:-.) st..°3 GD igull 1

e, para o mesma calta 	 .* deteor,	 :, riu	
Cone:alem:a Inte.nac.cnat, esta.a

e. aas.m. orlaapesalianad,ete lidpeolase ar pha....dtixirocntfnerac.ainti.	 1%)Pararrat
senvolvic

ltalairparna atil.sc.:441c)etruraaliolzilacaa-
enr presença das teatemuntas Ibuto 	 menta talltia.) 

Lavras, 5 de marca de laTa. - 	 I cLP°e'Lluacel:114‘)ae:1:uenals3":::Lãirea:-"3e3.51?213::":311241:4-351rPlta311:::(13521:rtaSs*"'
firmadas.

celsa superior do Agr:cuicura	 ,alle-o aniernacmnat paia Reeanse- -
traça .) e Desenvotv.mento (dlaila),ati
tht 01143.
o coadata a ser filar-a-ao gora o la

cialua tenamor, sara ramado caro a •
Rada ler.oviarea Secaras 13,medade
ArJanima.

As

AVIS()s. gorosamente, ao estatal:oda nos ane.
propostas deverão obed.:ma ri-

kr da obra. por db que eaceder esta
prazo, e ate a iluplicaçã) tia praza,
após o qua a Contratante ficara cara
o daalta de duplicar a -muita au 'm-
siderar reselial.do o Contrato, Inda
pendentementa t.,".• notificação jud)-
ciai ou eatraiudidal.

Cláusula atava - O praia »re
to na Cláusula Bati= na, marro-
gado pala Contratante, na caso de
ocorrerem mcavos de força inaiar ou
d cindem Canina alheira à Jantada
da Empreiteira malta como se hau•
ver atraem ncpagamento., das Ca-
pas concluídas.

111 A .prorrogaçaa nunca seri, au-
tomática. ficando compra a deponder
da aplica:iça° escrita o devidamente
fundamentada. feita pala Empreitara
e diretala a Contratanta, imsdiata-
menta opas a ecorrência do motivo
que a justifique.

e Não lerá careiderada atrazado,
pra (deita do prev.sta nesta %nau-
aula, o pagamento de qualquer ettaai
efetuaria ata 20 (vinte) cilas atas,
contadoe da data da liberaçao .ia
peetwa /atura, bem como, nita 'sara
descontado para mesmo etc LJ, o
temia) e mque a fatura a-amaar
no órgão pagador, depanaendo pisa
ser paga do comparecimento lo ra-
preaentanta da Empreiteira.

I V Cada fatura devera ser abu-
rada pelo Caere do Departamento de
Engenhaila Rural da ESAL, no ora-
ao máximo de 5 (c.nco) O tos ates,
após a apropriação dos aerviços da
respectiva etapa, e a verificação de
que foram fielmente executados.

Cid:anda Nona - Para a garantia
fiei da execuçao da Empreitala,
Empreiteira prestara caução, median-
te a retenção d aimportancia corres-
pondenta a cinco per cento (3%) do
prega giobal da Empeeitaría, atrasam
de tantas, quantas forem a3 parcelas
do pagamento prevista na Claartila
Quinta. O montanta da caução po-
derá ser levantara) pela Empraltema,
após o recebimento definitiva da
obra dentro do prazo de 00 (Sessen-
ta) dias caso alio ocorram as hipó-
teses previstas na Cláusula Sétima.

Cláusula Décima - A Contratante
fira investida das mais amplos puue•
raa para fiscalizar todo o decorrer da
Empreitada, impugnando o que coa-
aidurar em desacordo com as aspaci-
ficações e Caracteristicas, seja quan-
to is mão-de-obra, quer do referência
ao mataria/ empregado; obriga:Co-se
a Empreitexa, para esse fim a man-
ter, no canteiro do obras um lavra
destinado ao registro das ocorrenclas,
que facilite o controle da Lanprsatada.
pela Fiscalização da Contratante.

Chias:ia Décima-Primeira - Con-
cluída a Empreitada. será solicitada
da CEMIG a vistoria da- mesma e
uma vez obtido o laudo de aproa-
ção far-se-á o recebimento pruris:o-
rlo da obra, para isentar - Laprel-
tacia- das penalidades decorrentes de
excesso de prazo, dando-se o recebi-
mento definitivo após os prazos cata-
beiecidos i as Cláusulas Satizna c Ot-
tava, sem prejuízo de responsabilida-
de instituída pelo Art. 1.246 do Có-
digo Civil Brasileiro.

Cláusula Décima-Segunda - Selai
de responsabilidade exclusiva da Em-
preiteira todo e qualquer prenda)
que venha a causar as propriedades
vizinhas e a terceiros, desde qoe
prejuízos decorram direta ou aviae-
!amante* da execução da Fevra:tida.

Cl/2Mb Décima-Terceira - Pe-
giattando-se oportunidade de ser
aplica...ia contra a Ernpreitaira
quer daí penalidades . previstas aelta
Contrato, a Contratante a juizara so-
bre a necessidade ou a conveniência
de ser declarada , a Emproai:ira :ai-
dõnra para qualquer serviço ca
UAI.;	 a •

Mus:da Décinut-Quarta pra-
ente Contrato, poderá ser tesa:adido

Pela Contratante. no Interesso coreu-
alvo da administração pilbikaa inste-.

pendente de nct facção judicial,
balaio neste caso, a Ernmeitalra, upa
nas lace:ter o valo: dos serviços ~-
catados, sem direita a qualquer inaa
nização ou compensaçao seja a que
titulo for. inclusive as da parto tina!
do Art. 1.240, do Código Civil Era-
sliciro.

:;tiusu:a Dict:na-Qui7.to - Els a
reacisão ela prezenta Contrate for im-
posta pela infraça.a par parto Ia Fia-
r:alta aa, da oua.gma Mn-galai
prevista neste instrumento, pagaia a
Infratora a muita da cinco por mata
(5%) sobre o preço global da Em-
pral`ada.

Cletustila Décinia-Sexte - A caia
çao inicial prevista na Cláusub No-
na. responderá pelas multas impos-
tas.

Muscle DJcimar.`,Viinui - Os az-
uis omissas no presente Contrata se
rio resolvidos mediante a apritaçáo
das regras comuns ti.3 direito o de
giadade, principalmente as preta:tu
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DEPARTAMENTO NACIONAL
DE PORTOS E VIAS

NAVEGÁVEIS

Diretoria de Pessoal
EDITAL ETAN N O 2

O dirigente do Órgão cio Pessoal.
não tendo recebido, até a p.e.sente
data, qualquer manifes laçãa aecor-
rente de notificações nominahnenta
expedidas tara os servidores

Wiadimir Dias Pino -- Dasenhista,
nivel 22.A

Benedito Lopes - Ass- istenta Co-
merciai, nivel 18.0

Cismado ue Araújo Costa - As-
al.stente Comercial, N. 14.11

Ivan Ney Passos Lima - assis-
tente

Carlos Verran Brandão - Oficial
de Admiinstração, nivel 10.0

Glidasio Gonçaivss Viana - Auxi-
liar de Portaria, nível -t.a

Antonio Carlos do AimaiJa Pizarro
-.Engenheiro P.R.C. n.ve.) 22.11

Fernando Sampaio Vianna Range/
- Engenheiro, nivel 22.1)

Paulo Sérgio soares Anadila	 En-

toas - Construtora Ur133 atla.
Testemunhas: Céto Z.:aura -

&Nardo Alume S:Ive:ra da Farvi.
(14 3.126-1) - 18-3-73	 C:$ aleae0)

REDE

dado Anónima, Sociedade de -Econo-
mia Mista vinculada do Ministério dos
Transportes da República Federativa
do Brasil, torna publico que serão re-

••

312. S9 andar Co andana° acima.
Rio de Janeiro, 27 de frivereao ao

1975. - Alberto li2onteOo da Silve Ta,
Chefe do Departamento 0:.Tal ce Ma-
terial.

Autorização n9 J 050-75	 •

MINISTÉRIO
DA

AGRICULTURA

SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVO!-VIMENTO

DA PESCA

Departamento de Pessoal
EDITAL	 -

O Diretor do Departamento de Pela
soai torna público o resultado das tes-
tas de avaliação a que se submeteram
os iniegrantes Ia clientela de Datiló-
grafo cia SUDEPE, com obaervancia
das disposições legais que dise.plmara
o assunto.

t	 Alaydea Ariadne Mendes Pei-
xoto

2 - Ayiton de Souza Carvalho
- Déa Helena Valoas Pessoa de

Meio
4 - rimado da Costa Mourão
5 - Ireca Gomes Ferreira
DP-RJ, em 18 deanarço da 1973. -

Francisco Borges de Oliveira 'Ao,
Diretor cio DP.

Divisão de Serviços Gerais •
EDITAL

Pica ultimada, ncs termos da Por-
taria SUDEPE n9 418, de 12 de no-
ombro de 1969, para apresentar de-
fesa, no prazo de 30 (trinta) dias, a
firma Novo Rio Industrial de Pesca
S. A., com escritório A rua Alvaro de
Carvalha n9 49, 49 andar, Conj. 41, na
Capital do Estado da São Paulo, nos
processos administra avos 8-3988-68 o
3536-71, a que responde por infração
a dispositivos do Decreto-lei n9 221, de
23 de fevereiro de 1967 e Decreto nu-
mera 02.958, de 25 de março de 1968,
dando-se ciência a m:ncionada firma
do que terá vista dos precessos no Ser-
viço de Fiscalização da SUDEPE, que
funciona no 79 andar, sala 714, do:
Edifício da Pesca, Praça 18, Rio -
GB. de segunda á sexta-feira, das f) as
21 horas.
• Ouanabara, 13 de março de 1973. -

Samuel Ferreira da Silva, Diretor dO
Serviço de Fiscalização. ,

•

'Francisco José Frazão Brito - Mo-
torista, uivei 10.1)

Antonio Rodrigues de Souza - Ar-
«tire de Manutenção, nível 0

EDITAIS E

:	 -Sim Dray - Assistente Comercial,	 Dias 2531-3 e 24-75
nível 12.A

José Alberto de Moraes - Assisten-
te Comerciai, nível 12.A 	 FERROV'ÁRIA FEDERAL S. A.Waizer Urze - Assessor

baralha) Fitipaidi - Aux1.11 la do Edital de concorrancia Pilb/ica Inter-Estatístico nível 10.13 nacional para, a 4quisiça0 de ia:-Edaton Vianna de Carvalho - Es-
criturário, nivel 11.A	 que: completos e Ous:edwee auto-

mático de jolga para moderniza-Fernando Rodrizues Pereira - Es- 00 de moer tenaz:91nm.
criturário, nível 8.A

Yey Duarte dos Santos -- Earl-	 CONCORRÊNCIA
caiara nível 8.A	 PODLICA NUMERO t4-15

Hugo de Freitas - Datilógiafo,ní-
vel 7.A	 A Rede Permitiria- Federal Sacie-

ceias - aorrentista, uivei 7.
alaria &mete Ribeiro Monaervo

Correntista. uivei 7
Quanto à sua opção paia penas.

ciência nu gozo do licença extraordi-
nária (ou para o trato de interessai
particulares), em que se encontram,
eu pela desatenda da licença, a fim
de que possam concorrer a iimiusão
no novo Plano de diaesitioaaao de
Cargos, vem, pelo presente Edital, re-
novar as referidas notilicaçõea, de-vendo os Interessados sureseraar a
necessária opção perante cato ()mão
de Pessoal, localizado à Praça amua
n9 10 - 39 andar, no prazo maxina
de O (cinco) dias, contado da publ.
:ação deste Edital.

2. Ficam também, notificados m
servidores de que se permanecerem
licenciados, seus cargos serão inclui-
dos no Quadro Suplementar previste
no parágrafo único do artigo 14 da
Lei n9 5.845, de 1970, bem assim de

genheiro P.R.O., nível 22 33	 que a falta de manifestação formai
Rubem Winograd	 Engenheiro no prazo indicado im poirtara ein tá-

P. R . C., nivel 21.11	
. cita opção pela continuidade Ia atas.

Alfredo Emlio Benz - ragenhel- aumento e conseqüente d esistência de
co P.R.C., nível 22.B concorrerem a Inclusão no nova Pai-

no. -Paulo Roberto Veras - Engenheiro 3. Ficam, ainda, notifica-las 08
P.R.C.. n9 22-B	 funcionários de que a opção pela de-oernando Geraldo Monteiro Pouse- st-st-anela da licença importara naca	 Técnico de Mecanizaçã a nível obrigatoriedade de reassunçán do16	 exercício antes da implantação na no-Teodoro Barbosa de Moraes - Arti-
fico de Manutenção nivel O vo Plano n esta Autarquia. Casa coa-

trário, será observado o disposta noEmanoel Clivaria Arruda Coelho	 item 3 deste Edita/.Engenheiro P.R.C., silvei 22	 Rio de Janeiro. 20 de mai Ça derena Helena Lacerda do Carvalho 1975. mine Thempon de Cem-- Oficial de Admilinstração, uivei lhe.

xoe, ao prezenea e. mut, matutado: -
"Anexo a - Conraçoes Gara.s

José de Souza Araaao	 aifice 00-4-8011-74 (Miram.° Nov-74 i a e
de Manutenção. nival	 'Anexo II - ()meto ca Lic.taçao e

Francisco .o.ré de Soam - Taba- Condiçaos Aulmonai.s". Tais e.ernen-
Iliador, vive: 1	 tos poderão ser °latidos no Deporta-

Vaiay de Oliveira - Mestre Arraia manar Geral ao Mater-al as Superin-
nivel 12	 tent:Roma Geral Administrativa, saia

José Casar Martins - Condutor
Motorista, fitei 12

Francisco de Paula de Castro Li-
ma - Atuário, uivei 23.0

José Augusto dos Santos Neto -
Foguista, nivel 7

alaria Aparecida Ribeiro Valem-
'
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31INISTÉRIO
OA

El)UCAÇA0 E CULTURA

ESCOLA FEDERAL
DE ENGENRAR IA DE ITAJUBA

Core:ceado

De ordem d3 aleahor Diretor, faço
publ:co aue, de conformidade com a
Resoluçãao Consetha Departa.men-
l=3 er. Escoo a Fedeal de anani s:a-
rra Oe Itaubg.cra sua ao ReeZitte
Ordinária, realizada em )2-3-73, lol
(foram) aprovaaa(s) Moi lnacrolto
iões) ao Concursa para Provimento
do cargo do Auxiliar 1e Er.sIno 1
(uma) vaza(s) . pa"a o Departamen-
de Eletricidade - IDOL do(s) Candi-
dato(s) abaixo relarionado(a);

-João Batista da Silva
2. Fica(in) c(r) C.onildato(a% aci-

ma indicanos) conv3caao(s1 a com-
parecer(em) no o)epa:tainento de
Eletricidade - D3.L, sito a, Canipuo
da EFEI para a readzoçao oasi lao.
vats), na(s) da'.a(s) e horatio(s)
abaixo especificar.:

• Data	 Ilerririo	 Prol*
21-4-1915	 10:0:h Ourrietthun
21-4-hria e
22-4-9,à	 1K1i utailtica

- 'tujuba, 20 de ma-ca ci. 1075 -
D1a.sna ‘rightnti, vaca da toiviotio
de oacsoorti - vaia: .e.ut. Zuicy ao
Souza.

rJe oralem do acabar Diretor, laço
pública que, uso tataaammaao com a

s s.)
IC111 ) ua -Esco a -Oeue-oa t. aeoenna-
ria Ce tektaae, c.a 6.3 t?
Oasealltaida, •	 toa 12	 lot
(oram) Cip.0.4-4t...)	 i# 31.30, 101u
(vez) to aoactasa .#344 l'aerallée%
o ea:go	 isuaino )

falias) Naga(:),	 o arepaitamen
to Ge alentaGd auxu.a.•a
de(g) Canoit.ni.3(8) tt311.3113 reme:una-
do(s)

I) Dalt= Luiz Tralca
2) José 4.;aZiCii2	 Maia,
3) Clotar:au Aratuaça ,to catuattrox
2. Pia(m) a(a) Cariukato(1) aci-

ma inaitaau(r) coa...aaaa fai a cum-
amam-zum) a.:() 	 amena) co
aaac-az	 at:a, si.o
t3atripril% G3 nâà..!.... •-al a ..oanzaçau
das) Prce.a(:), 1124) d'atta(S; e no-
iário(s)	 (.:#1.-11-ca:Apt

Vota 11a;C:3	 PI ova
2e-4-1a75 1-1:Glia Mai D.:larica

ta anato
1.: .1.3 ....4ddtic.t.
13 O..a	 ta 19.3 -

Dfaonta iataitena, oo...u: ta 121v.bail
c.o r•craoai	 via-a	 0C t#11Zat#
Direto-a_

-
EDITAI. N9 019.75

Coacuisa praa p.a...aratu da car-
go he auxuat: -(a-U, em hegimo
ao ls nana	 uaiit o isoaar-
ta:rica:to LO mca-nuo. DOU ca
bseo:3, raatoa. az -ria-nau-1a ue lia-
juba,

Lo ordomds Sz. utetar. laça pa-
bilea	 tztarta ne.e.tao na Danstio
£5 -	 a.:.da ala-
gam:ar:a de lia:juba. a Rua Co!.
ltemlia I cm Lae -tra	 a3 na-

c 	 para oosavan..-a-
• to do 1 (am) araa-aa as atad-lar

karino, pela parmO	 oto avara das
a partir tia cata Cesta boita:. +Pro-
as:a 319 t.:0I-l:s)
- O Pacemzmazato do ..knoitesa ceio,
decera. ao ItCgi:r.ento do. Er-E, ap:o.
vario peto CO2 Oa:zeor 023-75 c
as Altera:aro oo inoom3 Regimento,
aproaa.das polo COE - Parecer
8233-O4.

Prcgrama Co Concurso catará a
dispoalçau tias intaatossaaao na Invi-
sta) ao rouoit ca EFEr.
itajuia, - Jose Vivente M.

Percha Cheio ua Divisa° de Pessoal
.- mista, e.-OACSLO: Jose .sbet R. 404
Santa:, Dlrestaz cm (xereteio.

UiiItletiSIDADE
FEDERAL DO RIO DE JANEIRO
Carzeu:s3	 Efchr.o do

Caro	 TitUar do Do-
pa.	 c. 1.1.:orrirtra C Ottottno-
topic. ta .acaoaaida de Medicina da
Un:oe..;:dadc ee..eral da Ria :de Ja-
nta:a.

Do c-tiaa. Co lainnor da Faculdade
de .1.3	 asa uouverisciacie rodeai
do Rio ao	 ao:ocaso( Doutor

allha. tomo publi-
co qua	 aaa.las mata Naco-
taria,	 (..) 1. (uns) tino, a
conta: ta --a ta puoacação oeste
Editai, uo	 t.J,:efas, a. inscrições
pa.a.	e-etiva do cia-go
proteaao: no tamaris:unem.° d.:
Otorana c ta.aaltutoala tia Ft:cuidado
de Metaa....: o-o -Onivetraciade Federai
do Rio ta	 (iiscip.ina do Gral-
=toga), az	 dispoota ao Re-
afina:no	 casta Faculdade.	 .

No ato L.) os cantlidatos
deverlio a,...anta.: a seguinte do-
cumen.ao-a:

a) tdP...-a O-amonai ou italiano
de na...t..u.) aua to ministre a disci-
plina a cuea taaruaso se propõe'

b; taoca ...: nacionalidade

e) pacta C.) :Janeidade moral;
d; pura:	 tr.:lidada física e men-

tal;	 •
•co rek.o:a O cama:ovantes de advi-

da-les	 p_oliastoriat e cientifi-
ca quo La t	 e que na rola-
dane= taar ti_solplina em concurso;

1)	 (...3 -proteesur adjunto,
ou dacer....) C.1 possuir alta qua-
11,11caça3 -a .....ata conhecimentos, a
ter ap-ae.- a p...) aaspartamento res-
pe(ia),	 ...eatmogaçáo pela Con-
gregaçao 4 .....a.aade de Medicina da
°ataca...ima-	 do Rio de Janei-
ro pelo s.-a	 a/J do seus ma.aeros;

g) 1.11:,33..::.3 ta taxa de Mac:içara
h) 10J t.....) c-omplares, impressos

ou mima ....â,00 mse, inédita, es-
pecialinen:a t.::.ha para o concurso,
OU ao 1..a.a.:3 ar publicado pato can-
didato. ta.: o (v43 não tenha sido ain-
da objeZa t.o :ui-amena) em concurso
cio ma:: 	 -;

i) azando passiva!, 5 exem-
plam.: uo ca..a t.abaltio relacionado,
pa:a eu-a:a.a.-a:o do Item e e, na fal-
ta do orleaua, naeocionar a revista ou
pablicaoaa qua tiver sido divul-
gado;

1..ocaz ao auitação com icei viço mi-
litar;

k) 1.11ula Co Coltor.
Conotas... a G.4IeU.S2 de:
I - Coa 	 cie Titulas
11 --	 Lo Provas
I - O	 oj de Titulas coitas-

pondaati, e o Art. 79 do Regi-
mento tea - ara.aade, a verificaçao,
mediania r-aaaa abjeta.° de avalia-
ção, do aoe .moritoa comprobatórlaa da
capara:na:a aniodor d .o candidato, ati-
viciado tIlaa c do pasquisa, partici-
pação cin coug.cszo cientifico como
'alatoa co simposiasta ou com
apresenta:a-o t.2 trabalho:: originais,
estagloa o aar.fokeamento e especia-
lização, paalirao5zo, prêmios o outras
atividealal ou) cornpmvcm, a par do
espirita do c :r.o2., Iniciativa e lide-
rança, a 1:1.dade moral, cientifica
e prollre:-nal do candidato. Serão
consider adro, n.cfarenclaia os títiCos
adquiridoo na p*ópria UPRJ, através
de ativitar4 -. os carmim de magis-
(ério.

- O C	 r.-a-sa de Provas °bade-
corá aa auo. taspõera o artigo 80. do
Regimento ia Faculdade e as "Nor-
mas da Croa: • asa" aprovadas pela Con
areaarti-:

a) d^".	inédita, especial-
mente ere	 lava o eaneurso, Ou de
trabalho já publkado e Indicado pelo

candidato, no ato do Inscrição, descia
que na° tenha sido ainda objeto de
julgamento em concurso do /natató-
rio;

bo prova prática, que nonsistirá em.:
1	 exame clinico ele um tu mais

doentes;
2 - ata cirúrgico ao vivo t1 escalha

do candidato, cd leferendurn da Co-
missão Examinado:a;

c) prova didática, que exultara em
aula de Si a C) :mucos do duraçao,
sobre ponto concranta do lista o.gant-
zada para a p:osa o sortcada com al
a 48 horas oe antzerdência, a juito da
Comissão Examinadora.

No julgamento do Concurso strilo
valorizados, de :nada otepandcranae. o
curriplauta titae c o teor c'entliko
dos trabaihoa do amoitai:to, atribuin-
do-se peso 6 (sela) a nota Coo tituloo
e peso 4 (quatro) a nota média daS
provar. (Art..' 81 da Regimento da Fa-
culdade). •

As provas ti julgamentos do comuna
serão públicas e, no MeSten ate do jul-
gar, cada examinador dará ao conjun-
to dos títulos e tracaMos o a cada
uma das provas da caia concaerente,
segundo o merco/orientas que lhes atri-
bua, uma nota de zero a dez, consig-
nando-a em cédulas assinada, que será
fechada em enveilnera opaco até a
apuração. -

O requerinienta da inscrição será
entregue na See-eta-at ta À amuado
de Medicina, acompariaaao do todos 03
documentos exigidos, nulo sendo per-
mitida a inscrição condicional.

PROCIRAM.A
1. Embriologia do Ipwalhu visual.
2. Anomalias congénitas do apare-

lho visual e teu estudo elimao.
3. Genetma em tafte:molog.a. Con-

siderações parus o cota:loa Calle03 c.a.
principais randzoineo.

4. Anatomo-finologla da • retina.
Biouquhrtica ria retina.

5. Visão cromática e suas anotou:
lias.

6. Macroanatonia e nokroanatomfa
cirúrgicas do globo coutai.

7. Anomalias cia Visito binocular:
foriaz e tropiaz.

81 Tratainento tataca c cirúrgico do
estrabismo conco:nitantc.

9. Patologia o clinica do aparelho
lacrimal.

10. Patologia o clínica da órbita:
exoftalmias, tumores z etrobultares;
tratamento medico cirúrgica

11. Fialopatolo3la e eltnica da cór-
nea, destacando os aspectos blooni-
croselmicos, bioquímicas c hnunológi-
COS.

12. Ceratemiastias: técnicas. cirúrgi-
cas. Irnunologia do transplanto do
córnea.

13. Fisiopatologia, clinica o cirurgia'
do cristalino.

14. Vasculopatias da retina e suas
correlacoes sistémicas.

15. Fiolopatologla, clinica e cirurgia
do vitreo,
avaliação da facilidade de escoamento
!aluno• alérgicos e tera ptautlea. 'Oveita
simpática.

17. Descolamento da retina, adopta-
togeala, semiologia e tz atamento ci-
rúrgico.

18. Olaucoma crônico simple.s - An-
gulo aberto. Semiologia, patogenia,
avaliação da faciliaad oda eecoamento
do aquoso. Tratamento.

19. Olaucotna coage:na).
20. Mierocirurgla das vias do coxa-

mento da humor aquosa.
21. Crioterapla ci f ir ocoagu!'

Indicações. Histopatobala das altera-
ções causadas nas netahnuas ocu'a-
res.

22. flemollogia eia ticura-oftalmolo-
gia.

23. risiopatoloala a onnico das oiaa
óptica:: correlação com ao namora.-
tias.

2. Hem!. a,uoprota
25. Oftalmopteglas.

28. Doenças desadebrarantes das
vias ópticas

27. Manifulaç-Zes oculares do dla.
bete.	 -

23. Manifestações laulares das "co-
'as moses."

Manifeztaçúcs acalmes das do-
enças eardio-vasculares e remate.

30. Manifestações oculares da siri.
lis.

31. Tuberculose ocular.
32. Infecções oculares por bactérias

fungos e protozoários.
33. Doenças oculares causadas poi

viruo. Estudo clinico e teralllutica-
34. Correlações tiers/lato-afta:moita

gloss.
35. Neaplasiao do globo ocular. Es'

tudo clínico e terapOutka.
21, Traumatologia ocular.
37. Nistagino.
38, Coari:eira, vizão aub-norma', tire-

vença° da cegueira, aspectos todo-
econômicas. -

33. Manifestações oculares das do-,
enças !atroe:aflitas.

40. Rzeurcos diagnósticos e•preSais:
bloinimazeopla da retina e vítreo ga-
nas:3a~ direta e indireta; akt-theti-
nografia. electrooculografia; a:Minora-
fta fluo-tateeinica; ultrasenografia e
orbitoarafia.	 •

Secreta:ia da Faculdade de Medici-
na da*Univetoleade Federai do R oo de
Janeiro. em 17 de levaram da 1975. -
Paloy:a Suares da C,taci. Szerztaaia,

Visto: Prof. Cletnentinv Fraga Filho
- Diretor.

EDITAL.
De ordem do Conhor Diretor, Pro-

fesso? Adelpha Palmo, torna aiicTleo
que a Comirsão Julgackaa 	 Caeneur-
so a akcêncla	 daeo. Ul -
lia t.:a Arquitetu-a, 2) Depa.tamcnra
do história o •teora Ga lealtidaar. co
Arquitetwa e 11:banistai cz 'Calva:el.
dado Federal do Rio de amoito. no
qual re nanam inscrito. es candidaroo
Arquiteto:3 Olinia Gomes Pwchoal
Coelho e Murilo Ca-loa do Oeuven, :t-
oou assim comnitufda•

Pra:czar litu'ar "aluar Alvas do
Eouza (aarerldnite)
'PAI:asai Titula: Toucar, Maae:ha:er
Prette--zor foeur.ta Mello .03:aca
Pocforosor Aki kr, da itzeaa Mi anda
Aequitoto Jorro Mana:Ido alt-arta
O pocceaso Co canoura' toni. ie:Cle

no dia 7 do abril do 195 segunda fei-
ra as 10 horas.

Rio Co Janziro, 25 cie fevereiro do
1975. - Jood Autonk Anclês P. °atoe.
Secretário.

Vido: Adolpho Polido, Diretor.
FACULDADE DE ARQ 1JI2'ETURA E

URYANISJI0

EDITAL.
De ordem da &amor Diretor. Pro-

fessor Adolpho Polillo tornu pabileo
que a Comissão Julgadora do Concur-
so a Docência livre, Setor i - Estado
do Solo, Materiah .13 tionstauoão.
Téenka da eor.strução, da Dr:p.a:la-
mento do Tecnologia 'ia Construção
da Faciddada do Arquitetura e Urba-
nimna da Universidada Fedral do Ria
do Janeiro. no faial st anho inscritas o
candidato Aoquiteta Tieoi Iavinoon. fi-
cou assim constituída.
mPo rttoafeesor	 Maura Ribeiro	 Vi-
égas

Professor Titular Roberto Thompson

Ensenheiro Carlos da Silva •
Enaenheiro José Carlos Lopes da

Coda
Arquiteto Ary Ga:da Rosa
O proceszo do concurso teta inicio

no dia 28 de Wall de 19/5, seounda-
feira às V) horas.

Rio de Jai-a, 5 de 'na-ea do 1975.
- Jaze Arernia Anot% Pra:n^a Se-
ercaltio.

Visto: Ads:pho PoUlto, Diretor.

é
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- MJN1STiR.IO
DO

TIt A LHO

CONSELHO REGIONAL
DE ENGENHARIA,

ARQUITETURA E AGRONOMIA

Quinta Região
EDiTAL N.° 3-73

Da M1331 do Presidente torna pú-
fat= que. em data de 21 da ieraratro
de 13-.3, i3:an) lavrada) Por inta '-n-rmno Regional do Engenturl.t, Ai-
qual:tura e Aarononia da S.' Relia°

rco„iiintes Autos de Multa:
a) par intração da Iteriolaça3 n&.

ir 194, de 22 de maio do 1970. da
Conorlha Federal de Enacnirsi is, Ar-
quitetura. o Agronomia.

AM. n.o 10.180 - Angela Custodio
Nascimento Filha.

b) por infraçã.o dos anilas 19 c
80, combinado opila o p8rá7raf3 úni-
co do artigo V3 da Lei n.o 5.191, de
21 de dezembro de 1988. 	 -

AM. n.." 20S81 - Usem° Engenha-
ria de Benaticmmento de Material
-Perros:, Laintada.

Acari o3 intarea3a4as in-
timadas a, dentro do prazo da trinta
(30) dias a conter da ~ente pu-
blicação, eattsfawr o pawarnenta doa
muitas ca....utentes dos citadoa Autos
sob paia de ser promovida a sua co-
brança Executiva.

Sio de =fruteira, 25 de terneira de
1973. - Marta Apparre2dc FolMes,
Suparintenderite dos Se.rviços Gerais.

• ••••••••n•

- EDITAI. N.° 4-75
• Da ordem do Presidenta torno pil-
bruo que, em dato de 21 da fevereiro
de 1975. Saara lavrados por ete comi-
aclive Regional de Engenharia. Arqui-
tetura o Agronomia da 5.* tte2:.43, os
seguintes Autioz de Constatação- de
Infração:

a) por infração do artigo 16 da
lei no 5.191, da 24 de dezembro de
too.

Aulas de Constatação de Infra-
ção:
113.501 - Luiz Orlando Graça.

1C 33.299 - Raul Rondou Bar-

N.° 33.415 - Ainaury Desfeara de
60427.3..

b) por Infração dos artigos 59 e 50
combinado com o Par5 gra10 tudo do
artigo 73 da Lei n.° 5.194, d3 24 de
d ..zembr3 de 1935.

of.o 83.410 - Universo Indústria e
Comércio de Metal e Plástico Limi-
tada.

N." 33.413 - Carivaldo Metalúrgica
Limitada.

N.° 33.410 - F.letto Metalargica tu-
rno Limitada.

N.° 33.414	 Taurus Carnmerlas
Limitada.	 .	 •

c) por infração dos artigos ta o 80
da Lei n.° 5.194, de 24 de dezembrc
do 1958.

N.° 83.611 - Metro - Decorartbes
• Instalações Limitada.

N.o 33.412 - Companhia de Co-
mercio e Indústria Freita3 Soares.
- d) por infração da alínea "a" do
artigo 5.° da Lei n, 5.191, de 24 de
dezombro de 1988.

N., 33.389 - Cid Quadros Junquei-
ra.

er por infração da tintim "a" do
artigo 6.° combinado com o pará-
grafo único do artigo 73 da Lei :M-
iei n' 5.194, do 24 de dezembro de
1930.

ACI. n.o 33.382 - Salomão Brom-
tatu.

Ficam 03 ins. intereasados Intima-
dos a. dentro do Mano do nriada
dias a contar da presente publicação
satisfazer o pagamento dal multas
ou apresentar a defesa que tiverem,
sob pena de serem os Autos Julgado"
• revelia.

R:o de Janeiro. 2., do fevereiro de
1073. - Marta Appareceds FoaaCcO,
Superintendente doa Serviços Gerais.

EDITAL N.* 0-7á
Da ordem do Presidente torno pú-

blico que, em data de 14 da março
sie 197e, lei 'livrais° por este Conse-
lho ~mal de Engenhar-a, Atqui-
tetura e Agronomia tia 5." Regnio. o
seguinte Auto de Constritaç.to de In-
fraçaci

a) por infração das anneas "a' e
""". do artigo rr., da Lei n.o 5.191,
de a de dozemoaa se 1938.

N."33.411 - Emásren Craelleira de
Tarismo - EMBRATUR.

Ficam co Srs. int-term./A.3 intima-
das .a. dentro do prazo de trinta (301
dias a conter da presente puolica-
ção sallstazer o pagamento aa multa
ou apresentar a defesa que tiverem.
sob pena de ser o Auto julgado a re-
velas.

Ido de Janeiro. li de 'aramo de
1975. - Maria Apparectda FOttcca,
Superintende= dos Sermos Gerais.

. CONSELHO REGIONAL
DOS REPRESENTANTES

COMERCIAIS DE BRAMIA
Pelo presente cd:tal - o ta' fauna

disposto rul Lei Federal rr? 4.888 de
1655. no Código de ttica i Diacip.lin
o cri Roio:u,3 119 ti da Conselho Fe-
dere! doe Rapresentantea Comerciata
são intimadas- tia abaixo ro,raolonades,
a fim da comarecerem Ieda do
Coosa ha Regional dos representan-
tes Ciorercials de lirastila. no impa-
ria das 13 às 17 horas, a fins do me-
guiorizarcts sua situação Decante ou
entiCade. Indispans5xel ao exercido.
tIa p:ofissão, ou apresentarem a de-
feso cablml, no prazo de 5 (vinte)
Aial. contados a *mak rio dia ima-
disto ao Cesta publicaçan. sob peva
do enmraInbamentodo oanani ao
Mar:lamento Judaico oara as pro-
vidancins legais n consequente cance;
lamento do registro.	 •

11:2a00:
Abl In Bernardo dê Miranda: Aatil-

cindo Bernardo; de Áravio; Adelino

da Rosa - Rosa Repre.entaçõee; Ai-
dée Costa Percha; Atura, jia Cesta
Vasco:lentos: Antilain f.azarã de cer-
cetra; Antônio 1. 11bra tiotrnira; Ario-
ialdo >suo 2.unden ;^^ma-do
Mio-tina; Atelin	 Salma Poartas;
Andina Alves	 Re's; dELMARO
Coinrcio o Re.orestrota^éin
Cedi' l‘farra B^t• -!-to: Conserva' e
Rerresentaores al-tos rads . na-!!‘d
turtrIntri	 nane -1%; 'Yen dr P41-
velou DelioloN 	 n'Çyuvro-r
1.01„,	 rvorosiitoma Ce-
ndre:1n e rr--b-pec-14.b..4	 juany?
Buten: tr...nsvo na vios Pernanees:
Elyr	 lot-tt r-.'r Franeses
00 A2.1244 e1Ver re.-10 .4o 'Mearei Fia-
loni4" Wh": reort. 	Itorba
mieira:
13`trueln Cr-rarma,-. ui:unindo Gar-
ota 	 Para ler-ecira da .Soum•
James	 fftasieeete „lerorime
Silva:	 rnt--' ta Sl •ca: am.o
Sebattign tribrt-a Wire: Jramiim
fristlgo Pla*No.1 Mr..^,int; MA ~Co
Tauxio Canse-ao: aos', 1 idorn /3-1-•
micro Ao Le gr:rar arra *destina %e-
rram asa Ftrk,urrtr ritan:alves; 3os"
Santana tle rrhvel-c: 74 ,4/1 4'11 Jos.'
Ser*); 9.ourtn'a %todo, lindernho
Soares Dwasict faen Car ea Punsfes:
Luiz Carlos F.,-rrap : 9 .nut 023retrea
Jaime: Lula Tonteei Mn-galro (Mn.
Calces Cowi; Ma .edo NrItaann
mlireto e IteoresentacAes 1 V.a.: Ma-
riN e. T	 13,•.-1.11-erem: ãlarI
rol Onima.Zen PerPh•a: M301 rN/07C.
sentandes Nia-celo Perna-kdo
Coelho D'Amoehrit alarmo Amor:
Márcia Ahrorrea romã:til e Reme-
sentar/tu a4m'e ara Comércio
e Represeetwãra 741a.: Macio Car-
doso dos Santeira Neuza Boto Bran-
tidoá Nivaldo Pols Neves; Paulo fio-
/anda Guerra* tletmoi lla Mala Cha-
ves: Pirardbe BA*12043 -• Mercam,
Reuresentacõen Ramo Mach

-eei: Italmunda da Rocha Marras:
Reais Promocees de Vendas o fte-
&entubes Para - Cortei Ltda.;
Dui Barbosa de Mendonça; isi tda Sa-
raiva Neves; Venal' Comercio e Re-
presentaçam Wagner Teixeira;
Walfredo Rodriaue da Cruz; Zelou-
da liaria de Aguiar Porto, Jererson

aloreira da Silva; Amir Eustaauto
Cameh o.

23:1131110, 20 de março de 1973. -
Iiuppert- tio Carcelh3 prau..
deuu.

_

MINISTÉRIO
DA INDÚSTRIA

E DO C(illPI.I?i'll)

INSTITUTO
1)0 i4VICÁR E DO ÁLCOOL

2:1 saibo Deliberativo
P.SUT.1 DE JULGAMENTO

Noa taZ12133 do artigo 13 da lizaolun
1.'	 1.3 U.:4 cc i.t..-re.ro ro

1936 e do arta° 2e da licscluçao zu•
me...) 2.4.71, GO oesanore, Ga 163.;

' 
ol

praeszoos t42.at. re.acianaacia, acasm-
ba Cal PC:21a (10 Julgamento P25-
or.:suco o:ornarias, contenmosm, tio
Conselho Deliberativo, nos aias kl cie
abril gs guiara horas. 24 ae ab:.1 a.3
dez haura, ti o 19 fie 221313 01 212 rue
norao e O e ko de maio as ora horta,
na noia do Conselho Deliberat:vo no
Instituto ta) Açuea: c ao A cai, na
Praça Quinze de Novembro, 44 8, an-
dar. Rio do Janeiro, na1ado do R:o
de Janeiro, além dos que lerem acha-
dcd das &cube) anteriores.

PROCESSOS FISCAIS
Estado do Unos Gorra

Prove...tez: AI 5'i)
Autuada: Cenausta Maar Ltda.
Assento: Infruveo ao artão 42, do

Decrats-cl 1.831-29, c-c O artig, le,
letra c, do Decreto rie 58.605,60.

Relaka: Beaventura Ribeiro 011
Cunha

ROccao do Parand
Excesso: AI 494-74
Autuada: Cia. Agricola Usina Jaea-

ratinho - Usina Jacarezinbe
Arannte: Recurso ex calce)" - In-

fração ao artigo 4 fr, do Decreto-lei nu-
mero 53-68, c-e o 19 paragrato V; ar.
ligo V e 53113 parágratos, do arauto-
li' ne 8.998-43, sem prejuito das san-
ções prevtitas no artigo '19, alinea 1.
do .Decroto-lei 16-08, modificado pela
redaçã, do artigo Se, do Decreto-let
r0 56-68.

Rolatcr: Jua.-ez' Marques Pitnentel.

MINISTÉRIO
DO

INTERIOR
r-:PARTAMENTO NACIONAL' •
DE OBRAS DE SANEAMENTO

ctiNcortnExcles N9 29-75
O Presidente da Comissão c'e Coa.

contacta de Serviços e Obras -
CCSO, devidamente autorizado paio
Senhor Diretor Gerai do Departamen-
to Nacional de Obras de Saneauunto
- UNOS, torna poldro, que Os 13 ho -ras do dia 22 de maio de 1975. tara
realizar na Sede do UNOS, unta Con-corrência para construção da barra-

	

gem da alça orquerda	 icsiada
d'água do rio das Velhas, no muni-
elpil de Nova Lima, Estadc de Minas
Gerais, V, Diretoria Regiord da Sa-
neamento (74 DRS.

As firmas interessadas ptdzrão ob-
ter informada% na COSO e adquirir
o Edital com a Especi1iesX4o número29-75, na Divisão rinancs-ea, 20C3S1*
radas na Seda do DNOS, A Av. bali-
doto Vargas n 62, na cidade do 11)0
do Janeiro-Ra, ou na Sado é la 7" DRS.à Av. Afonso Pena i.9 8.500, cm Beto
Horizonte - 910.

Alfredo Eduardo lleb:nsin 4dr dle
Carmo - Presidente da Caniaello de
Conto:dee:a de 5.Tviços o Obras),

Oficio n• 75-73	 -

'Imposto Sobre

Operações Financeiras

DECRETO-LEI N9 914 DE 7-10-19b9

DIVULGAÇA0 Nor 1.133

lioreçO: Cr$ 0.60 •

A VIINDA

Posto de Venda - Sede: M, Rodrigues Alves,

Posto dt., Venda I: Ministério. da Fazenda

Posto de Veada 1h Palácio da fustiça. 39 pavimento	 •
• Cormlot D	 Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Setviço de Reembolso Postal

Era Brasília

Na 4e4e do D. I . N.

PREÇO DESTI4:14 EXEMPLAR: Cr$ 1,00

DÓC.LiMENT  ILE 2. 1 VIL


